
o TEMPO -, Pressão Atmosférica Média: 1010.0
milibares. Temperatura, média do dia: 23.8 graus
com máximo na maior insolação de 31.8 graus e

mínimo à noite de 18.9 graus. (No Planalto a mé-'
dia mínima será de 14.2 graus). Estado médio do
céu: Cumulus, Stratus, Cuml1lunimbus, de meio
claro a encoberto. Nevoeiros noturnos nas margens
de rios, serras e litoral. Trovoadas passageiras nas

,

serres e 'entre o litoral e o Planalto. No litoral: Chu­
vas esparsas e passageiras passando a.estãvel bom.
Ar polar fraco em movimento. Previsão: A. Seixas
Netto.
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CONCURSO PARA 'PROMOTOR - De �­
cordo .com as normas estabelecidas pelo "Re
gulamento do Concurso para Ingresso à Car-

"

reira do Ministério Público", encontram Se
abertas as inscrições ao concurso destinado
ao provimen!o do cargo de promotor substi­
tuto, Os pedidos de inscrição devem se rdírí­
gidos ao Procurador Geral do Estado e entre­
gues na Secretaria do Ministério Público em

Florianópolis.
'

Ufsc refaz 'em 'fevereiro
\ '" ,

'. ,

as3Etapas qué'-anulou
Em nome do "princípio de eq�iJade" que de.ve preSidir um conc�rso vestibular, a Comissão CentraI decidiu anular a 2a.,
3 a., e 4a. E t ap as, devendo fíxar por edital a nova data dos exames, provavelmente na primeira.quinzena de fevereiro. (Pg. 16)

Em 12 pontos estraté!icosLestu�antes pesquisam o volume do tráfego, dimensionando para o DNER um. quadro das futuras vias urbanas. (Pg.16)
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o Reitor Roberto Lacerda concluiu que "

"não houve fraude" e apoiou a decisão da
Comissãi Central que anulou três Etapas do
Vestibular, restabelecendo assim as chances

de igual oponunidade para todos.

Seminário
- • " .c,

apura o

saldo de
um ano de
governo
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"O presidente Geisel é um homem de palavra
e um homem de bem" - ele �nterá o calendário

eleitoral de 76 e 78 afirmou o Senador
Evelâsio Vieira, para quem uma vitória do

MDB não resultará "em qualquer impasse". [Pg: 3)

Sunab fixa
,

prece maxrrc
para o pão e

,pune infrator
.

da portaria

,ACAFE
.

examina Físíca
e Matemática,
e amanhã faz
última Etapa
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Zaire ameaça
declararguerra
aoMPLA,

FNLA e Unita estão quase derrotadas
Washington F A União Soviética esta- Enquanto isso, fontes da inteligência nor­

ria desembarcando de derrotar as suas te-americana anunciaram que um navio
duas facções adversárias, qUe recebem mercante soviético, .com carregamento
apoio de derrotai as' suas duas facções '

militar,' chegou anteontem a Luanda e

adversáris, que recebem apóio norte-ame- que um segundo barco soviético, também
ricano. A resistência ante o avanço do com equipamento militar a bordo, está no'
Mpla em Angola s,etentrional teria "des- golfo da Guiné, acreditando-Se que che-

I

moronado quase- totalmente", segundo gue hoje a Angola.
um telegrama norte-americano dirigido à

Otan. A. comurlicação diz que as tropas Segundo um comunicado da Otan, a

do Mpla, apoiadas por forças cubanas; artilharia e outras unidades sul-africanas
avançam rapidamente até a fronteira do em Angola teriam sido retiradas no come­
Zaire e virtualmente todas as tropas da ç� do mês, preparando uma provável
FtJla:tj.�eJls aliados estão em-fuga, "retirada total do território angolano. No
A situação no Centro e' Sul' d� Angola entanto, o telegrama do Departamento de

parece ser menos crítica, mas o informe Estado norte-americano .díz que não !tá
notte-amencano reveiou que as forças da ,indícios seguros sobre � intenção da
Unita não estão tendo melhor sorte. África do SUl de ser retirar do çonflito.

Cuba continuará enviando soldados

\ '

O governo do Zaire afirma que as tropas
do Movimento Popular, em perseguição
às da FNLA, invadiram e bombardearam
a cidade fronteiriça de Dilolo.

-,

Kinshasa --: O Zaire ameaçou ontem

declarar guerra ao Movimento Popular
pela Libertação de Angola - MPLA -,

facção apoiada pelos comunistas em An­

gola, onde as forças apoiadas pelo ociden­

.te "fogem/presas pelo pânico", segundo a

agência noticiosa soviética Tass.

Uma declaração oficial do Zaire disse

que tropas do MPLA, apoiada por cuba­

nos e soviéticos, tinha atacado uma pe­

quena cidade perto da fronteira. O gover­
no ameaçou tomar medidas de represália
ante qualquer violação territorial. "Isto é
motivo para guerra ',', acrescenta o comu-

nicado,'
'

,

O Zaire conta com um exército regular,
de 50 mil homens, incluindo unidades
'blindadas e pára-quedistas, assim como

uma força aérea de ,33 caças obsoletos.
Dezessete bombardeiros Mirage, entretan­
to, foram encomendados à' França, e

alguns já foram entregues.
O governo também apresentou protes-

, to junto ao Conselho de Segurança das

Nações Unidas com relaão "ao problema
dos bombardeios efetuados por tropas
cubanas que .çombatern em nome do

Havana -' O pr4néiro-ministro Fidel
Castro disse q\le a intervenção de Cuba

. atende· a um pedido do governo da

República Popular de Angola "e enquan-
, {

. tol eles reclamarem nosso apoio� nós
estaremos rui": O_primeira-ministro afIr­
mou que as tropas cubanas ajudaram a

derrotar a "blitz" que a África do Sul
tentou fazer em Angola com suas forças
blindadas, ma;; recusou-Se a� revelar o

ijúmero de tropas cubanas e'qual o

número de baixas registradas. As declara­

ções de Castro forariJ. feitas durante uma

entrevista coletiva que ele concedeu)no
aeroporto José Marti, depois da partida
para o Panamá, do general Omar Tor'rijos, .

que foi hóspede ohcial do governo cuba­
no dUJante cinco ,@ias. Indagado, sobre a

possibilidade de' aproximação com os

Estade>s Unidos, Cãstro respondeu: "Essas
possibilidades, não existem enquanto o

governo norte-americano não compreen­
der que deve cessar incondicionalmente o

bloqueio econômico e que Cuba não está

disposta a âiscutir com. um punhal na

garganta". Os E�tados Unidos "preten­
dem cobrar um preço para melhorar suas

relações: que Cuba deixe de, exercer uma
política de princípios no térreno interna-

, ' \

cional,' por exemplo, impedindo-nos de.

Movimen to Popular pela Libertação de

Angola, na cidade fron teiriça denominada

Dííolo", segundo informou-se oficialmen­
te. O Za ire também fez uma séria adver­
tência .â União Soviética e a Cuba sobre
"as graves consequencías que poderiam
ocorrer se, fossem repetidos atos de agres­
sao contra um país soberano",
Nguza Karl BOI�d, secretário do único '

partido do país, anunciou a decisão do

governo depois de uma reunião urgente
realizada imediatamente à -ehegada do

presidente Mobutu Sese Seko de Dilolo.
Se gundô a Tass, o líder da Frente Nacio­
nal para Libertação de Angola . FNLA -

,

Holden Roberto (por sinal, cunhado do

governante do Zaire), fugiu para Kinsha­
sa. A informação foi confirmada num

telegrama enviado pelos Estados Unidos a

seus aliados .da Organização do Tratado
do Atlântico Norte - OTAN -, afIrma�do
que a resistência às forças do MPLA, que
alcançam a fronteira com/o Zaire, "prati­
camente se desvaneceram", e os soldados
da FNLA e do Zaire fugiram em debanda-
da geral.

'

. Fidel: política internacionalista

apoiar o movimento pr6-:ihdependência
'de Porto Rico, ou ápoiar o a que nós

renunciáce.mos a ajud_ar Angola. Em ou­

tras palavras, a que nós· rel1unciaemos a

ajudar Angola. Em ouhas palavras, pre­
,tenderiam que renunciássemos

/

a uma

política internacionalista, e isso é· absolu­
tamente impossível".

/
- ,

,,"

Residentes dos acampamentos escapam durante o bombardeio

Aviões da Força Aérea
bomberdeiem aca'mpamentos

palestinos no Líbano
Londres - Aviões da

Força Aérea Libanesa ataca­
ram ontem posições esquer­
distas próximas ao aeropor­
to de Beirute, .enquanto na

cidade ocorriam �.jolentas
lutas entre guerrilheiros es­

querdistas e direitistas, se­

gundo informa ram estações
de rádio de Londres.. A
BBC, disse em sua transmis­
são da tarde de ontem que
dois caças "Hawker Hunter"
de fabricação britânica, r�­
sistiram ao fogo de baterias
anti-aéreas instaladas em um

acampamento de palestinos
esquerdistas e atacaram com

foguetes uma posição es­

querdista e uma colina pró­
ximo ao eroporto de Beiru-

te.

/ Atribuiu-se. a um porta­
voz do Exército Libanês ter

dito que os aviões havim
sido chamados para entrar
em ação após uma embosca­
da contra um camboio do
Exército por parte de um

grupo esquerdista" quando
viajava para Beirute proce­
dente de Damour, na Costa
do Me diterrâneo, ao Sul da

Capital.
É a primeira vez que' a

Força Aérea pe chamada a

intervir na guerra civil, de
nove meses que é travada
entre esquerdistas mu çulma­
nos e cristãos direitistas. A
Londón Broadcasting Co.,
emissora comercial de Lon-

dres, disse em seu boletim
noticioso das duas horas da
tarde que o aeroporto de
Beitute tinha sido fechado
porqufi havia sido alvo de

fogode morteiros.
A luta tem perturbado a

vida normal de Beirute. Por
outro lado, as comunicações
telefônicas e por telex entre
a capital libanesa e Londres
e Nova: Iorque ficaram inter­

rompidas. O escritório geral
dos correios de Londre-s dis-:
se que as chamadás telefõní­
cas para Beirute tinham sido
"suspensas indefínidamen­
te.". Funcionários de comu­

nicações .dísserarn que não

podiam prever quando o ser­

viço será restabelecido.

�CHILE '�-�--...,..,..-------

/

Conselhos de Guerra
de novo em ação

I'greia cria órgão de.apolo
'

�os presos '8 desemp'regados
- Santiago do Chile - A [as que nele, formavam ex- mo vigârio-episcopal do vi­

Igreja Católica 'chilena criou: pressaram que continuariam cariato da solidariedade foi
um "departamento de soli- em seu trabalho separada- designado o sacerdote Cris­
daríedade" 'para ajudar os 'mente, "no marco de uma tian Precht Banados, de 36

presos políticos, seus fami- fraterna colaboração ecu- anos, que foi secretário-exe­
liares esauxiliar economica- mêníca". Uma declaração cutivo do Comitê Pró-Paz,
"mente os desempregados. O entregue pelo arcebispo de criado em outubro de 197�
anúncio foi feito menos de Santiago salienta que o "vi- 'peIas igrejas Católica, Pro­
dois meses após a Igreja ter caríato da solidariedade" te- testante, Ortodoxa e Comu­
informado ,sobre· o fec:ha-· rá a seu cargo os programas nidade Israelita.
mento do Comitê Pró-Paz, 'da caritas diocesana e "tare7_ O Comitê Pró-Paz foi dis-
uma organiJ,ação ecumênica fas de promoção hú'mana de solvido depois que o presi-.
formada depois que as For- 'serviço na linha de ajuda e dente AugustO' Pinochet en-

'

ças Armadas depuseram o esperança", como por exem- viou, em novembro do ano

presidente Marxista Salva- pIo assistência jurídica, res- passado, uma carta ao çar-
.

dor Allende (em setembro taurantes populares, policlí- deal Raul Silva Benriquez,
de 1973), cujo objetivo era nicas e auxílio' para os de- demonstrando a necessidade­

prestar' ajuda aos presos po- eempregados. de sua dissolução "por ter

líticos e familiares de pes- A nova entidade deverá sido utilizado por elementos
soas desaparecidas. "despertar e congregar, a ca- m arxistas-lenÜlistas para

Foi di.ssolvidO' por solici- pacidade de trabalho da c.o- criarem problemas que afe­

,tação do 'governo militar. munÍqade crista- e dos ho- taram a tranquilidade públi-
Nessa oportunidade as igre- mens de boa vontade". Co- ca" ó

I

\

,

Santiago do Chile - De- que os détidos são (todos esquerda revolucionária
zessete pessoas começaram 'jovens enfre 20 e 22 anos, (MIR), enfrenta uma con­

a ser ulgadas por um tribu-. a'cusados de atividades sub- denação de 20 anos de
nal militar em Temuco, versivas, principalmente cárcere. Os i;11formantes
700 quilômetros ciO' sul de

.

nos centros universitários acrescentaram quê os jo­
Santiago, no primeiro COR- da região. O Tribunal Mili- vens foram detidos em fIns
selho de guerra deste ano. tar e presidido pelo Major de 075. Depois do golpe
Entre os acusados figuram do exércit-ü Aquile� Huerta militar de 1973, centenas
duas' mulheres 'identifIca- Infane e na audência inau- de seus partidários foram
das como Elsa Torres He-

. gural d� ante-ontem discu-
mosilla e Maria Luisa Saes tiu as acusações contra os submetidos·a julgamento
Biei. O Departaménto de. 17 réus. Comenta-se que as por-Tribun�s Militares. (j
relações públicas do exér- penas pedidas pelo promo- maior processo' militar'
c ito declarou que não ti- tor militai contra os acusa- oe.orreu em julho de 1974,
nha ainda informaçãosobre dos vão de 541 dias a 20 quando um conselho' de

.

as acusações formuladas anos de prisão. guerra da força aérea se�
contra eles, nem dados so- Gústavo Marin Ugas, a tenciou 60 pessoas, quatro.
t>re sua filiações políticas. quem as fontes qualifica-· delas à morte. Nenhuma'

EntreJanto, fontes judi- ram como militante do .das penas de morte foi
ciais em Temuco disseram proscrito movimento' de cumprida até agora.

o depoimento
de Nixon'

j

San Oemente - O ex-presidente'
Ric::hard Nixon começou
a prestar ,depoimento

sobre urna demanda judicial
apresentada pelo ex-assessor

d o conselho de segurança,
Morton Halperin. NiXon
deu o testemunho sob

juramento em sua residência,
declarando ter autorizado

o FBI a realizar uma

"operação de vigilância
eletrônica" do telefone' da
residência de Halperin.

Ele está processàndo Nixon
e o secretári� de Estado

Henry Kissinger e outras autoridades
do governo po� danos civisde 500 dólares por dia, durante

. os quase 21 meses que o aparelho
eletrônico esteve instalado, de
1969 a 1971,. Halperin alega

que o l11.0tivo da espionagem '

'

,

foi político, pois o aparelho
permaneceu em seu telero'ne após
ter abandonado seu emprego

governamental.

q,l,t! f�zêr f�Om O
.

barco da tl.4?
"

Washington - F!lncionários'
do governo norte;ameljcano
procuram agora formas de

utilizar o barco de recup,eração
da Cio - "Gloma'( Explorer"·,

que custou 250 milhões aé,dólares,
pois a agênCia abandonou seus

intentos de resgatar os "

restos de um ,submarino soviético.
A elA decidiu cancelar

o dispendioso pr9ieto depois
.

que'um barco soviético

coml(çOu a patrulhar o local
onde dsubmarino afundou,
a 780' ",ilhas 'do Hawai,

'l, no Oceano Pacífico.
O "E;,;plorer" foi construido
"da CIA sob o pretexto

I
de que o bilionário Howard
,Hughes o usaria para obter

minerais,do mar. O submarino
'soviético afundou

em 1968.

Ameaça de
confronto entre 'Argentina

e Inglaterra
I,

Londres - Em duas distantes e congeladas regiões
,

perto da Antártida e do Ártico, li annada britânica está'
em, alerta, caso as disputas diplomáticas cbm a Argentina

.

, � ,

se transformem em confronto.
..

Os problemas com a Argentina envolvem uma disputa
sobre a posse das Ilhas Malvinas,

-onde presume-se existir grandes depósitos de petróleo.
A A),'gentina já chamou seu embaixador em Londres

e sugeriu que o governo britânico faça o mesmo com o seu_

A Argentina reclaina jurisdição sobre as Malvi'nas
desde o Século XIX e, de SWj. parte,

os g�vemos ingleses rejeitaram sempre suas reinvidicações
e prometeram não abandonar o território, povoado por

apenas dois núl criadores de ovelhas. \

\

Peronistas iniciam

campanha para

reeleger- Isabelita

- ,

"

I

Buenos' Aire� A Presidcn�a Isabel de Pcron d�sig�IO I
ontem para MlI1lStr\J das Relações Exteriores Raul OuiJanru1
atual membro da delegação Argentina junto às Nacõ:'!
Unidas. Por outro lado, resta ainda a indicação do Ministn:'
?a �efs�a, para completar a reestruturação d o gabinete: A
indicação fOI formalizada enquanto setores peronistas ini.,
cravam uma campanha parai a rccleicão da Presidenta, quelestá enfrentando o setor moderado de seu governo aú
afastar quatro ministros dessa tendência. I

Quijano chegou de manhã a Buenos Aires, orocedente de
Nova Iorque, e foi recebido por Júlio Conzalez, Secretáriú
particulars-ía �re_:;ldenta. 9 atuante chancele� e presidente

'

Ide uma corrussao especial das Nações Unidas e já fOi
embaixador da Argentina junto a OEA. Substitui-ã o

�Iplomata �anuel Arauz
.. Castex, �çujo _ afastame�ta a:

Imprensa lo�al deplorou, 'porque dIZ ser de um dos. hderes:
de u,m movimento para recuperar as Ilhas Malvinas, um:
arquipélago sltua�o cerca de mil _quilômetros a oeste do'
Cabo Horns, administrado pela Grã-Bretanha, porém recla­
mado pela Argentina.

.

Segundo fontes da Imprensa o Departamento de Defesa
sena ocupado' pelo General da reserva Enrique Anaya
Comandante-Gera! do exército durante o governo d�'

'

falecido Juan D.Perçm. Oficialmente não se divulgou o:
nome do futuro ocupante do Ministério da Defesa. O'
afastamento mais i.mf.ortante, politicamente falando, cons'l·titui-se o de Ange Robledo, que foi substituído no
Ministério do Interior por Roberto Ares. Robled o era Hm:
dos líderes da corrente, moderada e ,"dialoguista" do:
Governo, qut: pretendia Impor al terações na orientação'
política oficial. � reestruturação também atingiu Tomas'
Votteirof'Ex-Ministro da Defesa e o titular da Justiça!
,Ernesto Corvalan Nanclares),

.

':
As alterações no gabinete provocaram descontentamento:

de líderes do poderoso aparato sindical Argentino, que na:o:
foram ,consultadds. Mesmo assim, a campanha para ai
reeleição da Presidenta Isabel -Peron iniciou-se, quando:
Jovens pixaram muros nas ruas de Buenos Aires com lemas a:
favor de seu nome, A 'reeleição da Presidente foi inspirada:
pela "mesa de unidades 7 âsicas da Capital Federal"!
formada por setores Peronistas obedien tes às ordens da
Ch,éf? do. Estado. .Seus dirigentes informaram q�e no

proxrmo dia sete d� fevereiro farão realizar um ato publico
em local ainda nao escolhido da Capital, para 'lançar'
oficialmente o nome da Presidenta à reeleição '

/,

PC italiano diz que não

recebe ajuda soviética I
,
I

Roma O Partido Comunista Italiano' deu' a púbJiCO!
sua situação financeira e afirmou que não recebe dinh eirol'algum de Moscou.: Num gesto visando

à

obtenção de

vantagens políticas e o, respeito Nacional, o s comunistas!

apresentaram, em entrevista à imprensa, o balanço de seus:
gastos' ,e rendimentos durante 1975, nove dias depois da I '

dissolução do trigésimo-segundo gabinete do pós-guerra.
O porta-voz do partido. Guidei Cappelloni, observou que'

a lei italiana obriga todos- os- partidos a publicarem suas'
contas, mas afirmou que o comunista era o único que i
permitia perguntas p�blicas a respeito de suas fInanças. i
"Desejamos �ubm:te,�-n�s a um exam� cuidadoso por parte I:de todos os cldadaos , dIsse CappeUoru. ,

Apesar das informações de que a União Soviética·
teriaconcedido grandes subsídios aos comUnistas italianos, I
inclusive, segundo. uma publicação, com o envio de 271
milhões de dólares para as últimas eleições gerais de 1972' o i

partido afIrmou q ue seus fundos "provinham em grandel·
parte de cogtribuições de/membros do partido, operários e r
eleitores".

seu balanço acusa um deficit de 236 rnilhõés de -liras·
356 mil dólares - em suas operações globais durante o ano,

- Não inch'li contribuição significativa algulTB do estrangeiro,
Mais de 27 por cento de seus rendimen,tos anuais de 23

bilhões e 800 milhões de libras (34,8 nulhões de dólares0,
provieram de seus ftliados, e menos de -45 por cento de

contribuições estatais estabelecidas pela lei.
Após afIrmar que seu partido conseguiu o maior fInan'

ciamento popular jamais obtido por qualquer outro partido
italiano; Cappeloni, afirmou:- "Com o risco de parecer
malévolo, devo entretanto perguntar-me c orno 'podem,
fInan�iar-se mltros partidos que recebem quantias infinita·

mente menores de seus me' rubros". ,Parecia referir-se a

informe de Washington, segundo as quais a agência central
, de inteligência(CIA) havia destinado seis milhões de dólares

aos partidos anti-éomunistas da Itália.
'

Ás vitórias dos

grevistas, espanhó.s
Madri - Com os ,aumentos salariais obtidos pelos

trabalhadores na construção e com as informações de que
diversas empresas n:ultinacionais poderiam reiniciar suas

operações, a próxima segunda-feira poderá se tornar num

dia-chave para a solução dos piores conflitos -trabalhistas do

país nos últimos anos.
'

As greves, qud dtiraram duas semanaS c0l1secutivas,
deixaram paralisados cerca de 250 rriil' trabalhadores, com
um prejuízo de quase 150 milhões ,de dólares para a

economia do País, e constituiram o primeiro grave proble­
ma

.

do novo regime instaurado há sete semanas. ();

empregados do metrô, que no princípio do mês paralisaram,
a· Capital durante quatro dias, ameaçavam voltar a urna

greve se a empresa hão co�cordasse çom suas exigências de

-600, dólarés de aumento anual na próxima segunda-feira. Os

operários disseram que a companhia oferece meriós da

metade dessa cifra.
O acordo conseguido com os trabalhadores da constw­

ção - de 35 a 50 por cento de aumento - excede
grandemente aos planos do governo de manter os aumentoS
salariais no mesmo nível do aumento dó custo de vida, que,

,

segundo as cifras oficiais, ascendeu no ano passado a 15 por
cento. Espera-Se que O aumento reduza as tensões existentes
entre os operários çla 'construção de Mldrl. Os empregadoS
da telefônica rejeitaram uma oferta da companhia e pela
segunda vez em menos de uma semana voltaram ,a greve,
perturbando assim à serviço. Somente- eram atendidos OS

chamados de urgência.
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Evelásie djz

q�e vitória do
MDBnão

I

gera impasse
•

Segundo ° senador catarinense,
"

"não há, cláusula que
assegure indefinidamente os
louros da vito lia à Arena e o
ônus da derrota doMDB"

. )

o seminário foi abertopelo governador e se 'prolonga até a noite de amanhã.

Seminário começa com

análises críticas de todos
os órgãos do governo

sula que assegure indefinida­
mente os louros da vitória ri

Arena, e o ônus dá derrota
do MDB. O povo, ao se

pronunciar nas umas, dirá
qual dos partidos tem as

'suas preferências. É uma

prática democrática, saudá­
vel e que nada tem de amea­
ça às Ínstituições, Forças ex­
tremadas é que poderão se

aproveitar dessa possível vi­
tória da Oposição, como

pretexto, e daí sim surgir o
impasse.

ENTUSIASMO
Nas suas andanças políti­

cas poe1o interior, o senador
Evelásio Vieira diz ter reco­
lhido uma impressão muito

boa, do grau de politização
do povo, "que' acompanha a

disputa política com o mais
vivo interesse",

Saímos às ruas, 'como

sempre fízernos, para ouvir
clamores e reivindicações, e

para manter os contatos
com as bases partidárias, vi­
sando o pleito municipal.
Mas por onde quer que pas­
semos, notamos que há uma

motivação .muíto grande em

torno do MDB ,e de seus

candidatos. Em muitos rnu-

As cassações que atingi-
l

rarn -dois 'deputados 'do MDB
.\ paulista não arrefeceram o

ânimo da Oposição e tam­

po�co causaram qualquer "

espécie de intimidação junto
à opinião pública, que pu·
desse dificultar a ação polí-

,

tíca do MDB. A afirmação é
, .do senador Evelásio Vieira,
i, que está percorrendo o in-
"

terior do Estado, em campa-"

'oba para as eleições de 15
,

de novembro, já tendo visi­
i tado 35 municípios desde o

, início do recesso parlamen-, !

C taro

) ( - Quando surgiram as

r '�duas cassações - disse­
,

esperava-se realmente por
certo retraimentoo. Mas isso

não ocorreu. A repercussão
foi,mínima, sob esse aspec­
to, e a participação política
que se obsera na Oposição
praticamente não entrou em

,

declínio, como em cassações
anteriores.

ç Segundo o presidente
c, emedebista, a causa é sim-

ples: "apesar da vol ta ao uso

"do AI-S, o povo continua
i, confiante na palavra do Pre­
"sidente Geisel, de que man-

terá o calendário eleitoral

Estamos vendo agora
um entusiasmo muito supe-

, rior .ao do pleito de 74, e

relembrando os áureos tem­

pos das disputas eleitorais.
O caso de Guabiruba ilustra
bem. Veio gente de toda a

vizinhança. Houve até lota­

ções, em caminhões.
Nas regiões mais interio­

ranas, onde não chegou ain-

',da a eletrificação rral -

prosseguiu _: "estamos' reali­
zando reuniões à base de

lampião e líquínho, E a par­
ticipação é sempre impres­
sionante, inclusiye de senho­

ras, de moços emoças. E até
de membros de diretórios da

Arena, vereadores da Arena"

ex-prefeitos da Arena. Não

quero dizer que estejam ade­
rindo. Faló do entusiasmo,
da motivação política".

O parlamentar diz que
está correndo as áreas em

que pouco trabalhou na

campanha passada, na Serra,
no Vale e no Litoral. Na

próxima semana, ele percor­
rerá os municípios de São
João Batista, Major Gercino,
Angelina, Leoberto Leal e

Rancho Queimado. Nessas

visitas, ao lado de outros

,rc�eres partidários, procura
, colaborar com olançamento
de �andidatos a prefeito, �i­
ce-prefeito e vereador, e na

formação de sub-diretórios.
- Em quase todos os

, municípios que tenho visita­

do, a febre é a criação de
sub-diretórios. Há pequenos
municípios, de três mil elei­
tores, com 30 sub-diretórios
do MDB. Em municípios
maiores, temos até 50 sub­
-diretórios, funcionando em,

José do Lago; secretãrio para Assuntos da
Casa Civil, Paulo da Costa Ramos; secretá­
rio da Indústria e Comércio, Sebastião'
Netto Cãrnpos; secretário da Fazenda, Ivan
Oreste ,Bonato; secretário da Agricultura e

Abastecimento, Victor Fontana; secretário
,dos Transportes e Obras, Nicolau Fernando
!Malburg; secretário de, Tecnologia e Meio
Ambiente, Augusto Baptista Pereira; secre-
tário Extraordinário para Assuntos de Im­
prensa, Antônio Alves Filho; secretário do
Interior e Justiça, Zany Gonzaga; secretário
da Educação, Salomão Ribas Júnior; secre­
tário da Saúde, Hélio dos Anjos Ortiz;
secretário do Trabalho e Promoção Social,
Fernando José Caldeira Bastos; secretário'
da Segurança e Informações, Ary Oliveira;
secretário da' Administração, Plínio Joseli­
no, de Azambuja Bueno; secretário do
Oeste, João Valvite Paganella; presidente
do Besc, Jorge Konder Bornhausen; presi­
dente do Badesc, Renato Ramos da Silva;
presidente da Dicesc, Flávio de Almeida
Coelho; presidente do diretório regional da >
Arena, Lenoir Vargas Ferreira; prefeito 'da
Capital, Esperidião Amin Helou Filho e o

líder do Governo na Assembléia Legislatí­
v,!l. Antônio Pichetti.

Foi iniciado ,às 8 horas de ontem,
prolongando-se até as 21 horas de amanha,
o 10. Seminário de avaliação do desempe­
nho da administração pública, do ano,
passado; tanto no setor administrativo co.

'

mo político. A abertura foi feita pelo
governador Konder Reis, no auditório da
Celesc, contando o seminário com a partici-

,

-paração de 25 pessoas. ,

Ontem e hoje os trabalhos serão dedica­
dos, à apresentação, pelos secretários e

dirigentes de empr�s, .das atividades de­
senvolvidas durante "1975, após o que os

participantes farão debates e análises críti­
cas referentes-â atuação de cada setor.

, Amanhã serâ feita a apresentação do
plano de aplicação dos recursos para, o
corrente ano para cada setor da administra­
ção estadual e, às 20 horas, o plano será
submetido à apreciação de Konder Reis.

'
,

distritos e pequenas locali- confiantes. Se em 74 o MDB
dades e bairros. venceu a eleição majoritária

- Já dá para arriscar um tendo 120 diretórios organi­
prognóstico sobre o resulta- zados e 31 prefeituras, e no

do do pleito de novembro? an<.> que vem deveremos ter
- � ainda cedo para se 197 diretórios e no mínimo

falar em vitória do MDB ou 80\ prefeituras, é claro que
da Arena. Podemos prever, ',staremos amplamente cre­

dentro desse entusiasmo e: der.cíados a chegar ao Go­
do trabalho que estamos fa- vemo do Estado".
zendo, que o MDB atingirá

_ E nomes?
no mínimo 80 prefeituras. - Bem, isso não será
Isso representará uma vitô-

problema para o MDB. O
, ria para o MDB, sem dúvida.

artid t Ip o em um e enco reg.

78 peitável deles: os prefeitos
, O senador Evelãsío Vieira Juarez Furtado, Félix Theiss
disse ainda que a aspiração e Pedro Ivo ..Campos, os de­
imediata do MDB _: a' ime- "putados Laerte Vieira,' Jay­
diata é conquistar as prefei-'" son""sãrieto, Luiz Henrique
turas - é vence a eleição da, Silva, Francisco Líbar­

para o Governo do Estado, doni...
em 78. "Já estamos com as - E Vossa Excelência?
preocupações voltadas não - Eu estou correndo o

apenas para as eleições mu- Estado, como sempre fIZ,
nicipais", frisou, "mas tam- '

num trabalho para também
bém para as de 18. Todo o me credenciar. E acho que a

trabalho que estamos desen- minha aspiração é legítima,
volvendo com vistas às elei- porque passei no vestibular'

ção municipal é também pa- em 74 com uma diferença
ra o pleito de 78. Estamos de 62 mil votos.

PARTICIPÃNTES
Participam do lo. Seminário de Avalia­

ção' do Desempenho da Administração Es­
tadual o governador Konder Reis; vice-go­
vernador Marcos Buech1er; procurador ge­
ral do Estado, Napoleão Xavier dó Amaran­
te; che

ê

da Casa Militar, coronel Décio

Francelino comunica ,a Lenoir

amparo, dado 'aos tríticultores
, .

anseio dos produtores, patrocinado pela
'

Arena mediante exposição dê inotiVos feita
'aqlJ>reSldente da República", Acrescenta
que ela "representa firme decisão de ampa­
rár eada vez mais a produção, espécial­
'mente a triticultura, com vistas à nossa
auto-suficiência".

A principal notícia fornecida ontem
, pelo gabinete da .presidência da Arena;· na. ÀSse.mb�éia, nada teve a ver com a política
pàrtidâria, Referiu-se a uma mensagem
chegada de Brasília, subscrita pelos deputa­
dos Francelina Pereira e Nelson Marchezan
(presidentee e secretário-geral do partido)
dando conta de decisão do Presidente
Geisel "de largo alcance no setor de trítí-
cultura". ' ,

, O "telex", datado do dia 15, diz que os
ministérios e órgãos financeiros foram au­
torizados a abrir - em condições especiais
de prazo e juros - financiamentos a todos
os triticultores no valor de Cr$ 200,00 por
hectare, para pagamento em dois anos.
"A decisão, do .Governo, através do

Ministério da Agricultura e do Banco Cen­
tral", diz o comunicado, "atende justo

_.em36 e 78". ,'", _ J'� nicípios G entusiasmo popu­
'lS!I·-< 'O 'Presidente' 'é' um' I lar' é' algo impressiorilrilte,

inesperado. Nossas reuniões
acabam em comícios, como
em Guabiruba, na última

segunda-feira: com chuva,
uma reunião do MDB foi
assistida por 3'00 pessoas. É
a campanha eleitoral em ple­
no andamento, não o início,
mas a campanha já inflama­
da - acentuou.

- Campanha como no

passado?

'homem de palavra, e ho­
mem de bem - acrescentou.

Evelásio condenou o ra­

ciocínio de que uma vitória
da Oposição, no pleito mu­

,
. nicipal deste ano, possa le­

i, \ var a 'um impasse político­
-ínstítucional:

.f' .l... A vitória -de qualquer
dos partidos é fato regular
dentro do contexto do 7 it

-partidarísmo, Não há clãu-

E concluiu: "Convém assinalar que os
.tritícultores já

.

tiveram determinadas as

seguintes medidas legais: - Prorrogação por,
um ano dossaldos remanescentes das ope-

-

rações amparadas pelo Proagro (custeio); 2
- Prorrogação por até três anos dos saldos
remanescentes das operações de custeio de
trigo não amparadas pelo Proagro; 3 -

Prorrogação por um ano após o vencimento
do contrato das prestações de investimen­
tos de quaisquerespécies. •

"
"

I

I
t'
,

!
1
, .

l

Ipesc cria
comissão

'de programa
habitacional

seções e até turmas; com
seus diretores e chefes, ins­
titucíonalízando-se a'fami-

.gerada administração do

"ao-ao", ou seja, do dire­

tor; ao chefe da divisão, ao
chefe do serviço, ao chefe
da seção, ao chefe dit' tur­
ma, para depois voltar pelo
mesmo' espinhoso caminho
burocrático".

As modificações -de
maior profundidade na ad­

ministração federal, so­

mente ocorreram depois
do movimento de 1930,
quando foi ínstitucionali- ,

zada a "Comissão de Pa­

dronízação", transforma­
da, em 1931, "na "Comis­
são Central de Compras",
bem como sancionada a
Lei no. 284; de 28.10.36,
que estabeleceu o sistema
de Classificação de Cargos,
e criou o DASP, o primei­
ro estatuto dos funcioná­
ri o s públicos civis da
UnilIo�

Em 1940, o governo,
central padronizou as nor­

mas orçamentárias e contá­
beis doos Estados, e Muni­
cípios. Neste período,
criou-se o Ministério do

Trabalho, da Indústria e

Comércio, da Aeronáutica
o da Educação e Saúde,

, várias autarquias, socieda·
des de economia mista,
fundações e instituições de

'previdência e assistênia aos
trabalhadores em geral.
Em 64, a reforma se incor·

parou ao Governo com o

decreto' lei 200, baixado
por Castelo Branco.

supervisão das entidades

vinculadas, ou seja, empre­
sas públicas e sociedades
de economia mista, e a

execução das atividades
concernentes ao planeja­
mento e orçamento, até
entao afetas à Secretaria
da Fazenda".'

regionais de duração plu­
rianual; o orçamento plu­
rianual de investimentos; o
orçamento programa a­

nual; bem como compati­
bilizar esses instrumentos
com a ação do Governo
Federal no Estado".

- Para concretização
dos princípios de planeja­
mento, execução e contro­

le, as atividades e tarefas
serão objeto de permanen­
te coordenação em todos
os níveis e graus gerenciais,
mediante a realização per­
manente e sistemática de

reuniões, com a participa­
ção das chefias individuais
subordinadas, assim como,
com a instituição e o fun­
cionamento de mecanis­
mos especiais de natureza

transitória, constituídos

para fms específicos".
Em nível superior, essa

coordenação é assegurada
pelas reuniões do Secreta­
riado, dos Conselhos de
Des envolvimento Econ
ômico e Social, além de
outras entidades auxüiares.

O segundo instrumento
de execução e controle é a

delegação de competêcia.
''Tem o objetivo de pro­
mover a descentralização
administrativa, visando a�
segurar maior rapidei e ob­
jetividade às decisões go­
vernamentais" .

O grande instrumento
de delegaçlIo, diz Camillo,
"foi o acontecimento de

funções executivas ao vice­

-governador, que, além de

outras, cabe exercer e a

no, porém os integrantes
desse órgão estão direta­
mente ligados ao gabinete
do Governador, inclusive

para despachos,
É pela Junta que todas

as transformações e mu­

danças a serem efetivadas
na máquina governamental
são triadas, formuladas e

aprovadas. Segundo Ca-
, rniUo, ,"os fundamentos �

os princípios consubstan­
ciais na Lei da Reforma
não são suficientes, nem
geram, por si só, automati­
camente, as transforma­

ções que Se pretende reali­
zar no plano estadual. É
indíspensãvel que se pro­
mova uma conscientização

, em massa capaz de desper­
tar o vivo interesse: 'pela
concepção saudável, flexí­
vel e dinâmica no sentido

4e ser removido de todos
os cantos administrativos
os entulhos e gargalos for­
mados por normas obsole­
tas e paralisantes'que do­

minam todos OS setores

governamentais, especial­
mente os da administração
direta".

A atividaãe de planeja­
mento - afirma ele - pell!
primeira vez no Estado foi
instituída SGb, a forma de

sistema, cabendo ao gabi­
nete do vice-governador
desenvolver, através de u�
ma unidade de supervislIo

�
do sistema de planejamen-
to e orçamento, as tarefas
de elaborar e coordenar o

plano do Governo; os pro­
gramas gerais, setoriais e

MINISTI::RIO DA, EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

.

Ir

I ; o Instituto de Previ­
dência do Estado de Santa!
Catarina - Ipesc - consti-,
tuiu a Comissão de Progra­
ma Habitacional que tem
po rfinalidade lormular e

implementar a atuação do
á 19ão na ârea habitacional,
atuando sob a supervisão
(ia Coorden�ão Geral de
Planejamento.

Entre outras atribui­
ç�s, a comissta âeveâ
formular uma politica ha­
bitacional para o Ipesc pa­
ra o próxzmo triênio, sin­
tonizada com as diretrizes
do BNH. Atuará; ainda, na
montagem operacional do
,progmma e sua implemen­
tação, obselVado o proto­
colo de colaboraçãJ mtUua
firmad<? �ntre o Ó�ão pre­
videnclllno 'e (J Instltuto de
Orientação às Cooperativas
de Santa Catarina. '

EDITAL DE C,ONVOCAÇAOA ORGANIZAÇÃO
BRASILEIRA

Desde a chegada de D.
João ao Brasil, afirma o

vice-presidente da Junta da

Reforma, a organização
administrativa brasileira
tem tido como base, sem­
pre, os ministérios. Com a

proclamação da República,
operou-se a primeira divi­
são política propriamente
dita do· Brasil,. com a cria­

ção de Estados federados e

seus respectivos governos
regionais.

Os Estados, unidades
integrantes da estrutura

político-administrativa da

União, por sua vez, se or­

ganizáram à semelhança do

Governo central da Repú­
blica. Politicamente subdi­
vidiram·se em Municípios,
Distritos e Sub-distritqs,
com governos próprios. No
plano administrativo, suas

bases se deram em secreta­

rias, ,departamentos, divi­

sões, serviços, seçõeS e tur­

mas.
- Santa Catarina tam­

bém seguiu o me:;mo

exemplo. Estruturou-se
dentro dos princípios clás­

sicos de secretarias de Es-
I

tado, com seus íleparta-
mento, divisOes, serviços,

Tenho a honra de" nos termos do item II, do artigo 31, do Estatuto da

Universidade, convocar os ''Senhores Membros do Conselho, Universitário e da
Comissa'o de Ensino e Pesquisa, ou seus Sú'plentes, para uma Sessa'o 'Especial
Conjunta, com a finalidade de elaborar, mediante votaça'o secreta e uninominal, as
listas.sêxtuplas para a escolha do Reitor e do Vice-Reitor da Universidade Federal
de Santa Catarina, a realizar-se no dia 20 (vinte) de janeiro de 1976, terça-feira, às
9,00 (nove) horas, na sala do Conselho Universitário.

Florianópolis, 16 de. janeiro de 1976.
Prof. Roberto Mündell de Lacerda

Reitor

���o
CGC do MF no. 82.508.433/0001Junta da

reforma faz

análise do

quadro atual

EDITAL - CONCORRENCIA pÚBLICA N � 003/76.

A COMPANHiA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN - �ciedade de'

e.conomia mista,- registràda na Junta Comercial do' Estado"sob'o no. 34,,438, C.G.C. do: Minist�
no da :azenda no. 82.508.433/�1, �o� sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florian6polis - S.C.
comunica que se encontram a dlsposlçao dos interessados, no endereço acima mencionado, os
ele":,�n�os da CONCORR�NCIA PlJBLlCA No. 003/76� destinada a selecionar propostas para
aqulSlçao de MATERIAL DE FERRO FUNDIDO para os Sistemas de Abastecimento de Água
das cidades de SANTA CECI1.IA - LEBON R�GIS - PONTE ALTA - FRAIBURGO _

JOINVILLE e FLORIANOPOLlS - S.C. '
,

'

O EDITAL encontra.-;e.af!xado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverlfo ser entregues as propostas até às 1.5:00 (quinze) horas db dia 18 (dezoito) de Fevereiro
de 1.976. '

O prêsidente "prático",
da Jun,ta da Reforma Ad�

,ministrativa, AroIdo Joa�

quim Carnillo é hoje, na

�rea da administração esta­
dual, um dos mais atribula­
dos servidores. A presidên­
cia honorária da Junta da
Re forma' Administrativa
pertence ao secretário (1:1

Administraçâ'o, Plínio Rue-

Florianópolis, 15 de Janeiro de 1.976
A DIRETORIA

'"

� "
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Cartas

COMUNICAÇÃO
Senhor Diretor: Levo ao co­

nhecimento de Vossa Se:
nhoria que" em decorrência
da transferência para a Re­
serva Remunerada do CeI.
Júlio Tiziano Basadona Du­
tra e,_j)or ter sido nomeado
pelo Exrno, Sr. Governador
ao Estado, assumi, no dia
19

.

de dezembro próximo
,fIndo, o cargo de Chefe do
Estado Maior-Geral da Polí­
cia Militar do Estado.

Valho-me do ensejo para
colocar os préstimos desta
Chefia à sua disposição e

apresentar-lhe protestos de
estima

.

e- respeito. Zfzímo
Moreira, Coronel Chefe do
E�G.
FORMULAI
Senhor Diretor: vem aí o'
Grande Prêmio Brasil Fór­
mula I e, este ano"fela pri­
meira vez, a Genera Motors
do Brasil participará de um
evento esportivo, patroci­
n ando com exclusividade
Sua transmissão pela televi­
são, para todo o-país,

Caso você esteja aqui pa­
ra a cobertura da prova, gos­
taríamos de revê-lo no co­

quetel que vamos oferecer,
juntamente com a Rede
Globo de Televisão e a Con­
federação Brasileira de Au­
tomobilismo, em homena­
gem às equipes e pilotos.

Esta será, sem dúvida,
uma oportunidade para você
manter um contato mais in­
formal com a<!ueles que fa­
zem o grande show do cir­
co". Jairo R Lotti, Rela­
ções de Imprensa da General
Motors do Brasil.
POSSE
Senhor Diretor: Pela presen­
te, cumpre-nos comunicar a

Vossa Senhoria que em As.­
sembléia Geral foi eleita é
empossada a Diretoria' do
Instituto Histórico e Geo­
gráfico de Santa Catarina,
para o biênio 1976/1977, a
qual ficou assim constituí-
• da: Presidente, Victor Antô­
nio Peluso Júnior, Vice-Pre­
s i dente Walter Fernando
Piazza, Secretário, Jali Mei­
rinho, Tesoureiro Sylvia
Amélia Carneiro da Cunha,
Conselho Fiscal, Valmor Bo­
nifácio Sena, Roselys M.
Correa dos Santos, Carlos
Humberto Correa.

Usando do ensejo, reite­
ramos a Vossa Senhoria nos­
sos protestos de elevada

.

consideração e distinto al?re"
ço, Victor A. Peluso Júnior,
Presidente.
OBS: as cartas enviadas à
redacão deverão conter o
nome completo do remeten­
te, assinatura e endereço le­
gível. Elas só serão publica­
das se chegarem 'com estes
dados,
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Ano eleitoral
Os partidos pai íticos iniciam o

ano de 1976 com uma grande
responsabilidade pela frente: as

eleiçõ es municipais de 15 de no·

vembro. Para esse pleito, Arenae
MOS deverão concentrar todos
os seus esforços, cada qual procu­
rando sensibilizar o maior núme­
ro possível de eleitores, em busca
do apoio que garanta o êxito nas

urnas. Para tanto, todas as forças
vivas que integram as duas agre­
mi ações devem movimentar-se,
somando esforços e dispendendo
energi.as capazes de se traduzirem
no fortalecimento partidário.

Em torno das eleições deste
ano, estão concentradas todas as

expectativas da classe pai ítica
nacional. Sua importância para o

aprimo ramento d as instituições
políticas do país tem sido reitera­
dâmente manifestada pelos mais
autênticos porta-vozes dos dois
partidos, que vêem nela um im­

portante passo rumo ao aprimo-

ramento das instituições políti­
cas ..

No que se refere especifica­
mente à Arena, o pessimismo
verificado em alguns setores do
partido está sendo neutralizado
pela voz de seus dirigentes e pela
ação do próprio presidente da
República que, por diversas vezes

já manifestou seu ponto de vista
de que a agremiação majoritária
tem plenas condições de sair-se
vitoriosa no pleito de novembro.
Para tanto, o general Ernesto
Geisel tem solicitado o empenho
de todos os integrantes do parti­
do, destacando o papel importan­
te que pode ser desempenhado
pela juventude, .capaz de, com

sua força e entusiasmo, contri­
buir 'decisivamente para o êxito
arenista nas umas do pleito mu­

nicipal.
Do lado oposicionista verifi­

cam-se, da mesma .forrna, várias
opiniões. Desde a mais radical,

Dentro oe mais alguns dias a

camp anha eleitoral começará a

ganhar corpo. A movimentação
política nosmunicfpios já come­

ça a' se fazer sentir, com o s

partidos definindo os nomes que
lançarão. Devem desde já os res­

ponsáveis pela campanha traçar
diretrizes que garantam o seu

,desenvolvimento em termos al­
tas, com a abordagem de temas

que realmente interessem o elei­
torado' e que contribuam. para o

aperfeiçoamento da vida demo­
crática da Nação.

que entende que um êxito do
MOS comprometerá o cumpri­
mento das eleições de 1978 e,

consequentemente, a meta de re­

democratização do País, até a

que manifesta plena convicção na

vitória da maioria dos candidatos
do partido, com o que, enten­

dem, estará assegurado o êxito da
oposição no pleito que se seguirá.

.' f

Problemas brasileiros

GABARJTl) .?
",Ao, NÃO SE"

,

O QUE t ISSO
N�O saJHOR..

.\
�\.
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\ Informação geral
As soluções do .Vale
Sem pretender fazer-se de mágico ou

de descobridor da pólvora, o Deputado
Abel A vila dos Santos deu uma opinião
de elementar bom sendo sobre como

poderia a Arena vencer (ou competir em
melhores condições) com o MDB nas

eleições municipais deste ano para a

Prefeitura de Blumenau.
Primeiramente, diz o parlamentar

que "é preferível ganhar uma eleição
-divergindo do. que pe rdê-la abraçados ':
Isso não significa que a divergência é a
chave para se vencer uma eleição, mas

quer dizer que nem sempre pode sacrifi­
car-Se o fortalecimento do Partido em

função de uma harmonia interna impos­
sível de se encontrar em termos ideais
numa agremiação composta de correntes

originais heterogêneas como é a Arena.
Além disso, a experiência tem demons­
trado que há casos em que a decantada
harmonia produz um clima morno e

apático. no âmbito partidário, ao contrá­
rio de ocasiões em que o Partido cresce

e se fortalece no debate e na controvér­
sia.

* * *-

Esta última alternativa parece ser o

caso da Arena de Blumenau, onde não
se pôde vislumbrar, no curso de todos
estes anos, demonstrações mais eloquen­
tes de "e intilação de inteligências ", para
se usar uma expressão que o Senador
Lenoir Vargas Ferreira acabou de consa­

grar. Disse alguém, de certa feita, que a

Arena costumava perder eleições em

Blumenau, e assim continuaria, a aconte­
cer até a consumação dos séculos, por­
que era um Partido que nunca conseguiu
adquirir uma alma própria naquele mu­

nicípio. A Arena não palpitava, não
sensibilizava e não comunicava na Capi­
tal do Vale porque jamais conseguiu ali
se harmonizar, menos ainda promover f)
bom debate e a sadia controvérsia. As
razões prendem-se às peculiaridades de
ordem interna já bastante conhecidas.

.

* * *
'

O Deputado Abel .Âvila dos Santos,
velho íntimo das urnas do Vale, que o

elegeram vereador, deputado estadual e
duas vezes depu tado federal, tem, 'inclu­
sive, fórmulas próprjas de candidaturas
para enfrentar o MDB com condições de
disputar o pleito em igualdade de forças
com o adversário. A experiência do
parlamentar traz, sobretudo, a fórmula
do. bom senso, ditada pela experiência e

pela, sensibilidade para com as circuns-,
tâncias políticas da região que represen­
ta.

Pode ser que a solução. prevista não
seja, até mesmo, a ideal. Mas sua opinião
é por todos. os titulas respeitável e

merece ser levada na devida conta quan­
do o problema tiver que ser decidido.

'Secretarias,
O Governador Antônio CarIos Kon­

der Reis sequer cogita de criar uma nova

Secretaria Extraordinária, apesar de a lei
que instituiu a reforma administrativa
do Estado ter autorizado o Chefe do
Executivo a definir, mediante decreto,
as atribuições de duas dessas Pastas.

.

* * *

Uma delas é a Secretaria de Imprensa
que está aí.

E vai ficar só nessa mesmo.

Luz difusa
A fim de levar para o aterro os

desfiles carnavalescos deste ano, o Pre­
feito Esperidíão Amim Filho solicitou à
Celesc a iluminação do local.

A Celesc diz que não faz. .

Mas o desfile está defmitivamente
inarcado para o'aterro e é lá que vai se
realizar, com luz ou sem luz.

* * *

Sugestão para um carro alegórico de
uma das nossas .grandes sociedade; "A
hz Difusa do Abajur Lilás".
Crescimento?
Até há _3Igumas semanas falava-se

sobre a existência de estudos que esta­
vam sendo feitos pela assessoria econô­
mica do Governo dó Estado, levantando
os índices de crescimento da economia
estadual em 1975.

* * *

Já não se fala mais nada.
O Seminário
Se não der bom tempo este fim de

semana, já se pode apontar os culpados:
são os' membros do Secreta..iado do
Governo e das demais' instituições esta­
duais do primeiro escalão administrati­
vo, que estão 'participando do seminário
de avaliação, no auditório da Celesc.

* * *

Imnossibílítados de irem à praia, a

� n\aioria deles torce para que não faça
sol, a fim � não ter que curtir uma
dor-de-cotovelo,
Bol.8a
Estão sendo feitos vanos esforços

com o objetivo de dinamizar o mercado
de ações em Santa Catarina, a partir da
dinamização da Bolsa de Valores.

Alguns bons resultados já foram obti­
dos com as novas instalações da Bolsa,.
atualmente perfeitamente adequadas pa- I
ra os serviços a que se destina.
Preços
A quase totalidade dos restaurantes

da Lagoa da Conceição está cobrando
Cr$ 4,00 por um siri.

Uma dúzia sai Cr$ 48,00.
* ,:,'oi<

E dizer que aquilo ali já foi um lugar
onde se pegava siri com um pedacinho
-de pau...

-

.Vova usilUJ �,

O anún cio feito esta semana pelo
presidente da Petrobrás, General Araken
de Oliveira, ao Governador Antônio
Carlos Konder R.eis, sobre a instalação
de uma usina de gaseificação de carvão
no Sul do Estado, é na realidade um dos

pontos mais altos da saga carbonífera
catarinense.

o mundo corre para: ,08 Cidades
Nova Iorque - A humanida­

de enfrentará dentro de uma

década um "pesadelo urbano"
de tal magnitude que a seu lado

sãomsignificantes os pro blemas .,

que 'sofre hoje a cidade de Nova

Iorque.
.

As estatísticas demográficas
das Nações Unidas indicam que
o número de habitantes nas ci­
dades se duplicou em todo o

'mundo no decorrer da última
geração. As cifras antecipam que

para fins deste século 3.200
milhões' de pessoas, a metade da

população mundial viverá em

centros urbanizados. "Estamos
experimentando uma mudança
surpreendente que ainda signifi­
ca pouco na estrutura das comu­
nidades humanas de um planeta
quase inteiramente rural no iní-

.

cio deste século, estamos a cami­

nho de terminar com um plane­
ta em sua grande extensão urba­
nizado. Declara Enrique Penalo­

za, secretário geral de habitat; a
.

conferênci� da ONU sobre esta­
belecimentos humanos.

Até 1985, só um ano depois
da terrível predição' de George
Orwell, dois de cada três habi­
tantes de cidades viverá no rrun­

do em desenvolvimento, inver­
tendo também uma tendência
registrada até agora.

Tradicionalmente a magnitu­
le de uma cidade é sempre
indício de progresso e desenvol­
vime nto, Em 1950 os habitantes
"das cidades eram duas vezes

mais numerosos nas regiões em

desenvolvimento (432 inilhões
contra 265 mi111ões hoje das 15

principais cidades medidas em

termÓs depopulação). O conglo-

merado urbano mais populoso sétimo' posto atual (depois de dres. O Rio segue-se-lhe com

do mundo é a grande Tóquio Londres e da zona alemã ociden- . �1.400.000 habitantes.
c om 18.100.000 habitantes. tal industrial do Reno avançara A perspectiva segundo a:

Nunca antes o mundo abrigou para quarto dentro de uma déca- atuais tendências permite antecí­
tanta gente num .só centro de da com 16.800.060 habitantes. par que no fim do século pode­
população, A capital japonesa e Seguindo a tendência regis- remos assistir ao espetáculo da

seus subúrbios somam mais ha- trada não é ilícito antecipar que megacídade de 20.000.000 de

bitantes que muitos países intei- pouco antes do fim do século os habitantes como consequência
ros entre eles a Austrália cuja setores urbanos do México e de dos monstruosos problemas UI­

superfície é igual a de, toda a São Paulo disputarão o segundo banos existentes. É o ano 2 mil

Europa Ocidental. posto' entre os maiores conglo- está as portas.

Umaprevisão da ONU anteci- merados do planeta, depois de A população urbanoa não só

pa que a cidade e os subúrbios Tóquio e antes de Nova Iorque. aumenta devido ao decréscimo
de Tóquio alcançarão em breve Outra cidade avança embora de mortalidade e ao aumento de

os 25.200.000 habitantes e isto em ritmo lento, Los Angeles, natalidade, mas também pela
obrigará a criar uma nova classí- segunda cidade norte-americana. c rescente migração de popula-
ficação e' enquadrá-la como Seu setor metropolitano .sorna ções rurais da cidade.
"monstro urbano". hoje 9.800.000 habitantes e al- A ONU afirma que entre

Nova Iorque e sua zona me- bergará 13.700.000 em sua dé- 1970 e 2 mil uns 106 milhões fie

tropolitana seguem-se-lhe com cada, para passar a sexto lugar pessoas transferirão sua resídên-
17.000.000 de habitantes que logo após Xangai que ficará com cia de zonas rurais para setores

poderão ser 18,800.000 dentro 14.300.000 sempre que acordo urbanos. Essa cifra representa
de uma década. com asprevisões da ONU. quase a metade do Crescimento

Shangai é o terceiro conglo- Mas é preciso assinalar que urbano total que neste lustro foi
merado urbano maior domundo Los Angeles não representa as de 218 milhões.

e com uma perspectiva maior grandes cidades norte-ameríca- Os peritos afirmam que até
ainda para 1985. nas, já que os monstros da meta- há pouco tempo o crescimento

Duas cidades latino america- de oriental do país como Nova urban o era um fenômeno típicc
nas de entre os sete conglomera-: Iorque, Boston, Filadelfía e Chi- dos países desenvolvidos e a

dos que superam hoje os ,dez cago aumentarão sua população reversão dessa tendência revela­

milhões de habitantes registram. a um ritmo muito mais reduzi- se no fato de que dos milhões de

um crescimento mais acelerado
'. do. De fato, algumas registraram migrantes do campo para acida-

que o de Tóquio e muito mais esporádicas reduções de popula-' de 73 milhões pertencem a

veloz que de Nova Iorque. São ção como Nova Iorque nos últí- países em desenvolvimento.

as cidades do MéxiCo e de São mos anos. Dos 106 milhões de pessoas

Paulo. A capital mexicana é o
Buenos Aires ocupa hoje o que se mudaram nestes últimos

setor metropolitano somam se-.
novo lugar no planeta' com cerca anos do plano rural para o urba­

,g undo a ONU 10�900.000 habi- de 9.000.000 de habitantes e o no três milhões pertencem a

tantes e apresentam o quarto' Rio de Janeiro o décimo quarto . Ásia Oriental, 23 milhões ao

maior estabelecimento' popula.... com 8.200.000. Em 1985 a ca- Sudeste da Ásia, 23 milhões na

cional. Em 1985, superará Shan- pita! argentina terá descido ao África, 11 milhões na América
rai e passara a' ocupar o terceiro dépimo primei�o lugar Superada Latiná e 6 milhões na América
lugar, muito próximo de Nova por Bombaim, Calcutá e oon- do Norte.

,

Iorque.
São Paulo, por seu lado tem

10.200.000 habitantes e de seu

------------------------�--,--------���

Pesquisa/AP'
------------------------------------�.�

.e

*. * '*

Com investimentos da ordem de Cr$
10 bilhões, a nova usina será um fator
da maior relevância para o fortalecimen-'
to da economia estadual, nos anos futu­
ros. Ao seu lado, a siderúrgica forma a

dupla de locomotivas que, provavelmen­
te

. representará um dos principais pés de
apoio econômi co do Estado.

* * *,

. O carvão, enfim, vai fazer este com­

boio deslanchar.
Produção
Um levantamento feito pelas sucur-'

sais. e correspondentes de O ESTADO
sobre a queda da produção de arroz em

50% em Santa Catarina oferece conclu­
sões desoladoras.
Entre as quais a de que, em vez de

arroz, os agricultores estão aproveitand o

suas terras, para o plantio do fumo.
, * * *

É assim, come-se menos e fuma-se
mais;
Su";eira'
Realmente, há- muita sujeira nas

praias da Ilha.
Em alguns casos, em virtude do óleo

que os navios despejam no mar.

Em outros, por falta de maior efici- .

ên�ia nos serviços de limpeza da,Prefei­
tura.

Em outros, ainda, por falta de educa­
ção. -

rp

M@recimento
O deputado Bulcão Vianna conversa­

va com jornalistas na Assembléia, on­
tem, quando, foi' avisado por um fumio- '.

.nário que-havia gente em seu gabinete
para ser atendida.

.

, -Quemé?
� Um cabo eleitoral... I

- Pois promova-o a sargento e sirva­
lhe um cafezinho.

Ca'ndidatos
.

Todos os 10 vereadores que a Arena
tem na Câmara Múniciéal deverão em

princípio candidatar-se à reeleição, no
pleito deste 'ano. Como o partido lança­
rá uma chapa com no mínimo 34
Candidatos, o repeteco dos atuais edís
.não prejudicará a renovação. pretendida
na representação Im nicipal.
A propósito, o MAJ da Capital já tem

asseguradas
.

8 vagas na chapa que a

Arena oficializará em setembro.

Novo Reitor
O Conselho Universitário e a Comis­

são de Ensino é Pe squisa da Ufsc estão
sendo convocados para uma Sessão Es­
pecial Conjunta, a realizar-se no próxi­
mo dia 20, às 9 horas, Finalidade:
elaborar, rredíante votação secreta e

uninominal, as listas sextuplas para a

esco lha do novo Reitor é seu Vice.
* * *

,

A convocação é por força dos est.iu­
tos da Universidade.
Presteza/

Quem fez os gabaritos do vestibu­
lar 76 da UFSC não pertencia (nem
pertence e provavelnente nunca perten­
cerá) ao Departamento de Comp utação
daquela Universidade. Basta saber que o

computador utilizado para correção de
provas poderia dar o resultado no mes­

mo tempo, tivessem as provas 55 gabari­
tos '(como era de se esperar) ou 10,
como tiveram. Aliás as provas poderiam
ter mais cores, mais gabaritos, que não
traria nenhum embaraço para o Departa-
'mento de Computação. Foi alguém da
Comissão Central do Concurso Vestibu­
lar que bolou o "sistema". E o computa­
dor tem levado a fama, injustamente.

, * * *

A "rapidez" com que a Comissão
Central do Concurso Vestibular tomou a

decisão de anular as provas pode autori­
zar. os mais maliciosos a supor que o

novo vestibular só fique pronto dentro
de uns três meses.

* * *

Um destes maliciosos já cochichava
ontem ao pé da figueira da Praça XV:
"no próximo eles não 'divulgam os gaba­
ritos, que r apostar? �,

Lazinho em Berlim
O senador Evelásio Vieira, atualmen­

te percorrendo o interior do' Estado em

seu trein de campanha, está preparando
o passaporte para uma viagem ao exte­
rior, em fevereiro. Vai chefiando uma

delegação de parlamentares brasileiros à
Exposição Industrial de Be rlim.

* * *

En passant, Lazinho diz que fará
alguns contatos na Europa, e aproveitará
para ."um aprendizado em matéria de
administração pública", na Alemanha.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fortaleza - O deputado
Ulisses Guimarães disse ontem
em Fortaleza, durante entre­
vista à imprensa por ele mes­

mo convocada, que o MDB
vem desenvolvendo atualmen­
te o mesmo tipo de trabalho
que realiza há bastante tempo,
mas com urna diferença: "an­
tes, nós falávamos para pouca
gente, hoje, falamos para mi­
lhões de pessoas".

- Estou tranquilo, porque
cumpro o meu dever, falando
a mesma linguagem que uso há
vários anos, comandando a lu­
ta pela normalidade democrá­
tica, pois esta é a programação
do MDB. Impedir que ela seja
feita significaria o fechamento
branco do partido.

A entrevista foi convocada
para às 14 horas, no San Pedro

Hotel, onde o presidente do
MDB está hospedado, mas só
começou 45 minutos depois•.
O deputado Ulisses Guimarães
desculpou-se, dizendo que sai­
ra para almoçar com um grupo
de amigos do seu partido. Ao
chegar, os jornalistas lhe mos­
traram resumos das notícias
publicadas ontem pelos princi­
pais jornais do Rio e São
Paulo, anunciando possíveis
medidas punitivas do governo
contra ele.

- O que estou fazendo eu

já o fazia até mesmo antes de
ser o presidente do MDB - e já
estou no posto há quatro anos.

Os meus pronunciame ntos são
rigorosamente baseados no

programa do partido e numa

literatura f artamente distri­
buída no país.· Nas eleições
passadas, distribuimos impres­
sos detalhando o programa
partidário, contendo dados po­
Iíticos, econômicos e sociais
muitos deles fornecidos por
órgãos oficiais e baseados em

suas estatísticas.
- Em todos os estados,

onde há a
-

mobilização dos
nossos companheiros para de­
senvolver as idéias do MDB,
temos feito conclamação com

vistas às eleições M 15 de
novembro próximo mas com

uma diferença: antes falava­
mos para .pouca gente, hoje
falamos para milhões de pes­
soas.

Acentuou o presidente do
MDB que, "por um imperativo
de consciência, nunca tomei,
no meu passado, nem o toma­
ria agora, qualquer atitude qu.e
pudesse comprometer a ordem
pública e significar problemas
para a segurança do meu país.
Sou um parlamentar experi­
mentado e para esse meu com­
portamento tenho o testemu­
nho da nação".

FUNÇÕES DO PARTIDO
- Re ssalto que para políti­

cos experientes, os pronuncia­
mentos em cada conjuntura
política são padrão e até este­

reotipados. A própria Arena
nos acusa de estarmos sempre
repetindo as mesmas coisas,
mas eu assinalo que um parti­
do tem três funções: a doutri­
nária, a política e a eleitoral.

- A função doutrinária é
levar à consciência nacional o
programa do partido, sua mo­
sofia. Esta é uma função de
um partido que não queira ser

apenas um ajuntamento de hCF­
mens em busca do poder, mas
que objetive assumir um com­

promisso para um programa de

realizações na hipótese de ser

governo.;
- A função política é o

cumprimento do programa
partidário, principalmente nos

postos entregues pelo povo aos

partidos: por exemplo, as vota­
ções e pronunciamentos nas

casas legislativas e perante à

imprensa, o rádio e televisão.
Essa ação política é subordina­
da ao programa partidário e

protegido pela fidelidade parti- .

dária ;
-

.

A função eleitoral diz

respeito ao lan çamento das

candidaturas e ao intenso tra­

balho na fase eleitoral para

que logrem ser vitoriosas.
- Con forme registrou o no­

ticiário da imp-rensa dc todo o

país, minha atuação e a dos
meus companheiros na presen­
te excursão que realizo pelo
norte e nordeste tem sido fun­
damentalmente sobre a doutri­
na e o programa do partido,
inclusive quanto à reformula­
ção da política tribu tária, que
torna o município o primo
pobre da república, de vez que
do total dos tributos nele aro.

recadados somente ·sete por
cento permanecem nOS mes­

mos.

- Em mu itos municípios
ainda não há sequer candida­
tos apontados e em outros, se

os há, são lembrados como

lídereslocais e isso decorre de'
uma situação normal e antiga
na política. O que estamos
fazendo é a preparação do

pleito municipal, concitando o

povo para prestigiar a legenda,
coisa que de resto acontece
com a própria Arena, que tam­

.

bém já tem candidatos falados
e citados nos quase quatro mil
municípios do país.

- Não há, portanto, qual­
quer provocação ou desrespei­
to às leis. O partido não pode
entrar em férias ou recesso,
não pode ser uma entidade
que abra suas portas e remova
teias de aranha de suas sedes às
vésperas do pleito eleitoral.

CANDIDATURA
- O governo, os ministros e

parlamentares da Arena fre­

quentemente ocupam a im­

prensa, o rádio e a TV e é
claro que isso caracteriza uma

ação política com reflexos elei­
torais. O MDB não discorda
disso, mas quer ter o direito de
também comparecer perante à
opinião pública, criticando,
fiscalizando e apresentando as

soluções relacionadas no seu

programa.
- Quanto a mim, tenho

declarado, e repito agora, que
não sou candidato ao governo
de São Paulo nem à presidên­
cia da República. Se, aqui ou
acolá, su rgem referências

quanto a isso, eu as atribuo à
generosidade e ao entusiasmo
de correligionários. É claro

que candidaturas desta impor­
tância teriam que. ser exami­
nadas e decididas pelo coma n

do partidário e não sujeitas a

improvisações e antecipações.
A direção do partido nacional
ou em qualquer outro nível
não tomou nenhuma delibera­

ção ou sequer cogitou seme­

lhante assunto. Estou, pois,
tranquilo, porque cumpro o

meu dever, falando a mesma

linguagem que uso há vários
anos, comandando a luta pela
normalidade democrática.

_.- Esta é a programação do
MDB e impedir que ela seja
feita significaria o fechamento
branco-do partido, afirmou.

Respondendo a uma per­
g unta sobre declarações do se­

nador Dinarte Mariz, de que o

MDB estaria partindopara uma

luta ideológica, o deputado
Ulisses Guimarães afirmo u:

':._ A lutá do MD13 é contra
o AI-S. O protesto contra as

cassações está na linha do par­
tido. Não temos revanchismo.
Somos pela anistia. O que que­
remos é a vitória do programa
do partido. O MDB é um

partido que já tem muito da
participação dos jovens e esta­
mos perto de passar o coman­

do a eles. Não somos um

partido sebastianista, que quei­
ra a volta ao passado.

A respeito de declarações
do senador José Sarney, de

que a vitória da Arena é neces­

sária a normalidade demo crátí­
ca, disse o presidente do MDB:

- Se isso é verdade, então
não mais são necessárias as

eleições. O calendário eleitoral
está aí, é lei, Nós acreditamos
na lei, no seu cumprimento.
Pensar diferente é fazer sub­
versão. Se vai haver eleição, o
árbitro é o povo, são as urnas.

Orfila diz que América Latina precisa dos EUA·
São Paulo - O secretário-ge­

ral da organização dos estados
americanos - OEA -, o embaixa­
dor Alejandro Orfila, - declarou
ontem que "nós precisamos dos
Estados Unidos, mas os Estados
Unidos também precisam de
nós", ao abordar o tema da lei
do comércio exterior norte-ame­
ricana na recepção que lhe foi
oferecida à tarde, na federação
das indústrias do estado de São "

Paulo - FIESP.
-

Ao desembarcar .no a,er�por:
to de Congonhas, pela -manhã, o
secretário-geral informou que "à
OEA continuará insistindo junto
ao governo e ao congresso dos
EUA para. tentar obter uma revi­
são da lei de comércio exterior,
embora pessoalmente considero
difícil alcançar esse objetivo a

curto prazo. Ao mesmo tempo,
acredito que a organização, ape­
sar de não prestigiada é desco­
nhecida na América do Norte e

mal conhecida na própria Amé­
rica Latina, pode ser fundamen­
W como foro para os países
latino-americanos falaram entre
si e dialogaram COqI os Estados
Unidos. Os próximos anos serão
do diálogo, mas de um diálogo
sem antago nismos, sem precon­
c eitos e sem complexos, de infe­
rioridade � de superioridade".

O embaixador Alejandro Dr­
ma declarou-se confiante na "in­
tegração" Pan-American� em

termos de comércio; mas ressal­
tou: "a integração só será pos­
sível quando houver uma vota­

ção política dos governos e dos

empresários nesse sentido, um

real interesse pelo tema. Esse
interesse poderá significar sacri­
ffcios parciais a curto prazo _e

benefícios gerais a médio pra­
zo".

O secretário-geral da OEA
disse ainda que "existe um lugar
para as multinacionais nos paí­
ses americanos, mas elas devem
acatar com respeito as leis desses

países e por ênfase em camp os

em que sejam realmente necessá­
rios come os da alta tecnologia e

. 'p ,<J!l ,s.up.stituiçâo de., ml�qr9�
-Ç9Ns;' sem prejudicar os ínteres­
ses das empresas nacionais.
Ac redito em regimes especiais .

para as multinacionais, mas não
em regimes diferentes, pois a

iniciativa privada se baseia na

livre concorrência".
- Estamos agora; na OEA,

dando prioridade absoluta aos

contatos com os empresariados
dos vários países americanos.

Esperamos dos empresários uma
constante colaboração crítica e

lhes damos em troco o benefício
das políticas bilaterais - disse
Orftla.

No contato com os empresá­
rios paulistas ele definiu São
Paulo como "um símbolo do

que o homem pode fazer quan­
do decide fazê-lo e quando acha
c ondjções. São Paulo é um

símbolo do trabalho e da inicia­
tiva privada orientada pelo go­
verno na América Latína.:

CUBA
No aeroporto, ao desembar­

car, o Secretário geral da OEA
referiu-se também à situação de
Cuba: "continuam existindo

ATENÇÃO VERA,NISTAS
Madeiras e Materiais para Construção.
Entrega a Dornicílio' em Qualquer praia.

PHILlPPI & elA

CONDOMíNIO EDIFíCIO� "FLORÊNCIO COSTA"

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Convidamos os Senhores Condôminos do Ediffcio "FIo­

rêncio Costa", para participarem da Assembléia Geral Ordiná­
ria a realizar-se â rua Felipe Schrnldt, 58 - loja no. 09 do
mesmo- EdlfIclo, ãs 20,00 horas do dia 23 (vinte e três) do
corrente; em primeira convocação, ou ãs 20,30 horas em se-

gunda, com qualquer número de pessoas presentes, para tra­

tar do seguinte: Prestação de Contas do Síndico; Ele ição do

Síndico; Eleição de Conselho Fiscal; Rateio das despesas a

pagar e outros assuntos de interesse do condornlnio,
Florian6polis, em 17 de_janeiro de 1975

Amaury Cabral Neves
Síndico

LINHA COMPLETA DE AMIANTO
CHAPAS ONDA LARGA E ONDA CURTA
VERMELHINHAS • CAIXA D·AGUA

TUBDS E CONEXÚES

�A�O �.A.. lr'\l1ustl-'A e cornerc.o

sAo PAULO - R. M-A:RQUES DE ITÚ. 88 - 6."
(011)221-3300' FLORIANÚPOLlS - R. ANITA
GARIBALOI, 6 - L" - GR. I E 2 - (0472)
22-3244'JOINVILLE - R. 9 DE MARCO, 337-
Si 219 - 3989.

duas condições básicas para que
CUba seja aceita novamente na

OEA, da qual foi expulsa em

1962. A decisão dependerá. da

aprovação dos países membros e

do Conselho da OEA e em

segundo lugar o próprio regime
cubano deverá expressar seu de­

sejo de reingressar na organiza­
Até o momento, Fidel Castro
não deu nenhuma demonstração

nesse sentido ".
A respeito do envolvimento

de soldados cubanos na guerra
de Angola Orfila disse: "Esse é
um tema eminentemente políti- -

co e somente os países membros
poderão julgar se a atual po1ítica
cubana perturbará ou não seu

possível reingresso na organiza­
ção".

O secretário-geral da. OEA

encontrou-se, em reuniões priva­
das com o governador Paulo

. Egídío Martins e com o diretor
do "O Estado _

de Sâo Pa ulo",
.

Júlio de Mesquita Neto. Visitou
ainda a cidade universitária da
USP e declarou que em suas

horas livres aproveitará para visi­
tar fazendas de agropecuária de
interior do Estado.

,

�w

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA. SO.CIAL
FUNDO DE ASSISTÊNCIA AO TRABALHADOR RURAL - FUNRURAL
DIRETORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA

-AVISO DE TOMADA DE PREÇOS
A Diretoria Regional do FUNRURAL no Estado de Santa Catarina comunica aos

interessados que no dia 04 de Fevereiro de 1976, às 16 horas, na Rua Jerônimo
Coelho no. 14 - Edifício CEISA - 120. andar serão abertas as propostas relativas �
Tomada de Preços no: 001/76, referente à aquisição de 60.000 (sessenta mil) Blocos
de Guia de Encaminhamento de Beneficiário - L (Bloco com 100 folhas).

Demais informações poderão ser obtidas no endereço acima.
-

Florianópolis, 15 de Janeiro de 1976 '

, JOÃOlEONELDEPAULA
.
DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

DIRETOR

AVISO

AVISO

� Ministério dasComunicações
TELESC I telecomunicações de santa catarina, s/a

Subsidiária da Telebrás _

legislativo, vamos encaminhar a votação, motivar
a ãrea, buscar novos miados. aãrmcu o presiden­
te regional situacionista, que jocosamente dizia
que esta talvez seja, "a minha milinésima campa­
nha política". A: primeira foi justamente como

candidato a vereador em Iraí, quando tinha 18
anos, e, em todas "ainda não conheço a amargura
da derrota",

Nas sucessivas concentrações que a Arena
Regional promoverá no Estado, a orientação. aos
candidatos sellÍ a de, na campanha a ser desenvol­
vida, divulgar e analisar o programa partidário,
mostrar aos eleitores o que a Arena pretende
realizar no Plano inovador "que tem de ser
desdobrado por etapas". ·0 desenvolvimento na­

cional, especialmente no sentido econômico, tam­
bém se li destacado. .

·0 terceiro elemento a ser focalizado é a

polftíca social dos governos da revolução, basíca­
rnen te na sua busca em assistir os setores sociais
mais carentes e que culminou com a criação, pelo
presidente Ernesto Geisel, do Ministério da Previ­
dência Social. "O

.

problema de uma eleição é
selecionar os objetivos. Estes são· os nossos. Em
1974, o pleito comportou um bom debate sobre
problemas de interesse público, mas, na Arena,

• não houve uma seleção dos temas mais importan­
tes e nem uma uniformidade de linguagem, Nesta
campanha, por exemplo, não adfanta falarmos
nas obras dos outros. Será perda de tempo. Cada
candidato deve dizer o que pretende e, ao que
veio", disse o senador Tarso Outra. .

l

Arena gaúcha come�fl,hoie. a
mobilização para eleições

Francelino vê popularidade de
Geisel como boa aç-ão política

SUPERVISOR FINANCEI,RO

Porto Alegre - A Arena doRio Grande do Sul
começa hoje a sua mobilização partidária já com
vistas às eleições deste ano, cuja campanha será
alicerçada, especialmente, na divulgação do pro­
grama partidãrio, do desenvolvimento nacional e
da política social dos governos revolucionários.
Os temas locais serão adequados à situação de
cada município.

. •

Diante dessa estratégia fixada pela direção
regional do partido, seu presidente, senador Tarso
Dutra, afirmava ontem que a limitação de temas
na campanha municipal, aventada por alguns
setores situacionistas, representaria prejuízos aos

dois partidos. "Estamos preparadfssimos para
uma campanha em ofensiva. O povo no Rio
Grande do Sul njo vai decidir sem conhecimento
de causa",

O início da rnobíliz eção da Arena gaúcha serlÍ
desfechado com a concentração regional ser
realizada em Erexim, a 421 Km de Porto Alegre,
na qual líderes de 14 municípios da regiro do
Alto Uruguai serão motivados para o pleito de
novembro com a presença do secretário nacional
do partido, deputado Nelson Marchezan, do
vice-governador do Estado, Amaral de Souza, do
vice-presidente nacional, Perachi Barcelos de
dirigentes e deputados regionais, além do pr6prio
senador Tarso Dutra. ..

- f uma mobilização que visa a aumentar os

quadros de partido, expandindo-o com a criação
de departamentos da juventude feminina e de
trabalhadores naquela região. Para usar um termo

Brasília - Os dados da pesquisa do Instituto
Gallup, publicados por um órgão de imprensa no
Rio revelando a crescente popularidade do presi­
dente Ernesto Geisel no Rio e em São Paulo,
"constituem elementos indicativos do excelente
desempenho político e da dinâmica ação governa­
men tal", segundo declarou ontem o presidente da
ARENA, deputado Francelino Pereira.

A autoridade, a liderança e credibilidade do

presidente da República alcançam a imagem da

opinião pública brasileira - segundo o presidente
da ARENA - e deverão contribuir, "graças à
entidade

-

que se estabelece entre o Governo e o

Partido," para fortaleceer a agremiação governista
junto ao eleitorado do país.

Lembrou Francelino Pereira que, apesar de
todas as dificuldades próprias de uma crise

.

econômica de âmbito internacional, o Governo

'agiu com competência não só no diagnóstico. de
todos os males, como encaminhou a terapêutica
mais adequada, de acordo com informações que
tem recolhido em todas as áreas, inclusive entre
os técnicos.

AÇÃO DO GOVERNO
Acentuou que, "a medida em que se revelam

os frutos" de uma ação governamental austera e

Ulisses rebate ameaça de punição

A TELESC efetivou, no dia 15 do corrente, o desligamento de tele­
fones cujos assinantes encontram-se em atraso com o pagamento de suas

respectivas CONTAS TELEFONICAS.
Por outro lado, informa que, além do expediente normal, objetivan­

do facilitar o atendimento aos assinantes, o Posto do BESC, localizado
nos escritórios da empresa, ã Praça XV de Novembro, no. 8, funcionará
como caixa recebedor, amanhã, sábado, no horário de 9 ãs 12 horas.

A DIRETORIA

TEXACO _BRASil S/A PRODUTOS DE. PETROlEO, está necessi--

tando de elemento com curso de Economia ou similar, no mfnirno de

Técnico de Contabilidade, para ocupar a vaga supra.

Informações detalhadas poderão ser obtidas na Rua 15 de Novembro

no. 129 - Ponta do leal - Estreito - Florianópolis.

PARA QUEM GOSTA DE
SOMBRA I AGUA FRESCA

ILHA
* Vende-se o apto•.no. 4, com 115m2 de área do EdiHcio "PUNTA DEL ESTE",
com 2 quartos, living,- banheiro, cozinha, lavabo, dependências de empregada, área
de serviço e garage.

Totalmente mobiliado, inclusive televisão.

* Apto. 1005 E do Edif(cio "PARANÁ" com 56m2. Dependências: 1 quarto,
sala, cozinha e banheiro, mobiliado.

e Ministério dasComuniccções
TELESCI telecomunicações de santa cotorinc s/a

l Subsidiária da Telebrás. ri

voltada para a solução dos grandes problemas do

país e do povo, a ARENA haverá de crescer

eleitoralmente, suplantando os seus adversários".
- E essa transferência de prestígio do Presi­

dente da República para o partido que dá
sustentação política ao Governo é fatal. Estamos
trabalhando de todas as formas pára estabelecer
uma perfeita sintonia de propósitos entre a ação
governamental e a linha de orientação do partido
- acrescentou.

Lembrou o presidente da ARENA que os

dados relativos ao crescente prestígio do presi·
dente da República ganham maior significação· se
se levar em consideração que o Governo não
utilizou nenhum artifício propagandístico. "Tra­
ta-se de uma imagem levada ao povo naturalmen­
te, graças ao bom desempenho do Governo",
disse.

O presidente da ARENA disse que, tendo por
objetivo a identíficaçâo Governo e Partido, vem
procurando intensificar os contactos com os

ministros de Estados e. dirigentes de grandes

organizações estaduais, sem falar em que, de 15
em 15 dias, mantém 'conversações com o presi­
dente da República para uma avaliação geral.

* 1 vaga de garage no Edif(cio GARAGE RIGON.

CACHOEIRA DO BOM JESUS
Vende-se 1 casa de madeira constru(da em terreno de 275m2.

INFORMAÇÕES: Pça. Pereira Oliveira, 14 fone: 22�4340.
Rua Deodoro, 13
CRECI 31 - fone: 22-4368

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

DO ESTADO DE SANTA CATARINA

COMUNICAÇAO
O Departamento de Estradas de Rodagem dá conhecimento ao público que

iniciará os trabalhos dos Projetos Finais de Engenharia das obras básicas de comple·
mentação do Sistema Viário Urbano da Capital do Estado, previstas para execução
com recursos do PROGRESS, com interveniência técnica do DNER. .

Esses trabalhos iniciais constarão de contagem de tráfego e pesquisas origem-des­
tino que definirão fluxos, volumes e intensidade, dados indispensáveis à fixação de
diretrizes, intersecções, dimensionamentos geométrico e geotécnico do conjunto de
obras que deverão servir à cidade, ao escoamento do trafego representado por
autom6veis, caminhões e ônibus, estes ültimos com via expressa bloqueada para
transporte de massa, ao longo do anel viário principal.

Nos próximos dias a Empresa COPAVEL contratada para elaborar o Projeto
Final de Engenharia da VIA NORTE, estará executando o trabalho acima, ao qual
se dedicarão cerca de 400 pessoas e para as quais, pelo importante trabalho que
exercerão, o DER solicita o apoio e colaboração da população de Florianópolis.

,

Em, 14 de Janeiro de 1976.
'=n'g. Civil Antônio Carlos Werner

Diretor Geral do DE RSC;--

CAMBORIÚ'
*

a casa do construtor
Centro, Estreito - Bal. Camboriú - Tubarão.
Tel. 44.1811 - 44.1790 - 44.1080. A TELESC comunica aos seus usuários que por motivos técnicos o

Sistema que interliga a Central Telefônica de Biguaçu com Central de
Florianópolis estará desativado nos dias 16 e 11 do corrente. No entan­

to, os assinantes de Biguaçu poderão se comunicar entre si.
'

A DI.RETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O aumento do custo de
vida em Florianópolis no

ano passado foi de 31,58%,
inferior ao registrado' em
1974 (33,38 %), segundo
informações fornecidas pelo
Instituto Técnico de Admi­
nistração e Gerência, que
mensalmente, em convênio
com a Secretaria da Fazen­
da, realiza pesquisa de mer­

cado na Capital.
A maior elevação ocorri­

da no ano deu-se com os

produtos in natura, que su­

biram 73,65%, seguindo-se
os serviços públicos e de
utilidade pública (43,18%) e
outros serviços (34,08%).

No mês de dezembro, o
custo de vida teve uma alta
de I ,48%, apresentando
uma taxa mais elevada que a

apurada em novembro
(0,92%). Com exeção d o

Custo de vida em

Florianópolis no ano passado
teve alta de 31 ,58%

grupo "serviços públicos e

de utilidade pública", todos
os demais grupos apresenta­
ram taxas mais altas no últi­
mo mês de 75.
A elevação mais sensível

ocorreu no grupo "outros
seriços", 4,54% contra

1,19%, apresentando o sub­
grupo "habitação" aumento
de 6,07% e os "serviços de
caráter pessoal" 4,63%.

O grupo "alimentação"
também registrou em de­
zembro uma alteração bas­
tante ponderável, 0.93% con­

tra 0,64%.
Dentre os itens do sub­

grupo "produtos industriali­
zados", os aumentos mais
significativos foram os do
açúcar (2,20% contra

0.83%), bebidas (2,16% con­

tra 0,53%), laticínios
(1,49% contra 1,40%), pei-

xes industrializados (1,24%
contra 0,73%) e diversos
(2,07% contra 0,53%).

No subgrupo "produtos
de elaboração primária", as

maiores elevações ocorreram
com os itens carnes frescas
(0,80% contra 0,72%), car­
nes semi-elaboradas (2,40%
contra 0,05%) e diversos
(0,33% contra a estabilidade
de novembro).

. Já no subgrupo "produ­
tos in natura", apen as os

itens hortaliças e legumes,
ovos e pescado fresco regis­
traram taxas mais elevadas,
respectivamente 0,80% con­

tra 0,645%, 4,63% contra

0,53% e 2,64% contra 2,59%.
No grupo "produtos não

alimentares" os artigos de
vestuário sofreram alta de
1,83% contra 1,20%, os arti­
gos de residência 1,18% con-

VARIAÇÕES �CUMULADAS

GRUPOS E SUBGRUPOS I DEZEMBRO 75

I. ALlMENTAÇAO 31.81%

II- I • ALlMENTAÇAo NO OOMI�ILlO 32,08%

I. I • I • PRODUTOS INDUSTÀIALlZADOS 24,07%

1.1.2.PRODUTOS DE ELABORAÇAO PRIMARIA 17,71%

I· I .3. PRODUTOS "IN NATURA" 73,65%

I ·2· ALlMENTAÇAO FDRA DO DOMICILIO 21,15%

2.'PRODUTOS NÃO ALIMENTARES 26,22%

3. SERViÇOS PUBLlCOS E DE UTILIDADE PUBLICA 43,181"0

1·0UTROs-SERVIÇOS 31,08%

G E R A L 31,58%

tra 1,04%, os produtos de
assistência à saúde e higiene
0,52% contra 0,02% e os

produtos de caráter pessoal
1,30% contra 0,59%.
Finalm ente, . o grupo

"serviços públicos e de uti­
lidade pública" subiu 0,62%
contra 1.60% registrando va­

riação positiva somente o

subgrupo "transportes".
com alta de 1,74%.

N�vos tipos de seguros·serão
lançados dentro em breve

extensiva a todas as atividades esco lare s, sejam
educacionais, esportivas ou recreativas.

O preço do seguro é, por ano, de 60 centavos
por aluno. Quando o corpo discente exceder a

1.000 alunos, o preço cai para 50 centavos por
aluno excedente daquele ndmero. Por esse preço,
o estabelecimento de ensino pode escolher uma
das duas coberturas básicas: a) garantia única de
10 mil cruzeiros para todo e qualquer acidenté;
b) garantia tríplice de 5 mil cruzeiros por pessoa,
20 mil cruzeiros por pessoa e 2.500 cruzeiros
para danos materiais.

No seguro de locação de imóveis os técnicos
ressaltam li SUa grande importância social. O
plano destina-se a garantir ao locador o recebi­
mento do aluguel. Essa garantia, dizem, é condi­
ção suficiente e necessária para a dispensa da,
fiança, instituto que não raro suscita o constran­

gimento tanto de quem a solicita como de quem
é solicitado.

Denunciadas manobras
de frigoríficos de SP

A Associação dos Criadores de Nelore do Brasil enviou

ontem um telegrama ao Presidente da República, informan­
do que ''um grupo de frigoríficos, sob pretexto de que
estão elevados os preços do goi gordo, está pleiteando seu

tabelamento na base de Cr$ 132,00 a arroba, permanecen­
do livres os preços da carne".

Diz também o elegrama que "estão os frigoríficos
vendendo o trazeiro a Cr$ 13,00 e a Cr$ 14,00 o quilo,
com elevação de mais de 100% e o dianteiro a Cr$ 8,50, e
Cr$ 9,00 o quilo, ou seja, mais de 65% de elevação no

preço estabelecido. Em face disso o tabelamento sugerido
trará grandes lucros aos' frigoríficos, em prejuízo do

produtor, e sem beneficiar o consumidor".
- Na certeza de queVossa Excelência saberá conciliar os

interesses dos consumidores, produtores e frigoríficos com

os da economia nacional, subscrevemo-nos"... O telegrama é

assinado pelo presidente da entidade, José Mário Junqueira.

Uma novela para você viver intensos momentos de amor:
Você vai se erncconor com cada capítulo

desta histório de amor.
-

Você vai se envolver no amor puro de Isabel e Rodngo.
DOIS [ovens que, de um encontro, fazem nascer

um romance profundo, real, cheio de Vida, com momentos
drornóficos e divertidos.

Você não deve perder cada um destes momentos.
São momentos de muito amor.

Balanços
Indústria automobilística em

75 produziu 929.805 unidades
dos doze meses de 1974; automóveis para'
passageiros, 524.203 (531.839); c amione-;
tas de uso misto ou múltiplo, 247.919
(215.517); utilitários, 6.918 (6.692); Ca­
mionetas de carga, 61.951 (63.379); cami­
nhões e ônibus, 88.814 (87.675).

Por empresa terminal, a produção acu­

mulada do ano passado está assim distribuí­
da: Chrysler, 24.472 unidades; Cummins,
351; Fábrica Nacional de Motores, 8.494: ,

Ford Brasil, 170.371; General Motors do t
Brasil, 173.948; Mercedes Benz do Brasil,' �
43.600; Puma Veículos, 1.576; Saab-Sca- ,

rua, 3.51�; Toyota, 895; VOlkswagen,:
502.580 unidades. '

Com uma. produção acumulada de
62.206 unidades, as fábricas de tratores

registraram no ano passado um crescimento
de 23,26% sobre os resultados de 1'974,
quando foram colocados no mercado
50.469 unidades.

Somente os tratores de quatro rodas ,

experimentaram um avanço de 29,8:4%.•
tendo sido fabricados 56,873 unidades. '

Quanto ao tipo de esteiras, sua produção
global em 75 atingiu a 3.200 unidades,
cóntra 2.415 tratores fabricados no ano

anterior, o que representa um crescimento
de 32,51 %.

Exportação de cereais caiu 5,6%

A indústria automobilística produziu
em 1975, um total de 929 mil 805 unida­
des, de acordo com levantamento divulga­
do ontem pela Associação Nacional dos
Fabricantes de Veículos Automotores. A
fabricação de tratores, por sua vez, atingiu
a 62 mil 206 unidades, registrando um

novo recorde no setor.

A produção de 1975 foi superior' em
2,73% aos resultados do ano anterior -

'905 mil 103 veículos fabricados - enquan-
)

to o incremento na área de tratares-alcan
çou 23,26%. O setor automobilístico co­

mercializou no ano passado 931 mil 031
autoveículos (898 mil 871, em 1974), com
um avanço relativo de 3,58%) e encerrando
o exercício com um estoque quea Anfavea
denominou de segurança, de 10 mil unida­
des.

Foi de 77 mil 483 unidades a média
mensal de produção-durante 1975, conside­
rada uma jornada de trabalho de 22 dias
úteis, em cada mês� A média diária fixou­
se em torno de 3 mil 521 veículos.

A produção acumulada do setor, por
tipo de veíc ulo, apresentou os seguintes
números ao final de dezembro estando
indicados entre parênteses os resultados

As exportações de cereais a granel pelo porto
de Santos, em 1975, foram 5,6% inferiores aos

Índices registrados em 1974, segund estatísticas
do grupo executivo de movimentação de safras,
indicando que, no ano passado, foram exportadas
958 mil 540 toneladas em 1974. que, no ano

passado, foram eXE0rtadas 958 mil540 toneladas
de milho, soja e "pellets", contra 1 milhao 161
mil881 toneladas em 1974.

O produto que mais contribuiu para essa

queda foi o milho a granel, que atingiu o índice
de 673 mil e 8 toneladas, de maio a dezembro de

1974, contra 320 mil e 500 toneladas no mesmo

período de O principal comprador do milho
brasileiro despachado pelo porto de Santos foi a
União Soviética, com 61 % do total exportado no
ano passado, seguindo-se Espanha (20,8%), Itália
(11,7%) e República Federal' da Alemanha
(6,5%). Já em 1974, o principal comprador do

pro�}l�o foi Espanha, seguida de perto pela União
Soviética, .

Os embarques de "pellets" marcaram recorde

absoluta no passado: 497 mil 943 toneladas,
contra 398.155 toneladas em 1974. Os maiores

Os embarques de "pellets" marcaram recorde
'

absoluto no passado: Alemanha Ocidental, com
50% para cada um desses países.

Para este ano, estão previstas exportações em ,

tomo de 600 mil toneladas de "pellets", pelo. �
porto de Santos. Segundo o grupo executivo de •

movimentação de safras, foram exportadas, na t
primeira quinzena deste mês, 18 mil 939 tonela- ,

das de "pellets", devendo ser embarcads, até o

dia cinco de fevereiro, mais 33.800 toneladas, o
_que totaliza 52 mil 739 toneladas.

Enquanto isso, os embarques de soja, no

período de abril a outubro de 1975, atingiram
aproximadamente 140 mil toneladas, contra 90
mil 707 toneladas no ano anterior. Come em

1974, ao República Rederal da Alemanha e á ,

Holanda foram os principais importadores da soja
braseileira, toneladas no ano anterior. Como em

1974, a República Rederal da Alemanha

Óleo de soja, o mais exportado
Entre as principais exportações de origem

agrícola, os maiores aumentos entre 1974 e 1975,
em valor, foram os do óleo de soja, açúcar, milho
em grão, farelo de soja, açúcar d emerara e fumo
em folhas. Os dez principais produtos dessas

exportações totalizaram 3 milhões 24 mil 987
dólares, ou seja 45,9% de todas as exportações".

A afirmação está no último levantamento da

agricultura, realizado e divulgado ontem pelo
Instituto de Economia Agrfc ola, de São Paulo,
acrescentando que "as maiores participações per:
tencem a soja e seus derivados (1 milhão 7 ni1
dóalres ou 15,3%), açúçar e melão (15;4 %) e café
em grão e solúvel (10,6%). Esses três produtos
c orrespon dem- a 41,3% das exportações brasilei­
ras".

O mesmo estudo do órgão da Secretaria 'da
Agricultura informa que haverá uma boa colheita
de amendoim neste mês. A principal preocupação
dos agricultores refere-se ao aumento esperado na

produção, da ordem de 40%, que poderá causar

tendência baixista no mercado, já que é limitada
a capacidade de absorção pelas indú strias na atual
safra. Essas têm suas compras limitadas face ao

aumento da produção da soja, cujo óleo vem

dominando o mercado interno. No Estado .do
Paraná, de modo Idêntico a São Paulo, registrou-
se aumento na área plantada dessa oleaginosa.

Quanto ao arroz, o estudo diz que "as chuvas
abundantes em novembro foram benéficas para as

A locação de imóveis e a responsabilidade civil
dos estabelecimentos de ensino são as áreas a que
se destinam dois novos tipos de seguros especffi­
cos, já em fase de lançamento no mercado preços
do boi gordo, está pleiteando seu tabelamento na

base de procura de seguros daquelas duas espé­
cies.

Segundo os técnicos, ambas as modalidades
apresentam boas perspectivas de venda. Isso
porque, além de proporcionarem ampla cobertura
aos interessados, são oferecidas a custos bastante
médicos, O seguro de locação de imóveis, dizem
eles, poderá inclusive modificar praxes tradicio­
nais, como a da exigência de fiança para o

locatário.
Por lei, conforme explicam os especialistas, os

estabelecimentos de ensino são obrigados a repa­
rar as lesões sofridas pelos alunos colégio e, fora
deste, no transporte de casa para a, aula e

vice-versa, quando a condução é fornecida pelo
edueandãrio, Essa obrigação de reparar danos é

lavouras já Instaladas e favoreceram a intensífíca- r

ção dos plantios programados. Embora a quanti­
dade de sementes vendidas pela Secretaria da

Agricultura (107 ni1 501 sacos de 50 quilos) até
fins de novembro tenha superado em 24,6% a de
igual período de 1974, hão se espera aumento em

igual proporção da área de plantio.
Quanto ao feijão, a quantidade de semente

vendida até fins de novembro atingiu a 11 mil �

497 sacos de 50 quilos, representando um aumen-

to d� 35,9% em comparação com igual período
de 197�: l1ess�t�-s��e o aument<;> da,s,'y'f,q.d.i\s,
na presente safra- se

-

d'eve a escassez de sement�
comum em poder. dos agricultores, 'os quais
preferiram vender o 'produto em 'face dos bons
preços de mercado, e tiveram assim necessidade
de ad quirir semente para o, plantio.

DIZ a respeito' do milho que "ele deverá'
apresentar acréscimo na área cultivada em torno
de 25,% no Paraná e Rio Grande do Sul; de 15%
em GOiás e 13% em São Paulo, podendo ocorrer

ainda aumentos significativos em Minas Gerais e

Mato Grosso.
Sobre a soja, informa o estudo do Instituto de

Economia Agrícola, que "a venda de sementes

pela Secretaria da Agricultura do Estado de São
Paulo até dezembro acusou um total de 49 mil
323 sacos de 50 quilos, 13% maior que a de
idêntico período de 1974.

:!E
BESC S A. CORRETORA DE SEGUROS E ADtv'INISTRAOORA DE BENS

CGC/MF - 82.514.472/0001
CRECI - 24 SUSEP - 210

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos srs, acionistas, na se­

de social, os documentos a que se refere o artigo 99
do Decreto-Lei no. 2.627, de 26 de setembro de
1940.

Floria,nópolis, 13 de Janeiro de 1976 ,.

PAULO MENEZES DE MENDONÇA
Presidente

10:1SESC.
I

,

o:. Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

Sociedade Anônima de Capital Aberto
GEMEC - RCA 200 - 75/97

CGC/MF no. 83.876.003/0001-10
ASSEMBL!:IA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Ficam os Senhores Acionistas convidados a comparecerem a este Banco, no pr6ximo dia 26

(vinte e seis), às 11,00 (onze) Horas, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em
sua sede social, <) Praça XV de Novembro' no. 1, nesta capital, a fim de deliberarem sobre a

seguinte
.

ORDEM DO DIA
1. - Homologação do aumento de capital social autorizado pela Assembléia Geral Extraordi­
nária de 27/10/1975, de Cr$ 66.000.000,00 (sessenta e seis milhões de cruzeiros) para
Cr$ 88.000.000,00 (oitenta e oito milhões de cruzeiros), de confonnidade com o deliberado
pela A.G.E. supra.
2. - Alteração do art. 50. dos Estatutos Sociais, uma vez aprovado o que dispõe o (tem acima.
3, - Outros assuntos de interesse deste Banco.

Florianópolis (Se), 13 de janeiro de 1976.
Jorge Konder Bornhausen

Presidente

�j
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Futebol naAreia foi Ira�sferido para dia 1!
,

, Divulgado ontem o novo

Conselho,Regional
de Desportos

O Secr:etário Salomão Ribas Junior, da Educação, em
despacho com o Governador Antônio, Carlos Konder
Reis, divulgou no dia de ontem os nomes dos novos

membros do Conselho Regional de Desportos, órgão que

passou à jurisdição, 'da Secretaria da Educação com a

nova estrutura administrativa do Estado.
'

Os novas conselheiros efetivos são:Murillo Barreto de
, Azevedo, de Jaraguã do Sul, representante do Conselho
Nacional de Desportos; Waldir Ferreira Martins, diretor
da Divisão de Educação Física da SE; Nilton Pereira, de
Curitibanos; Ody Varella, de Florianópolis; Pedro José

de Oliveira Lopes, de Blumenau e Waldemiro Lange, de
)oinville. Segundo o Secretário Ribas Júnior, a composi­

,

ção do novo Conselho foi elaborada de acordocom as

necessidades para dar ao órgão uma representação que
tornasse possível integrar o Estado através dos novos

conselheiros.
Para conselheiros suplentes foram convidados Rudi

José Nodari, de Joaçaba; Newton Cesar Viegas, de

Florianópolis; Geraldo Luiz Farias, de Criciúma; Alvaro
José Muniz, de Lages; Vicente Schlickmann, de Tubarão
e Renato Heuseí de Almeida, de Itajaf,

,

,
.

No carnaval, o Sul-Brasileiro de
Hobie Cat, em Ponta das Canas

Os joinvilenses Mário Gern e Carlos Brus, este campeão
catarinense da últína temporada, 0S dois mais experientes
velejadores do 'Estado na Classe Hobie Cat, estão na capital

, desde o início da semana tratando de assuntos referentes à
maior promoção deste tipo de barco em Santa Catarina.

Está programado, exatamente para o período'de carna­

val, de 28 de fevereiro a 3 de março, o II .Sulcat -

Campeonato Sul-Brasileiro da Classe Hobíe -Cat, a ser
.

disputado na praia de Ponta das Canas, que no ano passado
foi também sede do Campeonato Brasileiro de Caça,
Submarina. Além do certame oficial, será disputada uma

maratona de 42 quilômetros para esta Classe, saindo .de
Ponta das Canas e contornando a ilha dos Ratones Pequena.

O Sul-Americano será disputado em seis regatas vàlendo
cinco. O entusiasmo de Gern e Bruns despertou os

dirigentes ,e iatistas da capital para �sta promoção. Ni
útlima terçá-feira, os dois velejadores de Joinville, e Edson
Altino Pereira, Nelson Murilo Alves, Maneca Alves, todos
praticantes de Hobie, Alfredo Heilmann e outros conversa-

'

vam no varandão do Veleiros da llha e naquela oportunida­
de várias tarefas. foram divididas. Nelsinho ficou inclusive
responsável pela parte de alimentação, '

'

, Do certame estarão participando 18 barcos gaúchos, três
paranaenses, o ito paulistas e 15 Hobies catarinenses, totalí-
zan do, aproximadamente', 40 Barcos.

,

Segundo Carlos Bruns, que fala sobre esta classe com

muito entusiasmo, o Campeonato será aberto e mesmo

aqueles velejadores que não são inscritos em nenhuma
flotilha, que fazem do Hobie um meio de recreação,
pod erão participar do Sul-Brasileiro. Já Mario Gern acha

que esta competição vai ser altamente positiva para a vela
� atarinense, quando participarão iatistas com elevada expe-

\
'

Cento' e dezessete clubes
estão inscritos para o I Cam­
peonato de Futebol na A­
reia de Florianópolis, /�om
as inscrições encerradas do
dia de ontem. A promoção
da Diretoria de Turismo de
Comunicações - Diretur -,

com a colaboração do jornal
,"O Estado" e TV Cultura,
superou a todas as expecta­
tivas dos organizadores. Por
outro lado, o início do Cam­
peonato, a princípio marca­
do para o dia 18, foi trans­
ferido para' o primeiro do­
mingo de fevereiro, dia 80 ..

O motivo, da transferên­
cia deve-se ao fato da área
que está sendo aterrada, nas
proximidades da Praça XV
de Novembro, não ficar con­
cluída até a: data prevista,
assim como o serviço de
ílumínaçao a ser instalado
no local.

Na edição de quarta-fel­
ra, "Q'Estado" vai divulgar
a relação dos clubes partíci­
pantes, que estão sendo rela­
cionados por ordem alfabé­
tica. Neste mesmo dia, no

programa "Bàla em Jogo",
da TV Cultura, será feito o

sorteio dos jogos, atendendo'
ríência, considerando que esta Classe em Santa Catarina.
existe somente há dois anos.

,

OS CAMPEÕES
Já garantiram participação do II Sulcat, velejadores de

grandes conquistas, como o gaúcho Nelson Pícolo, bi-cam­
peão brasileiro e 100. colocado no Campeonato Mundial,
além dos melhores Hobies paulistas.

Nesta capital, membros da Flotilha V, de Joinville, da
qual Mário Gem é o presidente, mantiveram entendimentos
com a Diretur, no sentido de conseguir algumas melhorias
na Praia de Ponta das .Canas visando a competição. Q;
organizadores querem a interdição do local com segurança
policial, além da improvisação de um sanitário e um serviço
de iluminação. A exigência de Mário Gern prende-se ao fato
dos velejadores participantes terem interesse em se alojarem
no local através de barracas, devendo aquela praia se

transformar em camping. As inscrições para os participantes
ainda está sendo estudada por Gem. Quer que esta taxa
inclua as despesas com refeições. ,

,

Este campeonato, a princípio, seria disputado em Porto
Alegre, mas os gaúchos não sentiram nenhuma atração em

desenvolver esta competição no Rio Guaíba, onde as águas
não oferecem nenhuma sensação .aos íatístas. E assim sendo,
a oportunidade foi oferecida aos catarinenses, onde o ma

aberto oferece reais condições para velejar. Depois deste
certame, será disputado o II Campeonato Brasileiro no mês
���m '

'\ '

O Hobie ..Cat, embora ainda não seja uma Classe reconhe­
cidamente olímpica, é a que mais se desenvolve no Brasil,"
pois esta serve também como, meio de recreação e por ser
velejada por um só iatista. A maior flotilha do mundo está
no Brasil onde existem mais de um mil barcos;

,

Para quem conheceu, a, fundo, o

Hospital Santa Otília de Orleães e

hoje volta a visita- lo, po­
de perfeitamente observar quase uma

metamorfose, onde somente o dina­
mismo administratiVo e a capacidade
profissional, como médico, da Dr.
Wanderlei S. Margotti poderiam se

embrenhar numa organização cheia '

de, problemas, frutos da administra­
ção ànterior, e de setembro de 1975 -

até os dias de hoje, torná-Ia exern­

piar, a ponto de conseguir um grande
aumento no número de pessoas inter­

nadas, que muitas vezes davam prefe­
rências aos hospitais de Criciúma ou

Tubarão, que são as cidades pólos de
todo o Sul do Estado.

Embora todos que atualmente in­

tegram o corpo administrativo do

'Hospital Municipal Santa Otília reco­

nheçam que a mudança ocorreu gra­
ças, ao desempenho de seu Diretor
Adrninlstraflvo, Dr. Wanderlei Mar­

gotti, este,' modestamente, enfatiza'
que o trabalho � de equipe 'e que.tu­
do o que conseguiu foi graças ao trá­

balho de cada um em prol do nosocõ­
mio.

Em rápida explanação, Dr. Wan­

derlei coloca a rspprtaqern de O Esta­

do e seus leitores a par da atual situa­

ção do Hospital Municipal Santa Otf­
lia:

OE. -" Qual a composição do eor-:

po administrativo e assistencial do

hospital e as condições oferecidas aos

pacientes?'

W.M. '_ Nossa, organiza-
ção está constitUída dos seguintes

,

mem b ros: Diretor Administrativo:
Dr. Wanderlei S. Margotti - Pós-gra­
duado pela Pontiffcia Universidade
Católica do Rio de Janeiro, em adrni­

nistração hospitalar e formado em

medicina em Florianópolis.
Diretor Clínico: Paulo Roberto de

Miranda Gomas, com cu rso de espe­
cialização em cirurgia geral no Hospi­
tal dos Servidores do Rio de Janeiro.

Laboratório de Análises CI (nicas:

Bioqurrnico Elyseu Piva e Micro-bio­

logista; Antônio Pedro Furtado.
Além desses, outros elementos in­

tegram a composição diretora-e admi­
nistrativa do Hospital Municipal San- ,

ta Otília, totalizando 65 pessoas.

alto nível disputada em

Florianópolis. Esta iniciativa
da Diretur há muito se fazia
necessãria e todos os pela.

deiros da Grande Florianó-
'PQlis garantiram suas ins­
crições na competição que
inegavelmente está motivan­
do toda a cidade.

a numeração determinada a TO' da Baía Sul, tratando o
cada equipe a ser- divulgada terreno para a construção da
neste jornal. quadra que deverá ter as

Todas as equipes serão mesmas dimensões de um

obrigadas a participarem das campo de futebol e o regula­
solenidades de abertura, no menta será o mesmo usado
local dos jogos, sendo que nas competições pl'ofissi;
na oportunidade será sortea- nais,
do o jogo de abertura. Esta' Esta é a primeira promo-.
partida será disputada logo ção de futebol na areia de
após o encerramento das so-

lenidades.
Vários caminhões e trato­

ores da Prefeitura Municipal
de Florianópolis estão traba­
lhando diariamente no ater-

'CONVOCACAO N�' 001/76

I�I
"

,

�I Companhia Catarinense de Comércio e Armazenamento /
COCAR '

ASSEMBLÉIA, GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Com­
panhia Catarinense de Comércio e Armazenamento _

COCAR, para se reunirem emiAssembléia Geral Ex­
traordinãrta, que se realizará no dia 22 de Janeiro de
1976, ãs 10:00 horas, na sede tia Sociedade, sita a
Rua Saldanha Marinho esquina com João Pinto, Edi­
f(,�io Zacarias, na cidade de Florian6polis-SC, com a

seguinte Ordem do Dia: I '
'

10.) Aprovação das Tarifas e do Regimento Inter­
no dosArmazéns, Silos e Frigoríficos.

20.) Assuntos diversos de interesse da Sociedade.
Florianópolis, 13 de Janeiro de 1976.

'

LA�RCIO GOMES DA SILVA
Diretor Presidente

O, nosocômio oferece aos seus pa­
cientes 100 leitos, com o atendimen­
to permanente de 5 médicos, '

O E - Como a atual administraçfo
encontrou o setor financeiro do hos­

pital; quando assumiu, em setembro

A família de ALFREDO �IIIAIA BATISTA
E ROSIMERI :BATISTA, convidam os paren­
.tes e amigos para a missa de 70. dia, que será
celebrada hoje dia 17 - às 19:00 horas, na
igreja matriz de Biguaçu.

Antecipadamente agradecem.
/

virá a facilitar bastante aos médicps,
como também ao sistema de contabi­
!idade do Hospital Santa Otília.

.

Foi introduzido o uso obrigatório
dos uniformes.

MISSA DE 7�, DIA

O E - Qual o apoio recebido pelo

Hospital por parte das autoridades.

, municipais e, moradores de Orleães?
"

W.M;, -' O nosso aumento de fnter­
nações, traduz perfeitamente o resul
tado de nossa aceitação perante a po­

pulação orleanense.
Quanto às autoridades, além de

outros, recebemos o apoio louvável

do, Prefeito Francisco Zommer 'e do

Paróco, Cônego Santos Spr(cigo, que
, -,

visita diariamente os doentes.' ,

LAGOA IATE CLUBE

COMUNICADO'
'

Comunicamos aos senhores Sócios que a
.. '

piscina', no próximo Domingo - dia 18, não
estará em condições de ser frequentada até as

12 horas.
......

A .01 RETORIA

de 75?

,W.M: ...:. Encontramos com uma

dfvida superior a 400, mil cruzeiros,
mas hoje, pouco mais que4 meses;

conseguimos pagar Cr$ 283.000,00
desta conta e esperamos dentro' de

pouco tempo saldá�l� totalmente, '

O E - Quais as modificaÇ15es efetua­
das na admi�istraçãódo hospital, que
foram consideradas prioritárias?

W.M.' �' Embora cause estranheza,
.
esta organização, na administração

, I

anterior, não possura, nem mesmo, a OE - Quais os convênios, que o

escala de plantão, COIl) folgas previs- hospital mantém?
tas; o que é bastante comum em re-

'

W.M: - O Hospital Municipal San­
partições, principalmente hospitala- ta Otília mantém convênios com o

res. Fúnrur-al, Instituto Nacional de Previ-
I mplantarnos, também, o plantão dência Social e com o I PESe - I nsti-

médico oermanents, durante as 24 ho- tuto de Previdência do Estado de
ras do dia, o que anteriormente não Santa Catarina•.
existia. OI: - O Hospital Santa Otília ofe-

Aderimos ao sistema de livro- rece algum curso?

ponto, medida que não só beneficiou 'W.M. -' Sim, estamos ministrando
aos funcionários, como também ao um curso de enfermagem - prático
hospital. / =, que conta com a participação de

Houve um aumento salarial dos 70 alunos, número este que surpreen­
funcionários, acompanhando a or- deu a Ora. Senilde Margotti, encarre­
dern-ds suas funções, bem como esta- gada de ministrá-lo, que esperava
mos paqando as horas extras.

'

pouco mais de 20 inscritos.
Centralizamos a contabilidade, no OE"- Depois de haver a mudança

próprio hospital, que anteriormente .de direção no Hospital Municipal
era feita em locais diferentes, criando Santa Otnia, quais as alterações e

problemas de controle à chefia e aos aquisições efetuadas para a parte má-

próprios funcionários. terial do nosocômio?

Efetuou-se uma total modificação Wjk -' Houve uma reforma total
no sistema contábil, sendo implanta- nas salas de cirurgias, os jardins estão
dos os Centros de Custos. sendo rernodaladus, al�m, de estar

Está em fase de .conclusãn, o astu- programada, a construção de. urn Cen­
do dá padronização dos rnedlcernen- tro de Sáúde, qua ficará localizado
tos. Esta medida poderá acontecer 'no distrito de Pindotiba, em terreno

dentro de um tempo bastante breve e já adquirido, atendendo aproximada-

mente há mais de 2000 habitantes.
Este Centro de Saúde funcionará

em convênio corn o Governo do Esta­

do, cabendo ao Governador Antônio
Carlos Konder Reis a colocação da
Pedra Fundamental, que acontecerá
dentro em breve.

O E - Quais os planos futuros da

nova administração?
W.M. _; Te�os excelentes planos

para oferecer aos' orleanenses e aos

moradores das localidades vizinhas, e
destacamos entre estes os seguintes:

Remodelação completa da planta
• Hsica; aquisição de novos aparelhos,
principalmente de um Raio "X" mais

potente; Organização de um serviço
de prevenção ao câncer ginecológico,
com exames periódicos e promovere­
mos a vindà de novos especialistas.

HOSPITAL SANTA OTILIA Di'NAMí'zA�SUÃ ÃDMINISTRAÇAO
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Hélio Pires, .

está contratado.
r

Agora faltaDi
Na volta de Curitiba, Dumiense ficará �a

praia de Itapema para se encontrar com o

zagueiro Di, podendo, na oportunidade
acertar a contratação. do jogador, consid�
rando que o mesmo está nos �lanos do
treinador. Após a passagem por' Itapema
Dumiense ficará em Balneário de Cambo.
riú, para a reunião dos 13 clubes catarins-,
ses visando as disputas do campeonato
estadual. Esta reunião; é organizada pelo
Carlos'Renaux de Brusque.

Com a contratação de Hélio Pires e

possivelmente o zagueiro Di, o Figueirense
fica, com o time definido para o campeonj,
to estadual, mes�o' porque os" recursos
financeiros que o' clube dispunha para as

contratações foram totalmente utilizados
segundo Dumíense, considerando que �
clube adquiriu os jogadores solicitados pelo
treinador. Para esta temporada o Figueirsn,
se terá' como time base Nilson; Pinga,
Nelson, 'Di (Mário José) e Casagrande;
Sérgio Lopes, Dito Cola e Tenho; Marcos,
Hélio Pires e Zé Carlos.

Aos poucos o Figueirense vai definindo
o Seu plantel para a temporada de 1976.

Depois da contratação de Nelson e Dito
Cola en- definitivo, agora é a vez de Hélio
Pires. Quanto ao zagueiro Di, tudo deverá
ser acertado no dia de hoje.
A contratação de Hélio Pires estava

dependendo dos exames médicos por í!le
submetidos. Mas no dia de ontem o doutor
Edson Cardoso, do departamento médico
do clube, definiu que. o jogador está- em
boas condições físicas, devendo o centro-

..

-avante se apresentar na dia 20, juntamente
com o plantel.

Dumiense de Paula Ribeiro, vice-presi­
dente de futebol, seguiu ontem para Curiti­
ba, levando a primeiro parcela de 20 mil

.

cruzeiros, para trazer os atestados liberató-.
rios de Hélio Pires e Dito Cola, comprados
por 200 mil cruzeiros .. Deste total serão

,diminuídos 30 mil, que o Coritiba deve ao

. Figueirense, e os 150 mil restantes serão
divididos em seis parcelas de 25 mil cruzei­
ros.

No treino de ontem, os jogadores quase escondidos sob ,a gra�a do campo do Paula Ramos.

Hercílio Luz não tem plantel
para participar do estadualAureodeoots do treino:

«Está faltando tudo»
Tubarão (Sucursal) - O Hercíl ia Luz

'aind a não se definiu quanto a sua participa­
ção na Campeonato Est,a�u� deste ano,

quando vários clubes já falam em contrata-

ções, e renovações de contratos de seus

atletas.
no coletivo de ontem: titula-
'res -_ Rubens; Souza,' Ari O clube atualmente passa por momento

Prudente, Veneza e Oríval- difícil, pois está sem presidente, uma vez

do;" Lourival, Balduíno e que o major Clávius Medeiros Varella demi­
Celso; Ademir, Carlos e tiu-se do 'cargo, devido a sua transferência
João Carlos. Reservas - Da-
nilo; Moura, Nereu, Dacica e _. para a cidade de Criciúma e assim ficou
Emilson; Beto(ex-juveníl) e impossibilitado de continuar na diretoria.
Beta II (do Hercílio Luz, Provisoriamente, está dirigindo o Herd­
em testes); Sabará, Hamil-

A' I
. lio Luz, o comerciante Salim Mussi, que éton, mauri e ,Vo ner,

�
.. tido como o "quebra galho" do clube,

porque sempre quando- assume, o time está

passan,do por mame ntos de crise.
.

Após a saída do major Varella, aconte­
ceu o desligamento oficial ,existente entre

alguns membros da Terceira Cia. de Infan­

taria e o. Hercílio Luz, que; faziam parte do

corpo diretor, transferindo todas as respon­
sabilidades para o presidente provisório,
rnas prometendo a colaboração na medida

das possibilidades.
- ,

; Pouco ou quase nada se pode dizer a

respeito das possibilidades do Hercíllo no

próximo campe anato, urna vez qu� nem

mesmo sua situação interna está resolvida.

As informações extra-oficiais, dão conta
de que o clube ainda tem ligação com

alguns jogadores, até março deste ano,'mas .

que já estão sendo acertadas as rescisões de -

contratos para que estes atletas tenham

possibilidades' de ingressarem o.u fazerem

testes em outras equipes de nosso Estado

ou de qualquer parte do país.

En quanto alguns continuam ligados. ao
clube, outros já foram dispensados e estão

integrando outros planteis, até mesmo ama,

dores, já que .

muitos dos jogadores do

Hercílio eram procedentes da própria re­

gião e não tinham interesse em sair de
Tubarão, onde chegavam a cumprir meio.
e xpediente em outros serviços profíssío­
nais,' como é o caso de Helinho, que
trabalha no Banco do Brasil.,

reservas, mais dispostos e

com jogadores novos que
precisavam mostrar seu fute­
bol, exigiram muito dos ti­
tulares e chegaram a empa­
tar o coletivo com um gol
bonito de Volnei, que apro-:
veitou -um lançamento com­

prido de Beta (Hercílio
Luz). Mas a zaga (especial­
mente Dacíca) não resistiu
ao ataque formado porAde­
mir, Carlos e João Carlos.

FUSÃO

Depois de fracassada' a fusão entre o

Hercílío Luz e o E.C. Fe rroviário, está

sendo aventada entre alguns ex-diretores do
, Clube e torcedores, a ligação com o Clube 7

de Julho, tradicional sociedade de Tubarão ..

Esta união chegou a ser debatida entre

ex-mentor�s' do Hercílio e associados do

Clube 7, que chegaram a admitir a hipóte­
se, levando-se em conta que o Clube 7

participaria financeiramente em 'favor do

Hercílio e. este 'com seu patrimônio, o

Estádio Aníbal Costa - para a construção
de piscinas e outros meios de recreação.
A outra justificativa para que se realize a

fusão, é a de que a ma ioria dos associados

do Clube 7, é bastante ligada, ao Hercílio,
integrando o quadro social do clube de

futebol,

SIDNEI

.
O contrato de Ari Pru-

dente termina no fim do
mês e será'mais um proble­
ma para Áureo. Além do .

zagueiro, Ademir,
.

Celso e

Balduino estão no clube
'com situação indefinida.
Balduino disse que segunda­
-feira conversará com José
Matusalém Comelli, quando
saberá se acerta ou não seu

contrato com o Avaf,

Além disso ontem Áureo'
recebeu

I

uma má notícia de
Machado, que voltou de No"
vo Hamburgo Sem falar com
o meia cancha Sidnei, dis­

pensado no início 40 ano

pela Chapecoense. Segundo
.0 massagista, Sidnei está em

Caxias, acertando com o Ju­
ventude e s6 virá para .Flo­
rianópolis se Mo assinar
com o clube gaúcho, O pai
do jogador ficou encarrega­
do de avisá-lo.

Dessa forma, Áureo pôde
aproveitar pouca coisa desse

primeiro coletivo. Apenas
concluiu que é muito cedo

para exigir os jogadores em

!reinos puxados:
- Está faltando tudo:

condição ffsica, entrosamen­
to. Mas isso é natural em

função de' todas essas mu­

danças e também porque
esté é o primeiro coletivo do

ano.

Celso conversou com Áureo ante� do trein� mas aguentou só 15 minutos de coletivo.
I

Ademir, Ari Prudente e Bal­
duino.

Com o calor que fez on­

tem pela manhã ,e com as

péssimas condições do gra­
mado do Paula Ramos (mui­
tos buracos e capim alto), ó
coletivo sô teve boa movi­
men t ação nos primeiros
quinze minutos, quando os

. dois times 'tiveram fôlego.
Celso foi o primeiro a cansar

e quebrou bastante o ritmo
da meia cancha titular. Os

Dacica na quarta zaga e lan­

çar outros fora de posição.
Depois, num tempo de

65 minutos e outro de 15,
os titulares ganharam dos
reservas por 3 a L, gols de
Ademir (2) e Carlos, descon­
tando Volnei. O time princi­
pal participou do treino
com a formação prevista,
isto é, com os jogadores que
Áureo tem à disposição no

momento, alguns deles sem

contrato, como' é o caso de

Durante os 15 minutos

ocupados por Dacíca para o

aquecimento dos jogadores
que participariam mais tar­
de, no campo do Paula Ra-

.

mos, do, primeiro coletivo
do ano, Aureo ficou .sentado
sobre uma bola, no meio do
gramado, escrevendo numa

prancheta a composição do
time reserva. Sem o número
suficiente de jogadores para
formar duas equipes, Aureo
foi obrigado a improvisar

.
,

Dacica concordou com o

treinador e disse que hoje
. pela manhã, no Adolfo Kon­

der, dará um treino leve

porque a turma já foi muito
exigida nestes últimos dias
dias. Amanhã haverá folga,
com os trabalhos recome­
çando segunda-feira de ma-

nha,
,

, Os times formaram assim

No entanto, entre outros associados, e

até mesmo membros da diretoria do Club e

:1, a idéia não toma maior propagação,
havendo a possibilidade de em votação a

medida ser, reprovada, já, que estes alegam
.

que o Hercílio oferece meno s à sociedade

recreativa, que esta à sociedade esportiva.

Na volta de Jorge Ferreira,.

Dacica, um'
•

mau zagueiro

Chapecoense
Marcílío . trata de Luis Evertontambém fala

,

Dr. Hercílío Luz que passou por reformas,
'contou com a presença do meia cancha
Vadinho que estava nos juvenis do Interna­
cional de Porto Alegre. O jogador demons­
tra desejos de voltar ao seu antigo clube
estando a diretoríaempenhada em trazê-lo
de volta.

LUIZ EVERTON
A notíc ia surgida sobre o interesse do

. jogador Luiz Everton, que, rescindiu seu.
contrato com o Figueirense, em jogar no

Marcílio Dias, foi recebida com muito

agrado pela diretoria do clube.
.

' .

A direção marcilista está temerosa de

que o jogador venha a pedir muito dinheiro

pelo seu passe, por. isso 'aguarda o retorno
do diretor Francisco Coelho e do técnico
Jorge Ferreira para iniciar as negociações
com o jogador.

'

"Existe de fato interesse do clube no

jogador, mas o assunto somente será decidi­
.' do pelo departamento competente", infor­
maram alguns dirigentes marcilistas.

Itajai (Sucursal) - Em contato telefô­
nico que manteve ontem à tarde do Rio de
Janeiro, onde se encontra eom o médico
Carlos Brito, ô técnico Jorge Ferreira anun­

ciou que assumirá segunda-feira.
Sobre sua permanência no Rio, infor­

mo u que trata de assuntos particulares, ma
que está sondando alguns jogadores que
provavelmente traga consigo para teses.no
clube de Itajaí.

.

Entrementes, estão sendo esperados' ho-
. je em Itajaí o diretor' de futebol Francisco
Coelho que está no Rio, e o supervisor Edir
Alves, que está em' São Pauló buscando
reforços para seu elube.

DIRMAEL E UCO
O fisicultor Eládio Cardoso dirigiu on-

.

tem novamente mais um coletivo do Marcí­
lia Dias. Dirmael e Lico que deveriam
comparecer para treina r e posteriormente
assinar contrato comunicaram ao clube que
se apresentarão na segunda-feira. O treino

que foi realizado no grama lia do estádio

Mal terminado ,o aquecimento, Dacícav"
foi chamado por Aureo e avisado de que
estava escalado como quarto-zagueiro do
time reserva, O preparador físico relutou
mas acabou aceitando as ponderações do
treinador.

Só que Daoica não conseguiu desempe­
nhar bem suas funções. Mui to gordo e sem _

ritmo de jogo, ele passou trabalho com as

investidas do.ataque titular. Em determina­
do momento quis enfeitar e perdeu a bola
para Balduino que foi à linha de fundo e

cruzou para Carlos marcar. Dacíca, aos

gritos, anulou o gol, alegando que a bola
tinha saído antes do cruzamento, No inter,
valo tirou a camisa e exigiu de Áureo sua

substituição: "Vê se arruma outro zagueiro
f porque eu não aguento mais".

em contratar Loivo'

Chapecó (Sucursal) - A segundo ele - para ficar.
Chapecoense está interes- Os demais estão vestindo a

sada na contratação de um camiseta da Chapecoense
ponteiro esquerdo e um pela prime ria vez.
lateral esquerdo. Dimas Havia interesse em dois

.Delai, diretor de futebol, juvenis do Coritiba, mas a

viajou ao Rio Grande do direção técnica optou por
Sul com a finalidade de jOjladores de maior expe­
efetuar as contratações, es- riencia. 'Laivo, na lista das
tando na lista de preferên- possíveis dispensas do ({rê­
cias Loivo do Grêmio, mio, quer ganhas Cr$ 12
Chi�ota, do' Riograndense mil por mês, Gentil.Galli
SM Sidney' do Lageado e acha muito, mas LOlVO é
Mickey do Encantado, ,_ p��fessor de Educação

O pr esidente Gentil Física .« o mercado local
,

Galli anunciou que com a poderá absorvê-lo no ma­

contratação de .doís joga- gistério, a exemplo do que
dores para as posições con- aC�)llteceu, c0ll! o econo­

sideradas deficientes, a mista RUI, cup folha de

Chapecoense estará à altu- pagamento fica por conta­

ra daquilo que a atual dire- do empregador, cabendo
toría prometeu fazer. ao clube as gratificações e

Com os reforços anun- . os prêmios.
ciados, a equipe completa
a contratação de dez Joga­
dores: Pom�éia, Almeida,
Paulinho, Sergio Galocha."
Pio, Rui, Miro e. Sidney li
já estão no plantel, deven­
do chegar as duas novas

aquisições em vias de se

concretizar no Rio Grande
.

do SuL
Da lista de novos con­

tratados, apenas Sérgio Ga­
locha já jogou pela Chape­
coense, tendo se afastado
para dispu tar o campeona-,
to brasileiro pelo.CiS, Ala­
goano .e agora retorna -

Os novos Dacica não aguentou o ataque. titular.
I

O interesse de Áureo no treino de

ontem, estava voltado especialmente para o

comportamento d� cinco jogadores: Celso,
Volnei, Hamilton, Amauri e Beto. O pri­
meiro, já conhecido do treinador e da

torcida, foi o primeiro a cansar e o que
mais sentiu o coletivo. Volnei, também já
conhecido, mais uma vez teve boa movi­

mentação pela ponta esquerda e acabou
fazendo o gol dos reservas, Hamilton, meia
direita que veio de Barretos, 'São Paulo,
impressionou bem a Áureo mas precisa de
mais tempo para Ser observado. O mesmo

aconteceu com o centro avante Amauri, 'do
São Paulo de Rio Grande, e .com o meia
cancha Beta, do Hercílio Luz. Ambos

Caxias elege presidente para

começar a busca de reforços
Gentil Galli sabe ser di­

fícil a vinda de Laivo, mas
admite:
r: Se isso acontecer, se­

gurem-se os demais clubes
de Santa Catarina; o cam­

peonato vai ser nosso.
.

,
E finaliza: "Estamos em ;

estádio novo, temos muito
dinheiro, muita torcida,
um excelente plantel e

muita garra, Se tudo isso
somado representar muitos
gols a nosso favor, podem
escrever, "seremos cam­

peões".

três nomes relacionados: Natanael Ferreira,
ex-técnico do Palmeiras; Joel Castro Flores,
ex-treinador do Guarani de São MÍ!!Uel e

.

Internacional de Lages; :Fernando, ex-joga­
dor da Tupy, atualmente em São José dos
Campos. Entretanto, os entendimentos so­

mente serão mantidos depois da posse de
Valdir Griebel.

Os reforços também serão contratados
assim que o novo presidente assumir, estan­
do entre eles, 'os nomes de Sérgio Mafra, do
Marcílio Dias, e Valadares, do Juventu,S,
Wilfried, goleiro do Juventus de Jaraguá, Já
está integrado-ao plantel do Caxias.

Joinville (Sucursal) - O Conselho Deli­
berativo do Caxias vai se reunir segunda­
-feira,' quando. homologará o nome do
industrial Valdir GriebeT como presidente
do clube e Gottard Kaesemodel como vice.

Segundo José Pereira Sagaz, diretor de
futebol, 'com a composição da nova direto­
ria, o Caxias vai começar a busca de
reforços para a temporada deste ano, bem
como tentará a contratação de um novo
treinador. Hélio Pimentel continua hospita­
lizado e não poderá' mais trabalhar no

,

clube. A contratação de um técnico é meta
prioritária ela nova diretoria, que iâ tem

Hamilton, Amauri e Beto, três dos novos,

'mostraram bom domínio'de bola e movi­

mentação, mas Áureo .que observá-los com
mais cuidado nos próximos treinamentos.

__________
------------------------------------------------------------------------------------�------------ r-�---------------------------------------------.-A
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'se incluída entre os onze centros
nacionais escolhidos pela Embrapa

A Empresa Brasileira de

Pesquisa Agropecuária (Em­
brapa) implantará durante o

corrente ano, 11 Ce ntros

Nacionais destinados a pes­

quisar 17 produtos prioritá­
rios; 3 Centros de Recursos

(Tróp!co-umido, Trópico
Semi-Arido e Cerrados); um
Centro de Recursos Genéti­

cos, um Serviço de Levanta- ,

mento e Conservação de So­
los e um de Produção de
Sementes Básicas. Manterá,
ao mesmo tempo, 830 técni­
cos matriculados e m cursos

de pós-graduação no País e

no-exterior, dando continui­
dade a um dos mais impor­
tantes programas de recur­

sos humanos já surgidos no

Brasil na área de ciências
agrárias.

Estas informações cons­

tam do relatório preliminar
entregue ao Ministro da

Agricultura e que mostra.ide
rhaneira suscinta, as princi­
pais atividades desenvolvidas

pela Empresa este ano e

define as principais linhas de
programação para 1976.

Conforme o documento,
a -Embrapa, apesar de ter
'sido instalada há menos de
três anos, definiu e coloca
em prática um novo modelo .

em termos de pesquisa agro­
pecuária no País, implantan­
do um sistema cooperativo,
de alcance nacional, onde se

estabelecem, relações coor­

denadas com 0& estados,
• universidades e setor priva­
do. Este modelo adota crité­
rios de prioridades, níveis e

responsabilidade para execu­
ção de pesquisas, enfocando
a necessidade de geração,
adaptação e difusão de tec­

nologias' que· formem .e

apóiem sistemas de produ­
ção capazes de tornar mais
eficiente e produtiva a agri­
cultura nacional
CENTROS NACIONAIS

Em 1975, a Embrapa ini­
ciou a implantação de 14
Centros Nacionais de Pes­
quisa por Produto, localiza­
dos estrategicamente em

áreas representativas no ter­
ritório nacional, a saber: tri­
go no Rio' Grande do Sul,
arroz e feijão em Goiás, soja
no Paraná, milho e sorgo em

Minas Gerais, seringueira no,

Amazonas, gado de corte
em Mato Grosso, gado leitei­
ro em Minas Gerais, suínos
em Santa Catarina e capri­
nos no Ceará.

O ano de 1975, tam­
bém 'marcou o início da

implantação dos Centros
Nacionais dedicados ao de­
senvolvimento de recursos

naturais, que, e stão sendo
instalados no Pará (o do

Trópico-úmido), Pernam­
bUco-Bahia (o do Trópico
Semi-Árido) e no Distrito
FedeJal (o de Cerrados).
Além destes, foram criados
o Centro Nacional de Recur­
sos Genéticos, instalado em

Brasl1ia, e o Serviço Nacio­
nal de Levantamento.e Con­
serv.ação de Solos no Rio de
Janeiro.
Para 1976, a Empresa
pretende consolidar' a sua
rede de Centros, quando se

dará grande parte da imp lan­
tação física e da composição

I das equipes de pesquisado­
res. Ao todo, serão 17 uni-,
dades sob a administração
direta da Embrapa: 11 Cen­
tros para pesquisar 17 pro­
dutos de importância nacio­
nal, três Centros de Recur­
sos, um Centro de Recursos
Genéticos, um Serviço de
Levantame nto e Conserva­
ção de Solos e um Serviço
de produção de sementes
básir:as. ,

Ainda sob a administra-

ção, direta da Embrapa e
com o objetivo de adaptar
tecnologias geradas pelos
Centros Nacionais e criar
novas técnicas, para produ­
tos de interesse dó Estado,
foram criados, em 1975, 24
unidades de Pesquisa de
Âmbito Estadual, em várias
áreas do País.
SISTEMAS ESTADUAIS

A implantação dos Siste­
mas Estaduais Integrados de

Pesquisa Agropecuária fo­
ram praticamente definidos
em todos os Estados e Terri-

(sendo 250 no País e 80 no
.

exterior). Somados aos re­

manecentes do programa
74/75, a Empresa contará,
em 1976, com o total de
830 técnicos em cursos de

pós-graduação. Por outro la­
do, 710 pesquisadores parti­
ciparão de cursos de capaci­
tação contínua Já programa­
dos para 1976.

Telesc inaugura
DDDem

Concórdia

ainda este ano
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, Apesar do ereselmentoj a

arrecadação caiu no Oeste

Concórdia (Correspon­
dente) - 1\ Telesc inaugura­
rá, em agosto o Sistema de

Discagem Direta à Distância

DDD, em Concórdia. A Sie­
mens prossegue nos traba­
lhos de instalação dos apare­
lhos' da Central Telefônica,
que funcionará à rua do

Comércio, esquina com Tra­
vessa Farina. Também em

.agosto estarão prontos os

novos telefones comerciais e

particulares que' de 300 pas­
sarão para 1.000. Segundo
informaram os escritórios
locais da Telesc, QS preços
de telefones não foram alte­

rados, podendo ser adquiri­
dos ao preço do ano passa­
do.

Atualmente funciona o

sistema por UFH devendo
em janeiro passar ao sistema

de micro-ondas, possibilitan­
do maiores facilidades para
c ompletar as ligações, dimi­
nuindo a demora em 50%.

Motoristas de

Concórdia têm

.nova Diretoria

,

;I Desidratação faz
um caso por dia

em Concórdia
'Coticórdia (Correspon­
dente) O H�spital São Fran­
cisco de Concórdia tem
atendido um caso por dia de
desidratação não se regis­
'trando nenhum óbito. Os
sintomas principais são diar­
réia, vômitos, agitação, irri­
tabilidade e febre.

As autoridad es médicas,
como prevenção contra a

desidratação, aconselham o

uso de roupas leves e claras,
banhos em agua fria, alimen­
tação baseada em frutas, le­
gumes e saladas. Beberbas­
tante líquido e evitar ambi­
entes fechados de pouca
ventilação especialmente du-

I rante o sono.

temas de produção - "paco­
tes tecnológicas" '- dos pro­
dutos de maior significação
econômica e social de cada

região, ainda a participação
direta de pesquisadores, ex­
tencionistas e produtores.
Em colaboração com a Em­

brater, serão realizadas 147
reuniões de treinamento pa­
ra agentes de assistência téc­

nica, com vistas a divulgação PROGRAMAS ESPECIAIS

nas respectivas regiões das O documento entregue

indicações do ''Pacote Tec- ao Ministro da Agricultura
lembra, ainda que à Embra­nológico" .

RECURSOS HUMANOS pa participa do planejamen-
to e execução setorial dos

No final de 1974 e du- Programas Especiais do Go­
\ rante 1-975,637 técnicos da

vemo, como o' Poloamazô­caso, a Embrapa atua como Empresa iniciaram treina-
nia, Polocentro, área Geo-'um organismo de coordena-. mento emnível de pós-gra- ' ,

econômica de Brasília, Nor­ção, 'assistindo técnica e fi- duação em áreas altamente
te Fluminense e Pantanalnanceiramente a cada esta- prioritárias, como enge-

'
'

Matogrossense, através dedo. \ nharia agrícola; melhora-. ,43 projetos de pesquisaNove empresas estaduais mento e manejo animal, fisi- •

agropecuária de suporte àde pesquisa agropecuária es- ologia ve getal, entomologia, modernização da agriculturatão funcionando ou tiveram genética e melhoramento de -

, dos polos de desenvolvimen-
autorização para tal. São plantas, difusão de tecnolo-

to.. Em 1975 foram inicia­elas 'as do Espírito Santo, gia e estatística experimen- dos vários trabalhos de in­Minas Gerais, Goiás, Santa tal.
, fraestrutura, seleção de pes-Catarina, Pernambuco, Rio Além disso, 567 técnicos

de Janeiro, Céará, Maranhão foram treinados em cursos
soal e detalhamento dos I

projetos. Atividades', foram
e Bahia. de capacitação contínua, iniciadas no Pantanal, Cer-Além disso, foram assina-: destacando-se os cursos para .rados e' Amazônia.dos 19 convênios, entre 0- formação ,de gerentes e ad-

Finalmente, 'a Embrapa .

Ministério da Agricultura e- ministradores de instituições contará, para o próximd
os. Govern�s �st�duais, com de pesquisa. ano, com recursos da ordem
a mtervemenc�a na Emb�apa Em 1976, segundo o rela- de '776 milhões de cruzeiros
e das Secretanas �e A�cul- tório, a formação e treina- para o desenvolvimento de
tura, para a realização de mento 'de recursos humanos ' seus diversos programas e

programas Integrados de continuará a merecer toda a projetos, o que presenta umPesquisa
A �gtopecuária. �s- atenção da Empresa. Serão incremento de 90% em rela­tes-convêníos repre�en.ta��o, engajados no programa de ção às 'aplicações feitas em,em 1976, o passo l�lC:al .pós-graduação 330 técnicos 1975.

'

para se concretízar a,cnaçao
'

,

de outras Empresas Esta­
duais de Pesquisa. '

tórios através da 'criação de

Empresas-Estaduais ou sob a

forma de convênios. 1'okste

No Sul, projetos em.execução

Chapecó (Sucursal) - Manifestando-se
sobre os percentuais de crescimento verifi­
'cados na economia do Estado, o Secretário
João Valvite Paganella, expressou sua sur­

presa ao constatar que na região Oeste
houve redução dos índices de arrecadação
com um resultado inferior ao obtido nos

anos anteriores.
- Estavamos acostumado a ver a região
do' Oeste possuindo o maior índice de
crescimento econômico. Agora chegou a

vez do Sul, onde os percentuais foram os

mais altos do Estado. Isso merece o nosso

respeito e certamente os aplausos de toda a

comunidade catarinense". '

Anunciou que "por iníciatíva da Secre­
taria do Oeste, havíamos feito um comple­
to levantamento a respeito da arrecadação
estadual que hoje está mais limitada ao

ICM, quando obtivemos o resultado que-

espelha um cresçiment�em torno de 16%.
Ao considerarmos a inflação, poderemos
concluir que o aumento foi reduzido. Na
área municipal, a arrecadação das prefeitu­
ras apresentou um crescimento de' 36,63%,
'mais que o dobro do índice de crescimento
da arrecadação estadual. Doze municípios
do Oeste tiveram diminuídas a arrecadação
do ICM, em 75. São eles: Abelardo Luz,
Águas de Chapecó, Anchieta, Caibí, Campo
Erê, Caxambu do Sul, Galvão, Guarujá do
Sul, Modelo, Nova Erechim, São Domingos
e Xaxim. Um dos fatores primordiais ,no
fracasso da tributação, foi a madeira, cujo
mercado está cada vez mais reduzido. As
Isenções fiscais na área agropecuária e

agroindustrial também contribuem em mui­
to para a, redução da arrecadação. O Esta­
do, ao buscar melhor resultado para 0-

produtor rural, abdica dá cobrança do ICM
'

e consequentemente a região perde a subs-

tâncía econômica em termos fiscais".
'

Segundo o Se cretário do Oeste, "estes
índices não indicam que a região parou de
c rescer". e cita como exemplo alguns índio
ces obtidos pelos municípios de Vargeão
com um crescimento de mais de 50,6%;
Xanxerê com 42,8%; Chapecó com

41,93%; Palmitos, 30,95%; Descanso,
29,8% 'e Pinhalzinho 28,63%.

- Um dos índices mais baixos foi
alcançado pelo município de Xaxim que
sempre se destacou com um dos primeiros
colocados em arrecadação de' ICM na re­

gião. Um d os fatores principais de baixa
arrecadação foi proyocado pela transforma­
ção de-seu frigorífico destinado ao abate de

, suínos em abatedouro de frangos e perus,
isentos' de ICM. Então é preciso considerar
que o produto interno bruto daquele muni­
cípio tenha sofrido uma grande elevação. O
que diminuiu foi apenas, a arrecadação do
ICM"

,

- 'A verificação dos resul tados, - con­

cluiu Paganella -, nos deixa na obrigação de
justificar alguns porquês perante, aos de­
mais órgãos de administração estadual, para
que se pense, erroneamente, que o Oeste
está regredindo. Pode-se dizer que mesmo
com índices menores de 'arrecadação; o

fato se reveste de significado positivo: 'o
Governo do Estado, na intenção de ajudar
o crescimento da economia primária, isen­
tou de ICM algumas atividades. Houve
menor arrecadação, é verdade, mas o volu­
me de produção graças ao trabalho intensi­
vo e contínuo do povo do Oeste, prossegue,
crescendo assustadoramente. A prova disso
está no milho, que produzirá ma is 30%
nesta safra. Esse produto se transformaem

'

ração para aves que alcançam o mercado
consumidor totalmente isentas de ICM".

ItM aumentou em '300% em

Arar.anguá no ano passado
Araranguá (Correspondente) - A arreca­

dação do Imposto de' Circulação de Merca­
doria :__ ICM .:.' sub iu em Arararíguá em

mais de 300% de 74 para 75, informou a

Exatcria Estadual local.

" Os cofres do Estado somaram nesta
c idade, em dezembro de 1975 a 'impo rtân
cia de Cr$ 1.300.000,00, de'
Cr$ 350.000,00 arrecadados no ano passa-'
do.

O aumento, disse o prefeito "foi subsl.
tancial, provocando ,grande-reação' -eomer->
cial na cidade, após a enchente de março de

Concórdia (Correspon­
dente) - A Assembléia Ge­
.ral Ordinária da Associação
dos Motoristas de Concór­

, dia, realizada sábado último

após a aprovação do relató-.
rio da Diretoria e do Balan-

74, o que deveria' provocar a 'queda da
ço Geral, procedeu a eleição

correção monetária para as pequenas e, e, posse da nova diretoria
,

médias empresas que. se beneficiaram com para o biênio 76/77, ficando
os empréstimos de urgência concedidos assim constituída:

Presidente: Emídio Bas­para a recuperação do que foi perdido saní, Vice-presidente: Adairdurante a enchente. que hoje, depois da Luis Sabi, 10. Se cretário:
recuperação e crescimento, estão quase ã, Valdir Sandi, 20. Secretário:
beira da solvência enfrentando as duras Teodoro Martini, 10. Tesou- ,

prestações com grande acréscimo da corre- reiro: Armando Parisenti,
, 20. Tesoureiro: Armindo

ção monetária. Sobre isso, enviamos junta- Fochesatto.. Do Conselho
mente ço� � presidente da Arena',. t�lefa- Fiscal Fazem parte: Hermí­
mas �o Mimstro da Fazenda, solicitando nio Mortari, Dário Farina,
medidas. urgentes, para o caso que assusta o .Evaristo Rovani, Aurélio Be-

empresário do Sul"
.. ,_,:,�{-,i<�( ,; ,o, '-

-

�:��e���ar '��e�e���
Públicas está a cargo de
Arnilton Perotti e Agenor de
Mattos.

,. "�o
"

..
, ,

Desidratação interna oito
.

'

crianças por dia no Sul

ACARESC - Associaçfo de Crédito e

Assistência Rural de Santa Catarina
AVISO

Tomada de Preços 02/76
A 'ACARESC comunica que se encontra a disposição dos

interessados em seu Escritório Central, situado em ltacorobl,
Rua Geral S/N os elementos da Tomada de Pr.eços 02/76',
destinados a selecionar propostas para aquisição do seguinte
material.

' -,

1.600rn2 de revestimento de nylon, pa'i'l piso. .

Os Editais, bem .corno maiores esclarecimentos, serão fo r-
necidos no endereço acima citado. '

As propostas deverão ser entregues até as ,10 horas do dia
30 de janeiro de 1976.

Florianópolis, SC, 16/01/76'
Nelton Rogério de Souza
Secretário Executivo

, �(.
&AN(O ,«ONÔA\l(O S.Á.

141 anos de eficiência,

casos, e ás autoridades médicas solicitam às
'

, mães o máximo de cuidado com as crían-:
ças.

.
, FUGA PARA AS PRAIAS
O forte aumento da temperatura regis-

'trado nos últimos dias, está levando a

população a abandonar a cidade em busca
das praias. Durante o dia, o horário comer­

.cial é normal, porém à·noite, há uma

procura maior pela orla marítima.

LEIA

,E DIVULGUE

o ESTADO

\ '

Araranguá (Correspondente) - O Hospi-
tal Bom Pastor, de Araranguá informou
que' está recebendo em média por dia de 5
a 8 crianças apresentando sintomas de'

PROJETOS ESPECIAIS ' desitratação, devido ao aumento de calor.
A Comissão Agropecuária e Saneamento de Tubarão irá

A E b 1 tOs casos mais meticulosos, com infecçãom rapa comp emen a desenvolver no decorrer deste ano, vários projetos ligados '

sua atuação apoiando técni- J mais adiantada, são enviados para o Hospi-
aos setores rural e' dei, pecuária no município e regiões _ tal São José,' de Criciúma, onde há ma iorc?. e financeiramente Proje7' .

, limítrofes, visando aumentar a produção agropecuária número de facultativos especializados.tos prioritários de pesquisa;
que lhe são apresentados' naquela área. Um dos projetos de maior destaque será o da. A tendência é aumentar o número dos

por outras instituições, espe- realização de uma campanha destinada' a incentivar o

cialmente uri1versidades. Em plantio do café no Sul do Estado, objetivando recuperar a

1975, estavam sendo execu-
' lavoura cafeeira da crise que atravessa.

tados 29 projetos, no valor '

A Comissão executàrá os seguintes projetos: II Seminário
de 78 milhões de cruzeiros.' para os arrozeiros da região; I Seminário de Bovinocultura
Em 1976" estes projetos es- da região; início da campanha de criação da Escola Técnica
,peciais, serão acrescidos dd ' Agrícola para o município de Tubarão ;continuidade da
mais 15.

campanha de combate ao mosquito com início previsto
Segundo o documento

'para o dia 20 do corrente mês: comemoração do dia do
apresentado ao Ministro, em
1976 a Embrapa executará .colono com exposição de máquinas e produtos agropecuá-

rios, a ser realizado no dia 25 de julho de 1976; construçãocerca de 1.000 subprojetos
de pesquisa, considerando do grupo escolar na comunidade de Campestre; construção
tanto a ação direta quanto a e início das atividades do Hospital Rural, do município:
delegada pela Empresa. contratação de médicos veterinários para atuar no municí-
DIFUSÃO DE TECNOLO:- pio: conclusão da instalação da rede de energia elétrica nas

GIA comunidades de Rio do -Pouso Alto e Alto Serrinha e'
>Visando aproveitar os co- interferência permanente junto aos órgãos responsáveis pelo

.nhecímentos tecnológicos saneamento da Bacia do Rio Tubarão, minimizando os

disponíveis e resultados, de riscos de perdas e prejuízos dos setores de produção do

pesquisa acumulados, a Em- município. ,

brapa desenvolveu programa Durante o ano de 1975, foram executados os seguintes
de difusão de -tecnolOgia em projetos: Seminário para arrozeiros das regiões de.Tubarão,
articulação com a Embrater. Laguna, Jaguaruna, Gravatal e Imaruí, com duração de dois

Em 1975, foram realiza- dias cormreendendo aspartes práticas e teóricas. encerrarido
'dos, em todo o país, 87 com desfíle pela cidade dos participantes; criação da escola
reuniões para diversos pro- de 10. grau na comunidade de Campestre, conforme ato do
dutos e criações (milho, tri- governo municipal, tendo inicialmente matriculado aproxi-
go, feijão, arroz, caju, citrus, rnadarnente 30 crianças ;campanha pró-BR-475, com a

mandioca, coco, soja, cana impressão de 8.000 decalques e adquirid()s por revendedores
de açúcar, algodã<?, gado de de veículos e postos de gasolina da cidade, com os seguintes
leite, de corte, caprinos). dizeres: "Precisamos da BR-475"; reaproximação dos
'Essas reuniões coritaram produtores de leite da' ,comunidade' da Madre com a

com a particip�ção de 1.100 Lactubasa - Làticínios Tubaronenses; colaboração para
produtores selecionados, formação da Cooperativa do Campo da Eira; Campanha de
1.000 agentes de extensão e combate ao mosquito; contratação de médico veterinário
880 pesquisadores. Para di- para atuar no município em convênio com a Setretaria da

vulgar nas regiões produ'to-, Agricultura, Sindicato Rural e Prefeitura Municipal; lígação
ras os resultados ,.contidos de ene:çgia elétrica nas comunidades de Rio do P,ouso Alto e

,no.s "pacotes tecnológicos" Alto Serrinha, com' conclusão prevista para o primeiro
(recomendações técnicas se- seme stre de 1976 a �argo da Eru�c e Celesc; construção do
lecionadas durante reu-, Hospital do Funrural, com doação do terreno já definido
niões), dezenas de encontros pela Prefeitura Municipal, pedido formalizado em conjutüo
d e treinamento foram reali- com o Sindicato Rural, estando previsto a sua construção
zados por todo o país. ( "durante o corrente ano e interferência junto à Casan para

Em 1976, estão previstas defmir a ligação de água potável para as comunidades de
86 reuniões para definir sÍs- Passo do Gado e Madre.

, MINISTeRIO DO INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

OBRAS DE SANEAMENTO
AVISO,

EDITAL DE CONCORRENCIA
No.Oln6

O Chefe do Núcleo Executivo de Licitações -

NEL do Departamento Nacional de Obras de Sanea­
mento - DNOS, comunica que ãs 16 horas do dia 24
de fevereiro de 1976, na Sede do DNOS, será realiza­
da uma conecrrêncía destinada a execução dos servi­
ços de dragagem com drag-lines e obras complemen­
tares em vários municfpios do Estado de Santa Catari­
na, 11a. Diretoria Regional do DNOS (11a. DRS).

As firmas intereSsadas poderão obter informa�es
no NEL e adquirir o Edital com a ESPECIFICACAo
no. ,01/76 na ,Divisão Financeira, localizada na Sede
'do DNOS, a Av. Preside]1te Vargas, no. 62, na cidade
'do Rio de Janeiro-RJ, 'ou na Sede da 11a. DRS,
situada na Rua Bulcão Viana, 130 em Florian6po-
lis-SC.

"

,

ALFREDO EDUARDO ROBINSON ALDRIDGE
CARMO

(Resp. p/Chefia do N(lcleo Executivo de licita-
ções) ,

Mais uma Ag@ncia do Ecoa6mico.

'I�11-IR---'---·ANTIM·DA I
,

" Praça AntOniO Guedes!t1 "

1 '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Blumenau se vê
em luta pela falta
de mão-de-obra

Frete aumenta em, "

D'esidratação mata
• •

seis crianças este

'mês em Blumenau

lSCYo em toda área

do V�le do Itcii"aíBlumenau (Sucursal) Enquanto um serviço de auto-falan­
tes contratado pela prefeitura, de Blurnenau percorre os

bairros, oferecendo empregos' para os serviços de recolhi­
mente de lixo, limpeza e conservação de praças e jardins,
uma grande empresa local utiliza às emissoras de rádio para
oferecer 200 vagas de costureira. .

I

Ontem, a assessoria de imprensa divulgou nota informan­
do que a Se cretaria de Adminístração., através de seu

Departamento de Pessoal, vem desenvolvendo esforços no

sentido de preencher as· inúmeras vagas existentes no seu

quadro de funcionários, q ue vem sendo esvaziado por
melhores propostas financeiras pelas indústrias locais.
A nota informa ainda que "apesar d a prefeitura pagar

mais do que o salário mínímo vigente na região, tem' sido
grande a demissão de operários nos últimos meses, atraídos

'

por melhores ofertas das indústrias locais, .principalmente
no ramo da construção civil".

A prefeitura reconhece que é grande a disputa pela
mão-de-obra, mesmo não-qualificada, em Blumenau, e por
estar limitada ao orçamento, não tem condições de concor­
rer com: as empresas locais.

No ano passado, as demissões nos quadros de funcioná­
rios começaram em outubro, quando saíram 61 elementos,
tendo sido contratados 77; em novembro entraram 30, mas
saíram 54 e em dezembro, contra 14 admissões ocorreram

58 demissões. -\'
Em razão desse fenômeno os trabalhos de conservação

de praças 'e jardins, limpeza de ruas e coleta de lixo, a cargo
da Secretaria de' Obras, tem sofrido grandes prejuízos,
churrasqueira, garagem para três carros e um aquário.

�
,

COD. 134-C - Preêo Cr$ 1.100.000,00

ltajaí (Sucursal) - A institui­
ção de 5% sobre os serviços de
transporte rodoviário e as altas
do custo da gasolina provocaram
um aumento de 15'% nos fretes a

partir de ontem. A informação
foi prestada pelo Sr. Dirceu Sil­
va, gerente do Expresso' Catari- .

nense de Transportes em Itajaf,
O último aumento do preço

do frete ocorreu a 5 de agosto
do ano passado e foi no valor de
13,14%. O· aumento que' passou
a vigorar a partir de ontem prevê
o novo acréscimo 'da gasolina, a
ser ,decretado em fevereiro com

a elevação do preços dos trans­

portes rodoviários, possivelriisn­
te oeorrsrã um acréscimo gene.
ralizado nos preços dos produ­
tos em geral.

O aumento maior ocorrerá
com os produtos perecíveis, que
exigem equipamentos de refrige­
ração e outros acess6rios ao

• veículo, o que torna o frete bem
mais elevado em relação aos'
demais.

pelo Conselho lnterministerial
de Preços para I tajaf: Joinvílj,
Cr$ 1.000 a tonelada, Curitiba
Cr $ ·1.500 a tonelada, São P2ulo
Cr$ 2.400 a tonelada, Perto

.

Alegre Cr,$ 2.200 a tonelada e

Rio de Janeiro Cr$ 3.000 a to.
rrelada,

A taxa mínima média do
trasporte é de Cr $ 17 cruzeiros
o quilo. Além destes valores
existem as taxas, cobradas n�
pedágio, no caso do mesmo exis­
tir.

I'
Blumenau (Sucursal) _ início deste está acima do tou para 154, crescendó

Nesta primeira quinzena normal, e aponta duas cau- também o registro de õbí­
de janeiro, �pelo menos seis. sas do calor excessivo: ã- tos: cinco casos. Em janeí­
crianças morreram nos gúa não tratada e alimenta- ro, até dia 13 cerca de 70
hospitais de Blumenau, ção inadequada, aprove i- crianças foram internadas
vítimas de desitratação, tando para aconselhar as das quais 3 morreram de;
Neste mesmo período fo- mães que "logo que apare- ta terrível doença que ata­
ram registrados 175 casos çam os' 'sintomas da desi- , ca sempre em época de
de internamento por desi- dratação que são diarréia e verão.
drataçao nas alas de aten- vômitos, toda a alimen ta-.
dimento pediátrico dos ção deve ser suspensa. A No Hospital Santa Isa­
hospitais Santo Antônio,. criança deve beber apenas, bel nestes primeiros slías
Santa Catarina e Santa Isa- . chá ou água fervida �'ser de janeiro mais de 90
bel. Comparando os regis- levada imediatamente para crianças passaram pela rua
tros, os médicos conside- o posto médico mais pró- de desidratação. Três mor­

ram' o número de óbitos xirno", No Hospital Santo' reram, Em novembro e de­
"relativamente pequeno". Antônio, em novembro fo- zembro do ano passado

, O Dr. Oscar Leitão, co- ram internadas 131 crian- 350 crianças foram atendi­
'ordenador da seção pediã- ças, das quais três morre- das nesse hospital. Neste
trica do Hospital Santo ram por causa de desidra- período a de�dratação fez
Antônio informou que a tação, Em dezembro o nü- uma, vítima. O Hospital
incidência da doença no mero de casos' que exigi- Santa Catarina internou 16
final do ano passado e ram internamento aumen- crianças em janeiro e ou-

tras 30 nos meses de no­

vembro e. dezembro do
ano passado. Nestes dois
meses e meio este hospital

. não registrou vítimas por

desidratação.. O Hospital"
Santo Antônio dispõe so­
mente de 80 leitos para
atender aos casos de inter-'

namentos. Tal número no

entanto não tem sido sufi­
ciente para cobrir o grande
números,de casos registra­
dos obrigando em determi­
nadas ocasiões a transfor­
mar pequenos quartos em '

pequenas enfermarias. Essa
falta de leitos decorre do
fato de os lactentes perma- ,

necerem internados às ve­
zes por mais de 30 dias.

A maioria das transportado­
ras de cargas em Itajaf está COm

. problemas, informa um f'!lncio­
nário de uma empresg que' não
quis ser identificado.
.: "Ano apôs ano, aumenta o

número .de transportadoras de
cargas e diminui a carga a ser�

, transportada".
Para se verificar a veracidade

desta informação basta fazer um
levantamento na cidade e COns­
tatar o surpreendente número.
São, no mínimo, umas quinze. E
nessa verdadeira guerra no mer­
cado dos transportes rodoviários
quem sofre a: acaba fechando
são-as pequenas empresas ..

PREÇOS
Os atuais preços dos traspor­

tes rodoviários, segundo a tabela
"A" (carga comum) fornecida

\ ,

Prefeitura de ChapecQ'
anuncia pl�no urbano

I �

Chapecó é' a primeira a

ter taxímetro rio 'Oeste

-

MINIST!:RIO DOS TRANSPORTES'
DEPARTAMENTO �lACIOI\JAL DE

ESTRADAS DE RODAGEM
160. DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL

SINDICATO DOS TRABS. !\lAS INOS.
DE FIAÇAO E T,ECELAGEM DE FPoLls

EDITAL DE CONVOCAÇAO Chapecô.fsucursal) - A
Prefeitura Municipal de Cha­

pecó nos informou que serão

pavimentadas até o final do
corrente ano, J83.677 me­

tros I quadrados de ruas,
acrescentando que está sen­

do contratado atravé de três

empreiteiras, . a implantação
'de aproximad amente
105.800 metros quadrados
de calçamento urbano, atin­
gindo trechos de vinte e sete

ruas e avenidas.
'

Wagner, que dentro em bre­
ve será aberta a concorrên­
cia para a construção. da
sede administrativa do órgão
no município. Para isso, a

Prefeitura já doou ul}l terre-
,

no com I :252 metros qua­
drados, situado na, esquina
das ruas Marechal Floriano
Peixoto e' Rui Barbosa.

Nos primeiros dias do

próximo mês, estarão "em
Chapecó, ,os presidentes do
Senai e da Fiesc, para proce­
derem a escolha do terreno
a ser doado pela 'Prefeitura
destinado a construção. do
Centro de Treinamento do
Senai.

Chapecó (Sucursal). - A cidade de Chapecó é a

'primeira do, Oeste Catarinense a' adotar taxíínetro nos

veíc ulos de aluguel lotados na praça local.
A decisão, foi tomada em reunião conjunta do Sindicato

dos' proprietários de táxis e a prefeitura/muntcípal,
devendo entrar em vigor no dia 13 de março próximo.

Na mesma ocasião, foi fixada à bandeirada e o preço
"pelos' quilômetros subseqüentes, obedecendo o seguinte
,critério: bandeirada, Cr$ 4,00 ; primeiro quilômetro, Cr$
2,20 e segundo quilômetro, Cr$ 2,50. ,

Conforme anuncia o presidente do Sindicato dos táxias,
"a cldade de Chapecó conta atualmente com 36 veículos de

alugel, cuja maioria é' formada P9r veículos grandes,
representado uma das melhores frotas de táxis do Estado".

Acredita Carlos -Bertoglio - presidente do sindicato - que
a adoção dos taxímetros irá aumentar consíderàvelinente o

volume de trabalho dos motoristas, fazendo com que os

preços se tornem mais' judiciosos; de tal forma que o

usuário pagará de acordo com a distância percorrida e não
mais na base de tabela fixa, como atualmente ocorre.

EDITAL
TOMADA DE PRECOS No. 02/76

- ,

O Presidente do Sindicato dosTrabs. nas lnds, de
Fiação e Tecelagem de Fpolis, no uso-das atribuições.
que lhe são conferidas pelos estatutos e pela legislação
sindical .vigente, convoca os associados quites e em

.condiçõl!s de votar, para participarem da ASSEM­
BLE:IA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a ser realizada
no dia 31 de janeiro (sábado) de 1976, ãs 15,30 ho­
ras, na sede social da Entidade, sita ã rua Vidal Ramos
- Mezanino do Edifrcio Jayme Linháres, nesta cida­
de, a fim de deliberarem, por escrut(nio secreto" sobre
a extensão de base territorial do Sindicato, aos seguin­
tes muniC(piôs: São José e Biguaçu.

Não havendo, na hora acima indicada, nümero le-.
gal de associados para a instalação dos trabalhos ,em
primeira convocação, a Assembléia será realizada duas
horas após, isto é, às 17,30 horas, em segunda convo­
cação, com qualquer número de associados presentes.

Fpolis, 16 de janeiro de 1976
OLlMPIO VALDEMIRO PIRES

, Presidente

O 160. DRF, fáz público a quem interessar possa,
que no dia 10 _de Fevereiro de 1976, ãs 14:00 horas,
na sua Sede, sita ã Rua Alvaro Millen da Silveira no.

151, nesta Cidade, fará realizar abertura de Tomada
de Preços, para execução de serviços de restauração e

revestimento da Ponte Laranjeiras, sobre o Canal da
Lagoa Imaruí, na altura do km 315 da Rodovia
BR-101/SC.

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimen­
tOS, serão obtidos no Serviço de Obras deste Distrito,
'lO endereço acima citado.

Florianópolis, 16 de Janeiro de 1976
Eng. Jovaniro Borba Ruiz

ASSISTENTE DO 160. D.R.F.
Presidente da Comissa'o

o 'Superintendente Laé­
lio Luz do INPS em Santa

Catarina, confirmou ao Pre­
feito de Ch�pecó Altair

, ,

CATARIN.ENSE rNAUGUROU LINHA'
DJRETA CRICrÚMA-SAO PAULO"

. presa, S�nto
.
Anjo e, tam­

bém, pelos fones 33�3479
e 33-0557. Em são Paulo,
as reservas poderão Ser efe­
tuadas na Estação Rodo-

.

viária, no Box 121
, da

Transpen, no 20. andar, na

16 horas, chegando a São

Paulo, ãs 7 horas. As saf-.
das diãrias de São Paulo,
dar-se-á às 19h45m, com

. chegada em Criciúma às
,

!>h45m..

Novos ônibus serão uti­
lizados a partir do dia 24,
com veículos dos mais mo­

dernos, dotados de turbi­
nas e suspensão a ar, com

-e objetivo .de proporcionar
maior segurança e confor­
to' ao usuário.

Qs ônibus, partirão de

Criciúma, díariarnente, às

iradas, seria a melhor re­

muneração aos motoristas
dos veículos de transporte
coletivo, o que viria a me­

.lhorar o seus "status" e

dar-lhes maior responsabi­
lidade".

E, mais adiante, cori-
- cluiu: "Medidas para ofere­
cer maior segurança, ao'

passageiro das empresas de

Ônibus, devem ter priorida­
de pois 90 por cento do

transporte coletivo é feito
através de ônibus, motivo
pelo qual o DNER está

desenvolvendo uma cam­

panha para criar novas li­
nhas e melhorar as já exis­
tentes".

Encerrada a solenidade,
a Auto Viação Catarinense

recepcionou as autoridades
e convidados, oferecendo­
-lhes um almoço no Crícíü-

.

I ma Clube.
depois de saudar as autorí- cíúma, sr, Algemiro Mani- do Setor de. Transportes
dades presentes, declarado que Barreto, que disse: ,,� Ro dovíãrios do DNER CON%NIO

'o sr. Werner Gruell, Supe- elogiável a 'presença da Au- que, depois de informar
A ligação Cricíúma-Sãó

-Paulo tem uma extensão'
.rintendente da Auto Via- to Viação Catarinense em ser esta isegunda linha de

,.; C t
.

"A' 'Ir ti d SantaCatarina a fazer liga-
de 87H quilômetros, a ser

çao a annense: . maior nossa regiao, par icipan o
,

preocupação de nossa em-
"

de nosso progresso e ser- ção direta com São Paulo, cumprida em 15 horas, pe-

é
.

d E adiantou: "Dentro do nos-
la Empresa Auto Viação

presa, a segurança e o vm o o nosso pOVOe. ,

Catarinense, 'que fará u;:na
,

conforto de seus usuários, nesta' ocasião, felicito, so plano de expansão do

que, pela preferência que também, ao DNER, pela' transporte rodoviário coleM, viagem em cada sentido,
diariamente, com a utili2;a-nos dispensam, síro direta- acertada política de expan- tivo, outras linhas s.erão

mente responsáveis pela são do úansporte rodOviá- aqui implantadas como, ção de seis ônibus. A pas-
sagem custará Cr$ 94,43 e

exparisíro e modernização' rio eoletivo, como é o caso por exemplo, a linha que
o itinerário será feito atra-

da Auto Viação Catarinen- da inauguraçltú da linha brevemente ligará Tubarão
'C "ú S-'P I a Sa-o Paulo". vés das BRs lOJ, 376 e

se, . como se comprova, no, nCI ma-' aç> .. au o, o que'
momento, com a inaugura- nos leva, igua1mente� a ma- E, mais adiante, enfati- 116.

ção desta impbrtante linha nifestar· nossos 'agradeCi- zou: "AtUalmente o bras i- A operação da nova li-

Criciúma-São Paulo que, mentos aos resp6nsávei� leiro pode orgulhar-se do nha será efetiyada através
temos certeza, muitos beM' pela criação e implantaç!i'o transporte �odoviário na�. de convênio firmado entre

ne(ícios virá trazer a esta ,'d�mesma, o que o fizemos ,<':ional, superior ao muitos I a Auto Viaçíró Catarinense

laboriosa comunidáde". ern. ,nome de toda a popu� outros países, mas que, no e Auto Viação Santo Anj(?,
Em seguida, em nOlT'e laça0 do. Sul catarinense,' .1: /€ntanto; ainda deixa muito com a primeira mantendo'

da Associação dos Municí. ç'Je será a !!laior �eneficia" a desejar' quanto ao fator os ônibus que atenderão a

pios do Sul de Santa Cata- < da com esta medida". segurança". linha, eflquanto a segunda
rina - AMSESC, usou da Encerrando asólenida� E continuou: "Uma das cui�ará da venda de p'assa-
palavra o Seu presidente e de, falou o sr. Luiz Carlos medidas para garantir a gens e outros detalhes ope-
Pre :feito Municipal de Cri- Urquisa Nóbrega, Diretor

-

melhor segurança nas es- raCionais.

,

Em Criciúma, as reser­

vas de passagens podem ser

feitas na Agência da Em-

,

plataforma L) e pelo tele_'
fone 221-0856.

Cr-iciúma< (Sucursal) -

Com a presença do Diretor
do Setor de Transportes
Rodoviários e do Chefe da
Divísão de Transportes de

Passageiros 'e Cargas do
DN ER, respectivamente,
srs,

.

Luiz Carlos Urquisa
Nóbrega e Carlos Augusto"
de Farias, além de autori- "\

dades locais e convidadós,
foi inaugurada, na última'
quinta-feira, às-llh30in, a ,

linha de ônibus que liga
diretamente Criciúma a

São Paulo, que é operaqa
pela Aúto Viaç'íro Catari­

nense, de Blumenau, em

convênio com a Auto Via­

ção Santo,...Anjo da Guardá;
de Criciúma.

A INAUGURAÇÃO
lJ\. inauguraçao deu-se

na Praça Nereu Ramos, em
pleno centro da cidade,
tendo, na oportunidade,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Menor atropelada em

Serraria faleceu no

Hospital Infantil
A menor Rosângela Fur­

tado (9 anos), foi vítima de

atropelamento ocorrid o no

uilômetro 201 da

áR-10l, em Serraria, e após
ser removida para o Hospital
Infantil, faleceu horas mais

tarde em virtude da gravida­
de d�s ferimentos recebidos.
O acidente envolveu o Che­
vrolet Opala, placas
AA: 9'99, da Capital, .dirigi­
do por Argemiro �.Perei�a
(residente na avenida Rio.
Branco)4), e foi registrado
pela políéia R?doviária. do
Posto de Serrana.

.

A vítima é natural de
Florianópolis e residia com

seus pais Waldemar Furtado
e Neusita Silva, em Serraria,
próximo ao prédio do Semi­
nário. Foi removida em esta­

do desesperador para o Hos­

pital Infantil, logo após o

acidente ocorrido às 18h rá
de ante-ontem, vindo a fale­
cer algumas horas depois.
Seu corp o foi necropsiado
no Instituto Médico Legal e

em seguida liberado aos fa­
miliares, para sepultamento,
que ocorreu na tarde de
ontem.

.

De outra parte, a Delega-
cia de Segurança Pessoal re­

gistrou quatro acidentes de
trânsito - três atropelamen­
tos e uma queda de coletivo'
- resultand o fe rímentos em

quatro pessoas, qu� f.oram
atendidas em hospítais : da

Capital.
-

ATROPELAMENTO I
Quando trafegava na Pra­

ç a Getúlio Vargas, ãs
1 h20m de ontem, o Ford-,
-Corcel, táxi, placa:
AX- 0024, registrado no

pon to da Praça XV de No­
vembro, atropélou a Hemí­
lio Schteler (56 anos, resi­
dente na localidade de Pon­
te doImaruím, em Palhoça).
O vefculo,s propriedade de
Amílton Elias Adriano, ti­
nha ao volante o motorista'
Oto Amaral (23 anos, soltei-

ro, que mora na rua Aracy
Vaz Callado, 518 fundai). O
atropelante socorreu a víti­
ma ao Hospital Celso Ra­
mos, onde foi internada'
com ferimentos' generaliza­
dos.
EVASÃO
Até a noite de ontem, a

polícia ainda não conseguira
localizar O· motorista do
Volks, placas RS-2333 (Rio
do Sul), que imprimindo al­
ta velocidade ao veículo,
atropelou a menor Mara
Coelho (6 anos, fílha de

, Nilton Coelho e Leda Maria
Coelho, residentes à rua

Aracy Vaz Callado), onde
ocorreu o acidente.

O motorista deixou de
atender a vítima, que foi
socorrida pela Sra.Elza Melo
e conduzida ao Hospital In­
fantil com ferimentos gene­
ralizados. EM CAPOEIRAS
EM CAPOEIRAS

Já na rua Dib Cherem,
próximo ao Clube Flamen­
go, em Capoeiras, o Che­
verte, Chapas AB-83oo, que.
tinha ao volante o proprietá­
rio Mauro Gerber da Silva
(residente à rua Aracy Vaz
Callado, -42Ô; no Estreito)
atropelou o ciclista Jorge
Guimarães .(16 anos, soltei­
ro), que foi socorrido pelo
atropelante ao Hospital Cel­
so . Ram 0>, sendo medicado
e liberado em seguida.
QUEDA

O último acidente regis­
trado ontem pela DSP, ocor­
reu na estrad a ge.al de
Ribeirão, onde o passageiro
Euclides da Silva l25 anos,
casado, residente nas p nxi­
midades), teve uma queda
violenta aos descer do ôni­
bus Mercedes Benz, da Em­

presa Associadas de Trans­

portes Coletivo. O coletivo
era dirigido por Carlos Al­
berto Martendal (27 anos.
solteiro, residente no Bom

Abrigo), e cumpria o itinerá­
rio Centro-Ribeirão da Ilha.

Segundo registro policial, o

usuário. não esperou que o

motorista parasse o ônibus.
Ao descer com o mesmo em

movimento desequilibrou-se
e caiu, sofrendo fratura no

braço direito, precisando ser

a tendido no Hospital de
Caridade.
PESQUISA

A firma Copavel Constru­
tora S.A. está desenvolven­
do uma pesquisa em várias
áreas da Capital, com o ob­
jetivo de obte r um Fluxo­
grama dos veículos em tráfe­
go diário pelas' principais

58vias de Florianópolis, in··
cluindo os acessos Ilha-Con- 1-
tinente e vice-versa.O'traba-

.-

lho de pesquisa foi contrata-=do pelo Departamento de
Estradas de Rodagem - =­
D.E.R.· - e visa obter estudos
para a 'elaboração de futuros
projetos ao sistema viário. da
Capital.

As equipes que procedem
o levantamento solicitado,
contam com a colaboração
de agentes do Departamento
Estadual, de Trânsito
Detran - que, por sua vez,
solicitam a colaboração de
todos os motoristas, para
que os tiabalhos sejam faci­
litados.

Logo que o motorista eS­

taciona o veículo, um mem­

bro da equipe se aproxima,
tomando como tema inicial
da pesquisa as caracterfsti­
cas do carro. De posse des­
sas informações, o entrevis­
tador indaga ao inotorista
sobre a utilização do veícu­
lo, com perguntas que visam
respostas esclarecedoras so­

bre o total de quilômetros
rodados mensalmente e se o

total foi percorrido a serviço
ou em passeios recreativos.
A procedência do motorista,
como também o trajeto que
percorre até chegar ao seu

destino, são ternas de desta­
que na presquisa,

Ladrões de Criciúma que agiam
em Araranguá iá estão detidos

Araranguá (Correspon­
dente) - Uma quadrilhade
ladrões e arrombadores fOI
denunciada - e desbaratada
- por moradores da locali­
dade de Sanga da 'Toca, si­
tuada às margens da
BR-10l, em Araranguá,
que estavam sendo rouba-

dos. Segundo a polícia local,
a "gang" viajou em um táxi,
dirigo por um dos três ele­
mentos, da cidade de Criciú­
ma, com o único objetivo de

roubar em Araranguá.
-

Uma longa perseguição
foi movida pela polícia ao

trio de arrombadores, inicia­
da no local onde estavam

agindo, culminando com a

detenção dos elementos, na
cidade de Criciúma, de onde

procediam. Parte do roubo,

que estava no por.ta-malas
do Pas sat, táxi, placas
DR-0755, foi recuperada.

Segundo o agente de po­
lícia, Leonel, o carro era

Maníacos sexuais soltos
�

intranquilizam o Ceará
.

Quarenta detentos do Manicômio Judiciário de Fortaleza
fugiram nos últimos dias e estão soltos na capital da Ceará e

municípios vizinhos, sendo que a maioria deles são manía­
cos sexuais. O secretário do Interior e Justiça, Hugo
Gouveia Soares, mandou abrir inquérito para apurar as

causas da fuga, mas já se sabe que a redução do número de
guardas do manicômio é uma das causas.

'

Um dos que fugiram é Francisco Pedro Moreira, que,
terça-feira, raptou, seviciou e matou Paulo Henrique dos
Santos, de cinco anos de idade. O criminoso disse na polícia
que tem ódio a crianças e pai' isso praticou o crime; que,
está revoltando a população. Ontem o maníaco sexual
voltou a prestar depoimento, quando afirmou: não estou

arrependido, se eu encontrasse aquele menino de novo, o
mataria".

O Manicômio Judiciário integra o conjunto da moderna
penitenciária de Fortaleza e nele são internados os portado­
res de doenças mentais. Projetado para abrigar 85 detentos,
o Manicômio já tem hoje 105, sem contar os 40 que
fUgiram nos últimos dias em circunstâncias ainda não
apuradas. A fuga - depois dó crime do menino Paulo
Henrique - preocupa a população de Fortaleza e as famílias
redobraram a vigilância em torno de seus fílhos,menores. A
Polícia, porém, está à cporura dos fugitivos.

Agricultor morre antes

do "sim" no casamento
- Quando o Juiz perguntou se ele estava decidido a
tomar como sua legítima esposa a Carmelita Francisca da
Conceição, o agricultor Nicolau Francisco Correia; de 58
anos de idade, residente no sítio Santíssimo, do distrito de
Santa Terezirtha, em Campina Grande, Paraíba, foi fulmina­
do por um colapso cardíaco, morrendo em meio a

cerimônia matrimonial. O-casamento se realizava no Forum
Afonso Campos, da Comarca daquele municipio.

':=a=.
O Secretário da Segurança =:::::I

Pública de São Paulo, Coronel
Antonio Erasmo Dias, declarou
ontem, após despacho com o

governador do Estado, que 'to­
mou conhecimento pelos jornais
da denúncia feita por um margi­
nal de que teria engatilhado uma'

mauser na cabeça do a�saltante,
ameaçando-o de morte caso não
falasse a verdade.
"É fi. palavra da autoridade

contra a de um bandido". Acres­
centou. "O povo q ue julgue.'
-Bandidos armados invadiram a

residência de um cidadão de 60
anos, espancando os moradores,
inclusive crianças.. Isso aconte­
ceu a lOü.metros da minha casa,

dirigido por Custódio João
de Souza que, juntamente
com seus acompanhantes,
Nelcioni Biava e Osni Ca­
margo, vulgo "Serrano", fo­
ram autuados em flagrante e

encaminhados a Delegacia
de Polícia de Araranguá.

Os três respondem a in­

quérito policial por furtos e

arrombamentos, sendo libe­
.rados condicionalmente, o
mesmo acontecendo com a

documentação do veículo
usado na ocasião.

Secretário

contesta' em

SP acusação
de marginal

obrigando a minha interferência
e a do s elementos da minha
segurança. Prendemos os bandi­
dos. O resto é a palavra deles".

A acusação contra o Secretá­
rio da Segurança partiu de Ro­
berto Alfonso Lepera, sobrinho
do assaltante Luverci Domicia­
no Lepera, ao prestar depoimen­
to ao juiz Paulo Cassio Egydio
de Carvalho, da i4a. Vara Crimi­
nal da Capital, como testemu­
nha de defesa no processo con­

tra Luverci e mais dois marginais
que assaltaram a residência de
José Silvio Semeraro, à rua Car­
doso de Almeida, 1358.

Segu ndo Roberto Lepera, a

ameaça do Coronel Erasmo
ocorreu no 230. Distrito Poli-

N ������icolau já era casado com Carmelita há 25 dias autuados em flagrante. o assaltoreligiosamente, mas, decidiu casar-se no civíl para que os se deu na noite de' 22 de setem­
fIlhos menores tivessem direito aos benefícios do INPS. bro do ano passado, quando
Antes, porém, de dizer "sim" à indagação do juiz, sofreu a levaram Cr$ 240 mil em dinhei-

I parada cardíaca que o prostou no solo. Na queda ele foi de ro e jóias avaliadas em Cr$ i90

� encontro a uma grade de ferro, levando forte pancada na - mil, sendo que Thomézio Chelli,
cabeça, que resultou em fratura do crâneo. ?erent� �,e ven�as da firma

.

O escrivão Helio Cavalcanti, que fazia o registro da
. C<:oking Arq�ltetura e ,�c�

! �rimÔnia na presença do casal, testemunhas e familiares, raçoes de Cozinha Ltda , fOI

at.nda chegou a socorrer o nubente, que não alcançou com apontado como idealizador do

.1eda, porém o Pronto Socorro. roubo.
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I HALL
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DORMITQRIO.
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TODOS OS DETALHES DO SOLAR DAS
. ALAMANDAS CARACTERIZAM O ALTO

.

GABARITO
.

DO NOVO PADRÃO AG INVESTIMENTO DE 1916

A.GONZAGA e.A.
CONSTRUTORA

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO
.

.

R�gistros: GEMEC - RCA 22(}-73/144/CRECI 01- XI REGIÃO/CREA 2493.
.

10a, REGIÃO/CGC 83873984.001
Setor Administrativo e Comerciai - Rua Arcipreste Paiva, 11 - LoJa. Sub ,loJa

Caixa Postal 312 - Fones: 22.3490 - 22.3158 - 22.3934 - 22.3245

CANTEI RO CENTRAL DE OBRAS - Rodovia SC·l - Km 3 - Fone: 22.8966
.

88,000 - Florianópolis - Santa C�terlne

APARTAMENTOS TOTALMENTE
VENDIDOS EM 24,00 H'
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Excursões à milanesa
Chega i até a espantar e não posso me calar. Mas, cá
entre nós, como essas excursões provenientes dos mais
insólitos lugares do Brasil despejam gente feia em Floria­
nópolis. Não sei se as pessoas são realmente tão feias - e

que tudo não passa de contraste com abeleza do pessoal
aqui da Ilha, Mas, sei lá. O que sei é que, antes d'ontem,
na Joaquina, um ônibus com placa que a minha diploma­
cia impede que diga daonde (só posso dizer que era das

proximidades do Paraguai), soltou umas quarenta pe9-
soas que deram a impressão de assombração. Foi um
corre-corre, um deus nos acuda: todos, branquíssimos,
quase transparentes, a sensação que se tinha era de que
Frankenstein seria o próximo a descer. "Minha nossa,

quanta água. Isso é que é mar? e salgada? ". E saira�
correndo, aos berros, fazendo com que surfistas e gati­
nhas pulassem, caissem fora do Seu reduto até que a

excursão resolvesse mudar de praia. Mas até isso aconte­

cer, os excursionistas deitavam e rolavam, que nem bife à
milanesa prestes a entrá! na frigideira. E' poucos se

aventuravam às bravias águas da Joaquina que não é lá
das mais amigas desse tipo de "banhista". Ela mesma já
me confidenciou: "não sei o que é que essa gente vem

fazer aqui".

Um Maracanã para Florianôpolis

Uma viagem
em horário

errado
A Viagem, às 8 horas na
Cultura, não é novela

para ser

apresentada em

horário considendo
infãntil. Será

que os responsáveis
pela marcaçta .

de horário não vêem?
Resumo:

os dois pe tsonagens
centrais motrerm;
ele antes ela depois,

para virem
a se encontrar no

além. •• Que coisamais

tétrica!

O último campeonato nacional de clu­
bes mostrou que o estádio Orlando Scar- ,

peIli, do Figueirense, torna-se obsoleto
diante de grandes jogos (remember Fi­
gueira contra Vasco, Fluminense, entre
outros). Para a realização do nacional
deste ano, haveria a idéia de aumentar a

capacidade do estádio através de um re­

mendo, mais um entre os tantos que já
sofreu.

*

O Figueira não tem dinheiro para o

remendo. O Avaí não tem dinheiro para
a construção. No entanto, ambos tem

excelentes áreas: os dois campos defute-
.

bol. Por que não se desfazem dessas

áreas através milionárias transações e,

juntos mais o Estado, constroem um

enorme e único estádio.
III

Trata-se de uma solução que criaria um

problema (um não, dois): afinal, cada

um dos clubes terá que ter o seu campo.
É inevitável - senão, jâ.ínaginaram?

*

O jeito seria o Estado arcar sozinho com

a construção do nossoMaracanã.

*

O campo da Liga, do Avaí, está naquele
estado que todos sabem e, bem podem
ver graças ao desabamento sofrido, con- :

sequência de um dos ültimos temporais.
Há a idéia de um novo estádio na estra­

da de Canasvieiras.

Uma cena

Silvinha Madeira Neves fazendo cena de cinema, cena de
teatro, com o charme da Berenson

e o jeitinho. da Hemingway ..
Foto de 'N.O. de Oliveira

se pontificando nacionalmente
Não percam, não percam, não percam. 'Na conceituada.
revista. Fatos e Fotos desta semana, a que está nas

bancas, na página 56, a conceituada coluna do conceituá­
do colunista José Rodolpho (com ph mesmo) Câmara'
traz nada mais nada menos, em reportagem de página
inteira; o reveillon (também chamado de A Noite do .

Vestido Branco) dos Kotzias,
'No fmal, José Rodolpho nos dá uma revelação; um tanto

quanto envaidecedora para todos catarínenses: "Por essas

.e por .outras é que também não nego que o meu segundo
Estado é Santa Catarina".

Hoje, outra coisa não

dá: a Noite do Hàwai
o sábado que vem, em Camboriú (ou em qualquer outra
praia catarinense)- será igual a este ou que aquele outro

·que passou - não há maiores novidades. Em Cambü, por
exemplo, é aquele eterno triangulo: Stop, Baturité,
Kizumba, E não sai disso. E por causa dessa monótona

repetição é que todos estão a cata de maior sensação. E o

grande ouriço de hoje em Santa Catarina, para todos

daqui, dali, dacolá, é a noitedo Havai(com H) no Lagoa
Iate Clube, Florianópolis.

Se não soprar vento sul, se não chover e se pintar
aquela lua que todos estamos esperando, não restará a

menor dúvida que a festa será da pesada, todos se seritirão
no Havai. Termo certeza. Se bem que todos nós, bairris­
tas que somos, adoramos nós sentir em casa..

Tem de haver uma explicação: por que será
que quase todo mundo,

hoje em ma, possuí a Sua berruga
(ou verruga) de. estimação?

\_

o reitor Roberto'
Lacerda já tem
candidato a sua

sucessão: Joãó
Makowiecky, atual sub­
reitor de Planejamento.

Para vice, o seu

candidato é o professor
da Faculdade de

Medicina, o médico
RoId!o Consoni.

ÁRIES - Supere o seu mau humor, que evitará questões,
que poderiam terminar em sérios atritos. Evite, pois, estes
atritos, porque muitas serão suas chances de sucesso, neste

dia, quer no campo profissional, quer no financeiro, social e
amoroso.

TOURO - Muitas oposições deverão surgir, logo às primei­
ras horas do dia. Mantenha a calma, pois conseguirá superar
todas, com facilidade. Lucros inesperados, através de jogos,
sorteios e da loteria. Pode amar e viajar.

'

GBMEOS - Empreenda uma coisa de cada vez. Não tente

fazer tudo ao mesmo tempo, pois muito poderá ser prejudi­
cado. Cuide da saúde, evite acidentes e a precipitação e não
discuta com pessoas estranhas. Negativo tu; viagens.
CÂNCER - Tenha mais calma e compreensão, ao tratar

COm amigos, familiares e com a pessoa amada, Não se

exalte. Fluxo benéfico às viagens, para corresponder-se com

alguém às diversões-e aos passeios. Boas notícias.
LEÃO - Lucros e sucesso, em negócios com nativos de

Virgem, Capricórnio e Touro, no período da manhã. T�aba­
lhe com mais entusiasmo e evite o excesso de orgulho. ,

pessoal. Noite feliz para o amor e o convívio com amigos.
.

VIRGEM - Dia em que conseguirá realizar boa parte de •

seus anseios e desejos, principalmente os que "estão ligados
, ; ,

ao campo profissional. Fluxo propício, também, ao amor,
às diversões e às reuniões sociais e festividades.
LIBRA - Excelente dia para tratar com agricultores, I

agropecuários, feirantes e agrônomos. Terá sucesso nos

negócios imobiliários' e muito poderá progredir, profissio­
nalmente, neste dia. Fluxo neutro, contudo, ao amor.

-

����������==�������������==���=�'E�Om�-��d������os���
que você poderia esperar. Se ainda não assumiu compromis-
sos amorosos, hoje, poderá encontrar a pessoa de seus

sonhos. Êxito em viagens, no trabalho e nos negócios.
Aproveite. : �
SAGITÁRIO - Alguém de sua família ou de sua amizade

. poderá perturbá-lo, no período damanhã. Mas não estrague
o seu dia, Pense positivamente, pois muitas serão sua

'

chances de sucesso profissional, financeiro e social, hoje.
Pode amar.

'

CAPRICÓRNIO - Hoje, você estará com o espírito eleva-'

do, traduzindo isso em sua disposição para ser cortês;
inteligente e lógico. Aproveite para tratar de assuntos que
lhe interessam. Favorável aos jogos, sorteios, loteria e ao

amor.

AQU.ÁlÚO - Não revele as suas novas idéias a ninguém,
'

neste dia. Espere uma fase propícia, para empregá-las em

seu benefício próprio. Aja com talento, diante das dificul­
dades e não se deixe influenciar por pessoas estranhas.

Negativo ao amor esàs viagens.
PEIXES .; Com tato e inteligência, seu êxito será total,
neste dia, principalmente' no trabalho e na vida social. Dia
feliz ao casamento e ao noivado e para tratar de seus �

interesses financeiros. Viagens e amizades bem sucedidas, ')

Cinema

Darci Costa

O Jovem Frankenstein (Young Frankenstein) de Mel Brooks.

Um curso

para tantos
no entanto

para �.��
poucos

Delcides Braumgradz, ad­
ministrador hospitalar,
médico reumatologista e

. presidente da Federação
Brasileira de Hospitais, es­
.teve até hoje em Florianó­

polis onde deli um curso,
de uma semana, sobre ad­
ministr ação hospitalar.
Dos trinta e cinco alunos
participantes, apenas qua-.
tro eram daqui - como, se

os hospitais de Floriánó�
polis não precisassem,
mais e mais, de pessoas
que entendam de admínís­

tração.

DESCALÇOS NO PARQUE (Barefoot in
. the Park) Reapresentação. Comédia ameri­

cana de linha ;ofrível; roteiro de Neil Si­

mon, partindo de uma peça de sua autoria.

Bom elenco: Robert Redford, Jane Fonda,
Charles Boyer, Mildred Natwick, sob a

direção de Gene Sacks, cineasta que não

costuma sair da rotina. Cecomtur -

2-4-7,45-9,45.

que: Gene Wílder, Peter Boyle, Marty
F e I dman, Cio ris Leachman. São José
3-7,45-9,45.
O SAPATINHO DE CRISTAL (The Glass

Slipper) Musical mediano da Metro, em

reapresentação. Roteiro de Helen Deutsch,
contando uma história de fadas, príncipes e

palácios, calcada em A Cinderela. Direção
de Charles Walters, com Lelslie Caron, Mi­
chael Wilding, Keenan Wynn, Estele Win­

. wood. Coral 3 - 8 - 10 horas.
FASE IV: DESTRUIÇÃO (Phase IV) Fic­
ção científica dirigida por Saul Bass, ele­
mento que ganhou fama como desenhista
de títulos de aberturas de filmes (Cármen
Jones, O Homem de Braço de Ouro, Psico­
se, Vertigo), O roteiro trata de uma nova

raça de formigas assassinas. Atual Nigel
Davenport, Lynne Frederick •.Michale

Murphy. Ritz 5-7,45,.9,45.

Horóscopo
Omar Cardoso

O JOVEM FRANKENSTEIN (Young Fran­

kenstein) Sátira e, ao mesmo tempo, home­
nagem ao cinema de horror, particularmen­
te ao clássico Frankenstein, de 1930, dirigi­
do por James Whale e que deu fama a Boris

Karloff Bem recebido pela crítica; é consi­
derada uma sátira brilhante e inteligente,
com clima e atmosfera de alto nível. Sob a

direção de Mel Brooks (o realizador de

Primavera Para Hitler) atuam com desta-

MINIST!:RIO DA AGRICULTURA
COMPANHIA BRASILEIFtA DE ARMAZENAMENTO

AVISO
ALlENAÇAo DE C!:LULAS METÁLICAS

(SILOS BUTLER)
A Companhia Brasileira de Armazenamento - CIBRA­

ZEM torna pôbllco que. colocará à venda 68 (sessenta e oito)
células metãllcas "BUTLER" montadas na sua· Unidade Ar­
mazenadora de Campos Novos SC, bem como 9 (nove) unida­
des idênticas desmontadas no mesmo local, onde' poderão ser
examinadas.

O' Edital encontra-se 11 disposição dos interessados na Sede
.da Empresa, em Brasflla; no Edif(ció Palácio do Desenvolvi­

. mento, 60.andar (DÉMAP), Setor Bancãrio Norte e nas Dele-
gacias da Empresa 'nos seguintes endereços: .'

Largo do Paissandu, no. 72, con], 401/403 - S.ao Paulo-
SP. I .

'Rua Carlos Carvalho, 658 - Curitiba-PR;
Rua Jerônimo Coelho, 351 � fone 22..Q8-36 - FlorianO-

polis-SC; e .

Av. Mauã, no. 1!;l54 - Porto Alegre,- RS.
MANOEL NASC,IMENTO PINTO

CHEFE DO DEPARTAMENTODE ADMINISTRAÇÃO DE
MATERIAL E PATRIMONIO

Beto
Stodieck

'<,...
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Raul

Caldas F�

Em

•

lugares

'.

NA PRAIA
Era um sufocante sábado de janeiro. Às dez horas

,da manhã a praia Já estava apinhada' e tinha-se que
lutar por um espaço na areia. As pessoas se amontoa­

vam, uma ao lado da outm, olhos estagnados, em

süéncto. Só as ârvores rumorejaam:
Na descida do mo no se divisava o cortejo. dos

ônibus' chegando, supedotados: Alguns, jd parados,
despejàam gente. Gente e mais gente. Dirigiam-se ii.
praia, enc lixando-se, uns ãs cabeças, ao amontoamen-
to, enquanto outros ficavam em pé, sem lugar, realça­
dos. O sol escdd tnte calcinava os cOIPOS e o mar, já
cheio, permanecia Sereno como um lago.Mas os ônibus
continuavam chegando.

•
-

Então nõa havia mais lugar na areia e um bolo
compacto formava-se atrâs, sob as árvores, ã espera.
Até que n1D cabia mais ninguém em lugar nenhum
Os recém-vindos saltavam e iam se apinhando próxi­
mo aos Ónibus, sem pode rir adiante. Algum tempo
depois o. bolo humano começou a se movimentar
lentamente. Empurravam-se, d a rua à beira d'água,
afastando para mais longe os que iâ se banhavam. o.
mar atulhado constituta-se, alOJa, num emparedante
alinhamento de COlpOS e cabeçts. Mas eles continua­
vam a se locomover e aqueles que já estavam n 'água
foram se distanciando cada vez mais.

Ligeira ondulaç'io atingiu a areia no momento em

que as primeiras cabeças começtrtm a desaparecer,
.

NO BAR
Ele estava sentado solita iamente na mesa do bar,

imeso em SU($ reflexões, em meio a alguns chopes e

um cálice de bebida quente, quando, de súbito, o'
cig aro caiu no. chõa e, no momento em que elefoi
apanhá-lo, omundo veio abaixo.
NO ESCRIT()RlO

i

Na tômda tarde de verã: o ventilador gira e zumbe
à sua fente como uma hélice fantástico, parecendo'
se r também a cabeça de um robô, na mecanizada

movimentação esquerda/direita/direita/esquerda. En­
tão de repente, obedecendo a um incontrolável e

quase· inconsciente impulso, o funcionário que já
permanecia há mais de quinze minutos com os olhos

hipnotizados naquela rodopiação, coloca o dedo angu­
lar ali dentro. '

NO RESTAURANTE.
Num restaurante cheio; onde as mesas ficam prati­

camente colocadas umas às outras, dois sujeitos engra-
1 vatados estão sentados à minha direita e outro, mal

encarado, come ã minha esque do. Então um dos que
está ã direita ap oxima o seu rosto lustroso do meu e,

com um hâlito. alcoolizado,' sussurra-me ao ouvido, ao
mesmo tempo em que me entega um pequeno
espelho:

- Veja atraês deste espelha se no bolso do paletó
daquele cara nao tem um revôlvex Se tiver me faça
um sinal qualque r :

Fiz o que ele disse e, ejtivamente, vislumbrei o
CrDO niquelado de um revâlve r no bolso do mal

encarado. Mas, neste mesmo instante, ele puxa a arma

_

e fulmina o que falou comigo com um tiro no olho
direito. O: companheiso deste ainda se abaixa e conse­

gue sacar o revólver, acertando no peito do agressor;
Este; po ém; instintivamente, dispara, vaxmdo o pes­

coço do aive sârio.
Os três agom estão anontados numa bela e relu­

zente poça de sangue.
NOPALAcIO \
- Não pode entar - disse o policial de longos

bigodes, espetmdo uma espada na minha barriga, no
momento em que eu tentava entrar no Palácio, pelo
po rtão dos fundos, ao cair da tarde.

- Mas como! - então respondi - Trabalho at há

longo tempo. Você nunca me viu entrar?
- Você deve estar louco - retrucou o policid; Faz

, m ris de cem anos que todos estto monos

E sumiu no espaço.
NOABISMO'
Ao subir a colina diviso, à minha direita, a chusma

sanguinária ávida para ,,{e estraçalhar À minha es­

querda os inimigos daqueles outros, ca.regando facões
e foices, também vindo ligeiramente ao meu e,tça[ço:

.

, Chego entto ao cume e só o que me resta à frente
é

o abismo.
Lâ de baixo espreitam-me os chacais.

•

•

..----------------------------------------------------------------------------------------------------...�... ===

no Balneário' Cambo­
riú, estão nos convi­
dando para um jantar
em homenagem a boni­
ta e simpáticLolita Ro­
drigues.

-x-x-x

Liana Comin e Marcos
dos Santos" hoje às 20
horas na. Igreja Matriz
São José em Criciúma,
recebem a bênção do
casamento. Após a ce­

rimônia, no salão de
festa do Criciúma Clu­
be os convidados serão
recepcionados com co­

quetel.

Logo mais às 20 horas,
na Capela do CQlégio
Catarin ense,

.

Rosana
Mussi e Dirceu Jendi -

roba vão receber a

bênção do casamento.'

Manolo's prepara a ele­
gante recepção no sa­

lão' de festa do Clube
Doze de Agosto, aos

convidados das fam í­
lias Mussi e Jendiroba.

-x-x-x

O elegante casal Alcira
e Osmar Nunes, do Ma­
rambaia . Casino Hotel,

diretor social do clube
Cultural Recreativo Li­

rnoense, que a direto­
ria daquele Clube, já
organizou intensa pro­
qrarnação aos seus as­

sociados para janeiro e

fevereiro.
-x-x-x

O indústrial paulista
Byron Bonato' e sua

bonita e elegante espo- ,
sa Raquel, já à alguns'
dias encontram-se vera­

niando no Balneário
Canasvieiras.

-x-x-x-

Os Srs. Cláudio V. Fer-
-x-x-x reira, Carlos A.G. Fer-

Meus sinceros agradeci- nandez, Antônio Boa-
mantos ao pr��idente", bald, .Lulz Roberto J. '

da Fundação Catar i- da tUz e Jauro l.inha-.
nense do Bem Estar do res dadiretoria do San-
Menor, Ingrid Z. de tacatarina C ountry
Troncoso, pela gentile- Club, está nos infor-.
za do Ofício que estou mando' que foram pro-
recebendo. v i d e nciadas medidas

-x-x-x

Jair Rodrigues e seu es­

petaCular conjunto,
hoje. estará movimen­
tando a boate do Lagu­
na Tourist Hotel.

-x-x-

Está nos informando o

o garoto
Rodrigo
Bonato

Raquel da
Nova Bonato
veraneando em

Canasvieiras.

�' Ministério desCemeniceções
TELESC / telecomunicações de santa catarina s/a

l Subsidiária da Telebrás Im

A TELESC
NECESSITA DE

TELEFONISTAS
EXIGE:

Curso ginasial completo
Idade mínima: 18 anos
Boa apresentação '

Altura mínima: 1,50 m

Boa dicção
OFERECE:

Salário inicial de Cr$ 850,37 mensais
Jornada de trabalho de seis (seis) horas diárias
Seguro de vida em grupo
ReaiS possibilidades de progresso

As interessadas deverão comparecer na Telesc à Praça Getúlio Vargas
no. 1'5. no horário comercial, munidas de documento de identidade e

certificado que comprove a situaçãó escolar exigida, nos dias 20, 21 e

22 de janeiro de 1.976, para fins de inscrição.
Além dos documentos exigido�, deverá pagar a taxa de Cr$ 10,00.

Rodrig;o, filho do Se­
cretário da Fazenda e

Sra. Ivan. O reste Bona­
to, está aniversariando.

·

Rodrigo já restabeleci­
do da cirurgia a que foi
submetido, na residên­
cia de veraneio de seus

pais, 'recebe convida­
dos para festejar seu

niver.

para contratação de
Ecônomo; uma nova

pintura em todo o Clu­
be, tratamento da pis­
cina e assuntos sobre
títulos daquela socie-

d ade. Pelo visto, o

Country dentro em

breve estará funcionan­
do como merece seus
associados.

-x-x-x

Numa elegante reunião
no Lagoa Iate Clube,
os casais, Augusto
Wolf, Márcio Luiz Co­
laço e Ricardo Fuhr­
meirter, palestravam

.
animadamente.

-x�x-x

Clara Nunes e Paulo
Grancindo o show que
vai levar a sociedade
'catarinense à boite do

Laguna Tourlst Hotel,
marcado para o próxi­
mo dia 24. A informa­
ção foi dó departamén­
to de relações públicas
do Tourist.

-x-x-x

Num roteiro da Turis­
mo Bradesco, viaja
amanhã para Europa,
Rosana Mussi e Dirceu
Jendiroba, os jovens
que logo mais recebem
a bênção do casamen­

to.

-x-x-x

A Air France, está nos

informando que tem
um novo gerente para
Santa Catarina, que é
Décio Rigotti, aten­
dendo na Agência ins­
talada na cidade de
Blumenau,

.

-x-x-x

Quinta-feira às 11 ho­
ras no auditório da CE­
LESC, deu-se a soleni­
dade de posse do Enge­
nheiro Telmo Thomp­
son Flores, no cargo de
P residente da ELE­
TROSUL.

-x-x-x

E m Companhia dos
elegantes casais, Lea e

Antônio Carlos da No­
va, Luzia e Alexandre
Salum, anteontem al­
moçei no refrigerado

· restaurante Manolo's.
Em mesa separada, tá
estava almoçando o

Conselheiro Armando
Calil Bulos.

-x-x-x

Chegando do Uruguai
para passar férias aqui
na ilha, a linda Beatriz
e seu irmão Eduardo
Van Hoff.

-x-x-x
,

O Dr. Francisco do
Valle Pereira em com­

panhia de sua charmo­
sa esposa Liana Maria,
num confortável apar­
tamento, passa os fins
de semana, no Balneá­
rio Camboriú.

-x-x-x

Rose Regina, Jane Ma­
ria e' Hosana Brügg­
mann; num roteiro da
Turismo Bradesco via­

jaram para os Estados
Unidos para conhecer
a fantástica Disney
World.

-x-x-x

Stagium 10, foi o con­

junto que com seu es­

pet ac ular repertório,
animou a elegante re-

· cepção do casamento
de Cristina e Cesar Pra­
zeres.

-x-x-x

-' :

-:

.

\
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PASSAT-LS-BRANCO ••.•• ; •••••••••••••• '

•• ,1916
PASSAT_LM - BRANCO •••••••••••••••.•••.•••1975
·1.500 - BRANCO •••••

·

•.•.•••.•..• e •••••••••.•.•••• 1975 "

1.500.AMARELO ••••• ,·••• ·,·,,·••• ·,·••
·

•••

·

•• ',.'•••• 1973·
1.500,AMARELO .,.·••

·

•• ·•·•·•·•·••••••••
·

•••

·

••••••1972
KOMBI • BEGE • � • •• • •.•.• •.•••.• • • . • ....• • •••.•• � ••• 1975 �
KOMBI - BEGE ••••.• '. '. ', '.'.

'

•• '.'.'
'

.•••.• ', '.'.
'

••

'

•.•••••1974 '=1.300- VERMELHO ••••

'

••••• '.'•• '.'.'.,' '.'., .'.'•• '. _ .1975
o
..

�
1.300. AZUL ••• '

••••• ,.

'

•••
' '.'••

'

•••

'

••

'

•••• 1973 '!
DODGE 1.800.. BRANCO •••. '" ••• '., •••••••••••1914 '�

.

T.L.·- BRANCO ••• '.'•••
'

••• '. '.'. '.
'

••

'

••.•
'

•• � '. '. '. �.
'

•• '. '.1971 í
�-------------------�-

D'EPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-016

.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberãpropostas de firmas
habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755 de

15.12;�l9;, até as �5 horas do dia 30 de janeiro de 1976,'para o

I'
fomeclmento de "MATERIAL DE LIMPEZA".

O' Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL'DE COMPRAS, à .Avenlda Mauro Ramos no. 212, em

....._ir-------------_--------' Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde ser';o prestados os:
esclarecimentos necessãrtos e fornecidas cópias de Edital.

Florlanôpolls, em 16 de janeiro de 1976
CARLOS GOES BESSA

Oiretor Geral

'I'

� JENOIROBA �,'WAUTOMÓVEIS LTOA.�
CORCE'L VARIAS CORES I ••

'

•• � ...... _ 976
/

MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILDS OK
CORCELGT , ••.•••,.� ••. ,.'•• �'•• � 1973
DODGE 1800 ,.

'

••

'

••• � •

'

•.

'

•••• '. ', 1973;
DODGE GRAN SEDAN ' , " .,,�.. 1973;
DODGE DART CUP� LUXO' : : ,: : : : : :: '

••

' 1972;
VOLKS 1300 e 1500

.
'

, , . , . " " OK
BRAS(LlA ••

'

•• � : : ':: : : : : : : : ': : : : :
•

19741 '

VOLKS 1500 , .••••.

'

••

'

•• '. ; � •

'

•••••
' 1972'

LANCHAS FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS

RUA: ALMI RANTE LAMEGO 170 e 'RUA SALDANHA:
MARINHO ESQ. JOÃO PINTO e TItlADENTES - FONESj
22-0192 - 22-1392 e 22-2952.

.

BARBADA DA SEMANA
LANCHA TIPO GAIVOTA, r/lOTOR LTO TURBINA E
CARRETA DE VIAGEM, ZI;.RD MILHA' "PREÇO
Cr$ 65.000,00

•••• , •••

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco.Tolenrino 13 �TEL'EFONE 22-2980

�OOLKSS1.500-AZUL : ' 1973
LK 1.300 L - BEGE ALABASTRO OK

CO RCE1.L QK. •• � .',
'

•••••.•.••••• � ; . : : : :: ::::.: '19.76
BRASI IA- AZUL . , , , . """ 1975
COMPRAMOS SEU CARR(:,Â ·visTÃ·······

.....

REVENDEDOR

AUTORiZADO

PQSGUlM?S TODA A LINl;:IA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

, R.-GAS-PAR DUTRA - 90 ESTREITO
, ',Fo!1e:44-o522.

Florianópolis.

. 'DIPRONAL
DPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS,

'.:,t

MÚDE'LO';··;;- ;/eol'(,' "o_:; ,"""""ANlO'
CORCEL LUXO - BRANCOr-� ,

...",to' ,.,' • • 1.974
CORCEL STD. - 'BRANCO; :':'::: ,:.:: :':':::: :':::: 1.972
CO RCEL SEDAN - AMARE.LO •••••••.,

'

••••• " .', '1'.972
MAVERICK LUXO - MARRON., ;. 1.974
MAVE]HCK LUXO - AMARELO '.,'

"

.' 1:.974
.BRASI LIA - VE RDE '. '.',••••.••••• '.

'

•• ".... 1�974
CH EVETTE - AZU L '. � •

'

.••

'

'. � � '.' '. • • •.•• '1:.974
OPALASEDAN-BRANCO � ·.'.'••.. 1.971.
OPALA CUP� - AZUL •.••••• '

•.•••
'

•.•.••. ,'•••••••
' 1'.�972,

OPALA CupE - CINZA ••••••':,'. '

•.• ,., ••.••• ,,'.'•• '1.975
OPALASEDAN '- MARRON •.•••

'

•.• '.'.'•.•.,••.••• '.',' :1'..971
OPALA SEDAN - AZUL •••.•••• :•.••••• ;.... .v, 1.970
RU RAL 4x2 - AZUL E BRANCO,. '" .•• •••••• 1.972'
PICK�UP - AMARE LO •••

'

•• ',
'

•.•.• '.'.
'

•• ',
'

••• , ', 1.973'
F-l00- AMARELO 1.974

DlPRONAL, paga melhor pelo seu ve{culo.

,

Rua Felipe Schmidt, 60
, Fones: 22-3321 e 22-2191

"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE V6LKSWAGEN OK"
"

VEfcULOS USADOS
TIPO: COR: ANO:

1.500- Azul Niágara •••., .... ' .•••• ,
_ •.••• '-

••• ,1973
. Variant - Vermelha. • . • • • •• ...•• ••••••••.••. .1970
T.L. 4 Portas - Vermelho .••:.'•••. '.'•••

'

••
,
••••• 1972

1.600 4 Portas - Azu I Diamante .•••• •••••••• 197 O

T.L. 4 Portas - Verde .••

'

••• , •

'

•• , •••••••••.

'

••1973,
1.300 - Amarel0 Colonial .... '••••.•.••

'

••

'

••

'

..... 1973.

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

[��l:R-��\l�lA:R �
COMERCIAI BEIRA MAR VEICUles E REPRESENTAÇOES LT DA

Av. Rubens de, Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22'- 5757

Corcel Cupê luxo Azul Colonial ••••
'

••

'

.••••••

'

••.•. 1973
Corcel Cupê GT pranco ••.•.•

'

•• '. � •• '. '. '. '.'. '.
'

•• '. � •• '_ '.', 1973
- ,Brasflia Azul Niágara .•••. '

•••••.• � " '. '. '.
'

•••••• � '. � .' 1974

Volkswagen TL Bege Alabastro, .••••.•••
'

•••

'

••••••

' 1974
Volkswagen 1300 Ocre Mar'ajó . '" �'••• '•••••.• '.,'.'. '.; 1973
Volkswagen 1500 Amarelo Caju � •••••••• '

•• '.'. ••• .' 1973
Volkswagen 1500 Azul Niâgara ..••••••.•• • •••• '. 1973
Volkswagen 1500 Azul Colonial ••• �.

'

•• '. ,'.
'

.•••,'••••.•. 1'972
Volkswagen 1300 Vermelho; .••••• '''. '

••..; ••••
'

..... 1972
Volkswagen 1300 Branco Lotus : ••••••• '.

'

••

'

•••• : '. 1970,
Volkswagen 1300 Bege

'

•.•..
'

•.•••••

' '

••• 1969
Chevrolet Opala Cinza Prata •••• ','. '. ','. �

'

..... � ','. ,.,.,., o' 1971.

CARIONI COM. AUTÕMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53
Fones' 22·1 042 e'22.6591

1 Volks 1300 L
I

•• 'I •••• . . . .... . . . .. OK
1 Volks 1300 •••• '

•.•• •••• '.·.'•.• ·.'.·.�·.�68
lVolks155- ••• ·

••.••

'

••• , ••• ', ', ', o •• ', ', '74
1 Bellna .......... . . • ••• I •• . . 74
1 Corcel Cupê •••S·, •.• ........... ••• 72
'1 Opala Cupê . ... � . . . .•• '. ', '••••• ',

'

•• � . :74
t Galaxie _LT_D_.: , '!.. ••• .. . ...... . , . 71/72

HONDA XL 250 ..TRAIL
Último modelo. Vendo ou aceito ve{culo em troca.

, Ótimo preço. Tratar: hoje - rua Celso Bayma 287 -

Estreito.

,..

Cons·eguhnos juntar
qualidade, versatilidade e

beleza, e, fabricar 'móveis de
escritório em aço,
de 'encher os olhos.

;

I

BI=@[Q)@@@c=J _ MOVEIS METÁL.ICO,S

Felfpe Schmldt, 96

Nosso departamento de,
atacado atende os am igos

do interior do E$tado

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
tOMADA DE PREÇOS No. 76-019

. AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir­
mas .habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.75!:
"de, ,1!i,J 4.69,,. atê .as 1,5 horas do dia: 04,çle F,!i,v.ere_ifp· dI!: :1976, 1?,![8 c

'fornecimento de "MOVEIS ESTOFADOS".
.

.
,

O Edltal encontra-sé afixado na sede do DEPARTAMENTO'
CENTRAL DE COMPRAS, à .Avenida Mauro Ramos no. 21,2, em
Flotianôpolls, Estado de Santa Catarina, onde serão prestadosos
esclarecimentos necessários e fornecidas côpías de Edital. '

Florianópolis, em 14 de Janeiro de 1976
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral
1.0'-------------_._-_.__._------_._-

DEPARTAMENTO CENtRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PRl=ÇOS No. 76-014

.

. AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

,para cOnhecimento dos interessados que receberá propostas de firo
mas habilitadas preliminarmente; nos termos dó Decreto GE. 8.755'
de 15.12;69; atê as 15 horas do dia 29 de Janeiro de 1976 para o

fornecimento de "PNEUS E CAMARAS DE AR"•.
O Edital encontra-�e afixado na sede do DEPARTAMENTO

CEN.TRAL _DE COMPRAS, à Avenida M,a,uro Ramos no. 212, em;
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serã'o prestados os

esclarecimentos necessárioS e fornecidas cópias de Editai'.
I=lorianópolis, em 14 de Janeiro de 1976

CARLOS GOES BESSA .

Diretor Geral
-_._------ ---�-------,._-------

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-013

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna pl1blico,

para conhecimento deis interessados que receberá propostas de fil'"
mas habilitadas preliminarmente, n011 termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12;69, atê as 15 horasdo dia ;30 de Janeiro de 1976 para o

fornecimento de "FILME PARA ABREUGRAFIA". .

O Edital encontra..se afixado na sede do DEPARTAMENTO
�CENTRAL DE COMPRAS, 11 Avenida Mauro Ramos n0. 212, em
Florian6polis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos nece�rios e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis, em 14 de janeiro de 1976

CARLOS GOES BESSA
Diretor Geral

D�PARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE �REÇOS No. 76-012

. AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna p6bli,

ce, para cçmhecimemo dos .interessados ql!e receberá' propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do' Decreto GE.
8.755 de 15.12.S9; atê as 15 horas do dia 29 de Janeiro de 1976

para o forneCimento de "MÚVEIS PARA ESCRITÚR 10".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, 11 Avenida Mauro Ramos n,o. 212', em
'

Flori€lnópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital •
Florianópolis, em 14 de janeiro de 1976

CARLOS GOES BESSA
Diretor Geral

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do verculo marca

Ford-Corcel, placa .,l\B-8339, no. do certificado 638860, chassis-'
CH LB4DPY14314; ano' 74, pertencente ao Sr. Jo.ão Carlos da Silva.

DOCUMEN10S PERDIDOS
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria profis­

lional, Carteira de I <:lentidade, Carta'o de CPF, Trtulo de Eleitor
lertencentes ao Sr. Maurino Ant.Onio Madeira.

CERTIFI'CADO EXTRAVIADO
Margarida Costa Lopes declara que extraviou o Certificado de

Propriedade de s/caminhão r;narca Fórd, ano 1969, cor Marfim e

Vermelho, chassis LA-81/JB29379, placas NY-0081; '. .

Meleir�C: 15/01/76.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extrav)ad9 o �;rtificado d� proprieçlade do vercu lo marca Vol ks.'
wagen, ano,,1.965, placa IM"Ü552, de propriedade do Sr. MI LTON
SENA SILVEIRA, da cidade de Imbitub� - SC.

.

.

DOCVVlENTO EXTRAVIAOO .

O Sr. Lourival Fernandes B�aga decla;a que extraviou o Certifica­
.do de Propriedade de seu Vol'kswagen, ano/61, cor azul, 'chasSis·no.
040498, placas TB-1554. ' , ,

Tuba'ra'o,SC, 11/12/75

".,

."

OTIMO NEGOCIO
Vende-se um terreno em Sambaqui, medin­

do 3.000m2, tom casa de madeira completa­
mente mobiliada, inclusive geladeira, churras­
queira, árvores frut(feras de toda espécie, cria­
ções. Preço: Cr$ 160.000,00 a vista. Informa­
ções fone 44-0030.

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMOVEIS LOTEAMENTOS

III!DIO OIIIlCllWI

creci No. 17
nã'o compre nem vendá seu im6vel,
sem primeiro ,nos consultar

PAGAMOS À VISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44,1902 -44-0302

CASA JARDIM ATLÂNTICO
Sita a rua Celso Bayma, a 200m do Supermercado. Con­

tem dois quartos, sala, cozinha, banheiro, vai anda e garagem;
mais um anexa com 2 quartos, sala de TV, cozinha e banhei-
ro.

_

Área total 134,43m2 - área do terreno: 500m2;
, Preço Cr$ 300.000,00

.

Tratar na rua Felipe Schrnidt no. 27 - Edf, Dias Velho
sobreloja, salas 15/16/17 ou pelos telefones 223537 e

226551 ..: Creci no. 58.

TERRENO LAGOA - 2.240m2

No morro da Lagoa com vista para a Praia da Joa­
quina, praia Norte e as duas lagoas. 'Mede 82m de
frente por 160 de fundos.

Preço: Cr$ 250.000,00
Tratar na rua Felipe Schmidt no. 27, Edf. Dias

Velho sobreloja - salas 15/16/17 ou pelos telefones
223537 e 226551 - Régis lrnôvels=- Creci no. 58. .

FUNCIONÁRIOS
Necessitamos para admissão imediata de telefo­

nistas com prática em PABX.
-' Elemento com formação Universitária, Adminis­

tração ou Economia; para exercer função de Gerente
de Operações.

Oferecemos:
....,. Semana de cinco dias
- Salário em aberto.
Entrevistas com o Dr. João Batista, na rua Dr. Fer­

, re.ira Lima, 13, em frente a Faculdade de Med.icina­

sigilo absoluto.

\

NECESSITA-SE
ESTOFADORES

COM EXPERII:NCIA SALARIO BASE:
Cr$ 2.000,00 MAIS PERCENTAGEM.

. DIRigiR-SE AV. OTHON GAMA D�EÇA, 151,
HORARIO COMERCIAL.

VENDEDOR
Precisamos. Tratar: Av. Cruz de Souza 67 - Cam-

pinas. Fone: 44-1136. '. '.
..

PRECISAMOS
BALCONISTAS COM EXPERI�NCIA EM FER·RA-.
GENS, QUITES COM O SERViÇO MILITAR BOA
CALIGRAFIA. '

'

PAGAMOS FIXO MAIS COMISSAO'
. ANDR� MAYKOT & CIA.
R. DR. FÚLVIOADUCCI, 1157
ESTR E ITO ;... FPO LlS

MOVEIS' PEDROSO
ADMITE

Senhorita com prática ·em Escritório
·EXIGE

Experiência
1 Foto 3x4

.

documentos Legalizados
Apresentar-:;e para entrevisUt.é Rua Santos Sa­
raiva, 49 - Estreito - Fpolis, nos dias 16 e,
17101/76

I

EMPREGADA
Casal corri 3 filhos, residindo em praia do

Interior da Ilha,. procura empregada. Exige:
que durma no emprego, seja alfabetizada, Car­
teira de. Trabalho, referências, idade mínima
20 anos.

Paga-se ótimo salário: Tratar é rua dos
Ilhéus, 8 - 60. andar - das 8,30 és 11,30
horas com dna. Ely.

VENDE-SE

.; Pos�o de S�rviços, totalmente equipado, com boas vendas
rnensars, localizado entre o trecho de Barreiros e Tijucas -

preço de ocasião - ven�a direta sem corretagem.
- 1 caminhão Mercedes Benz, c/truck, ano 1910, c/carroce­
ria.
- 1 caminhão Mercedes Benz c/trúck ano 1970, e/tanque
para 12.500 litros, todo equipado.
,- 3 tanques com capacidade para 8.000 litros cada um, c/di­
visão para 4.000 litros.

Tratar pelo telefone 44-2924.

APTO. 3 QUARTOS (C/GARAGEM)

Edf. Central, ao lado do Edf; 12 de Agosto' com sala
cozinha, banheiro, 3 quartos, pequena área de ser\,iço e gara:
gemo

Preço: Cr$ 140. à' vista mais saldo do financiamento
(70.000,00), em prestações mensais de Cr$ 750,00 - Tratar
na Rua Felipe Schmidt no. 27 - Salas : 15 a 17 ou fone
223537 e 226551 - Régis Imóveis - Creci no. 58.

JÓQUEI CLUBE,SANTA CATARINA
O Presidente do Jóquei Clube Santa Catarina 'de acordo

com os estatutos comunica que:
1) - Baseado no parágrafo 30. do artigo 44 será,dado

posse dia 20 de Janeiro corrente, aos novos membros da Dire­

toria, Conselho Fiscal e Deliberativo e Comissão de Corridas,
eleitosem o dia 25 de Dezembro pp,

2) - Durante o corrente ano de 1976 podem ser procura.
dos os tftulos definitivos de associado do J6quei Clube Santa
Catarina mediante documento comprobatório da sua quita­
'ção, diariamente, das 14,30 as 17,00 horas em, sua Secretaria'
a Avenida Mauro Ramos 216 (ex- Tiro Alemão).

Florianópolis, 12 de Janeiro de 1976. ,

Vânio Mário Colaço de Oliveira - Presidente
Leo Alberto Ramos Cruz � 10. Secretário.
Angelo Silvestre Bez - 10. Tesoureiro

II,

i�
L- � _J

DIARIOS OFICIAIS DA UNIÃO
Diários Oficiais da União com entrega 72

horas após circulação em Brasília, pedidos pa­
ra J. Torres >- rua Bocaiüva, 162 Telefones:
22-2457 e 22-1749:'

Para outras cidades, atendimento com en­
. treqa posta I.

� MPAS/INP$
Ministério da, Previdéncià e'Assisténçia Social

.

Instituto NaCional de Previdéncia Sócial'

AVISO
,

A Superintendência Regional do I NPS em Floria­
nópolis"';SC, torna público que necessita locar no cen­
tro da cidade uma área aproximada de 250m2 para
instalação de Seus serviços. .

'

.As propostas deverão conter, além do seu prazo de
validade, os seguintes .dados; descrição minuciosa do
imóvel, área, instalações existentes valor .locativo rss­

ponsabilidade pelo pagamento dos' impostos e tax'as e
prazo contratual, assim como se fazer acompanhar de
"croquis" com planta baixa do imóvel.

As propostas deverão ser entregues no Serviço de
Administração do Patrimônio, localizado no 50. an.

. dar do Edif(cio do INPS, ã Praça Pereira Oliveira até
às, 18 horas do dia 20.01.76, onde os proponentes
poderA"o tomar conhecimento do modelo do contrato
a ser lavrado.

O I NPS reserva-se o direito de optar pelo im6vel
que melhor atenda as suas necessidades.

O proponente deverá apresentar, quando solicita­
do, ó dtulo de propriedade do im6vel, devidamente
transcrito no RG L, .

Florian6polis, 15 de Janeiro de 1'976

LANCHA
Vende-se por motivo de viagem e a preço

de ocasião, a larcha Albatroz 'de quat�o luga­
res - com revestimento de filber glass e motor.

Chrysler de popa-45HP, ã gasolina, tendo to­
dos os acessórios e em perfeito es�do a "O"

, milha percorrida.
.

Traiar� diretamente com o proprietário fi
rua Victor Konder - 23. Fone: 22-1550 -

das 16:00 ãs' 20:00 horas até o dia 22 do cor­
:-ente.

VALLOIS CLUB NAVEGANTES
O ambiente que faltava: alegria, som, amor e

.

você ..

Aberto de 4a. ã domingo a partir.de 21 horas.
Avenida Ivo Silveira - Meia Praia' - Navegan- .

--�.
"

"MOCABEL"
Administradora e Corretora de Imóveis Ltda.

CRECI No� 300 - FONE 22-1835
-ALUGA-SE-

Uma Casa na Lagoa da Conceição, para temporada com 3
qtos, sala, cozinha, qto, de banho, área de serviço � garage
m0biliada.' ' ,

'
,

Preço p/Jan. e Fev. Cr$ 7.000,00
Rua Antônio. Mattos Areias no. 557 Estreito, com 3 qtos
sala, copa, cozinha, ,qto. de banho, dep. de' empregada lava�
der ia, garage e telefone Cr$ 3.70000

'
,

Rua Vidal Ramos no. Ed. Jaime Linhares Apto 1106 com 3

qtos, sala, COzinha, qto', de. banho, dep. de empregada área de
serviço, garage e telefone. Cr$ 3.200.00 .' '

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CARNAVAL76
Aldírio Simões

Copa ensaia na sede própria
- Eu não me engano fàcilmente,

quando estes crioulos começam cedo a

bater firme com esta vontade e com cara

de zangados-é porque o negócio vai

estourar na avenida.
.

A Protegidos antes, a Copa Lord
depois, são as duas maiores Escolas de

Florianópolis iniciando seus preparati­
vos para o carvanal d e 1976. A Copa
Lorde, de Armandino Gonzaga, é a

primeira Sociedade a ensaiar em quadra
de sua propriedade.

'

Na quinta-feira o Morro da Caixa

estava em festa. lluminado, quem pas­
sava na Mauro Ramos já ouvia o rufar
dos tambores no alto do Morro: é a

"Copa Lord do Morro da Caixa" come

çando seus preparativos com muito en­

tusiasmo para este carnaval. É o samba
lotado em suas origens, na autencídade
do morro.

O Copa estã ensaiando no último

andar de sua sede, adaptado para qua­
dra. Mas Armandino já pensa em adqui­
rir a área ao lado para construir uma
quadra definitiva. Como qualquer Esco-
-Ia que inicia os ensaios, o Copa apresen­
tava apenas uma peqyena parte de seus

figurantes, mas a quàlidade da bateria,
com os crioulos batendo firme e com

en tusiasmo chegou a deixar o gordo
presidente entusiasmado.

E Armandirio tinha razão, o entusias­
mo do ensaio, a qualidade apresentada
por uma pequena parte da bateria era

simplesmente espetacular. Motivo para a

marcante Tide, mesmo doente, ensaiar

'alguns passos entusiasmada, enquanto
no meio da quadra as cabrochas, grandes
e pequenas.. mostravam no pé, como

deverá ser o cabrocas, grandes e peque­
nas, mostravam no pé, como deverá ser

o carnaval deste ano. Enq_uanto o gordo
Armandino, mu ito suado, afirmava que
o público que sempre prestigiou na

avenida os ensaios da Escola não levem a

mal. Mas este an� o samba começa
mesmo no mo no, junto ao seu povo,
que nem sempre tinha condições de
descer a Avenida.

Mas deixou o convite: "este mesmo

povo que suba o Mo r -ro da Caixa e seja
benvindo".

Alguma coisa que precisaProtegidos'
ensaiou

, -

melhorar em nosso carnaval
no Tritão Esta coluna tem por finalidade colaborar com as Escolas de
,. � Samba e Grandes Sociedades, divulgando suas atividades e suas

'-Os' Prote��os da. Princesa.s, -màismodestas-necessidadesc-Esta coluna é livre-e-independente- e,'escola tradicional pela sua �oftanto se no momento mostrarmos que as coisas estão erradas
marcante, ala de frente, ele

e, porque realmente estão, e vamos continuar dando exemplos e

f0I1l!-a, !,!stosa e que_ sempre mostrando as soluções. pois conhecemos de perto os problemassensibilizou a Comissão, (me� das entidades que levam para a avenida o maior espetãculo do
mo aquel� formada por prefei- mundo, o Carnaval.

-

tos), .esta ensaIandp,. como Os sambistas, principalmente os dirigentes que têm a missão
sempre, na ãrea proxima ao de preparar com muito zelo a sua entidade, devem aceitar a

Se�c, na Prainha, Na ,qu��a- crítica. Esta coluna visa sempre o lado construtivo. .

-feira 3; escola de Tomé-Hélio- Evidentemente', não pretendemos ensinar .ninguérn a fazer o
-Moraci se desloco� .rara a área maior carnaval do Brasil, mas sim oferecer subsídios para fazer
do !estaurante Tritão, e� Co- um carnaval simples, fácil e bonito. Por exemplo:
queiros, .atenden�o. c_onylte da- 1) Procurar saber das entidades representativas quais szo as

q�ela casa, por iniciativa da Escolas de Samba l?rontas e aptas, com seus enredos censurados,
DlIet�. '. suas alegorias e qUaIS os grupos que realmente pertencem;FOI um. ensaio levado bas- 2) Formar uma Comissão de Trabalho' ,com elementos'
tante a sério, e contando com conhecedores e 'com muita boa vontade de fazer e trabalhar pelo
um grande número de. fíguran- carnaval. Lembramos também que a Comissão Julgadora forma­
tes. Um ensaio en tusiasmado, da por prefeitos, exclusivamente, teve uma péssima repercussão;
com os componentes botando deixando os dirigentes das entidades arrazados,
o �am?a na lfngua, puxado porl

.
3) A necessidade de um sorteio das entidades para saber a

tres dlIetore�. Deve_ser Tess�- ordem de desfile, a exemplo do que se faz nos grandes centros.
tado a qualidade 'da bateria, Mas a -maneira como a Diretur está pensando, organizar o desfile
que a exemplo do llI10 passa- pela ordem de classificação do ano passado também é válido,
do, se Q:Jostr_ou segur.� e com embora os dirigentes não concordem muito. .

rftmo contaglant�. Alias, n7st� 4) As verbas destinadas às entidades deverão Ser liberadas de
aspecto de bateria, os Protegi- imediato; se possfvel 90 dias antes da grande festa. Sobre este
dos se renovru:n a cada �o e, aspecto 'a Diretur está tornando as devidas providências, .

.

pe!o que se V1U no ensaio no 5) Quan to à decoração da avenida, arquibancadas, etc., caberáTritão, neste carvanal aquela à Diretur abrir uma concorrência, onde as firmas especializadasala mais uma vez deverá ser <.? apresentem o valor dI? preje!9 e a execução da obra (montagem e
ponto alto da Escola campea desmontagem). A Diretur ja tomou todas as medIdas, mas a

d? carnilval, passado e cUJa definiÇão está se tornando cada vez mais complexa .

dlIeto�ia esta e!Ilpenhada na 6) O' carnaval de cada ano deverá receber um tftulo, para
conqUls�a do bl-campe0!1:;t-to, melhor orientar o povo e o trabalho de decoração. Outros

InfelIZmente, a recephV1da-
, pormenores são' sintplesmente rotina. Horário, condução, mapas'

de, �o povo q_ue frequenta o de julgamentos, etc •••Tntão nlIo fOI das melhores. ,

Para Os Protegidos Ilm bom
negócio, afinal foi faturar "al­
gum" e intensificar seus en­
saios. E,para o Tritão?

Samba deve ser encarado
com o devido respeito e os

dirigentes devem zelar pelo
mesmo. Com coisa séria não se
brinCa e o samba é algo subli-. A mediocridade dos sambas enredo das Escolas de Florianó-.

me, realmente puro e muito li t'd t t '1 .

L
'. sério. A iniciativa _da Diretur,.

po s em SI o uma cons an e nos u timos anos. etras curtas,
em levar o samba ao encontro

,melodias sem muita criatividade e enredos sem muita imagina­
do povo é altamente v<Üido, ção;têm contribuído para as nossas Escolas nlIo terem um desf1le
mas antes, é preciso analisar de alto nível. Todos .os anos estas cenas se-'!epetem, sem que os

qual a sensibilidade deste po- dirigentes responsáveis atentem para este problema. .

vo, se ele realmente mereCe Que as Escolas busquem anualmente subsídios nos morros do
�ste tipo de arte. Aliás, samba �o de Janeiro no que se refere a fantasias, bat�ria e evoluções é
e u.m negócio tão sério que o altamente válido, mas o que n[o se concebe é a importação dasmrus significativo seria se o letras de samba, uma desmoralização para os comp'ositores dapOVo fosse ao encontro dos
mesmos em suas origens, nas ilha, que n!l'o sa'o poucos e, principalmente das próprias Escolas.
encostas dos' morros, o seu 'Seria muito mais racional, e isso já deveria ter acontecido a

paláCio real.
. muito tempo, a criação d.e novos compositores dentro das

Escolas, concursos abertos·a todos, com a devida antecedência,
seria mais útil do que importar os sambas medíocres de outros
centros, nada apresentando em termos de criatividade.

Nossas Escolas têm saído ás ruas preocupadas em trazer letras
curtas, mais parecendo sambas para festivas carnavalescos, com
objetivo de facilitar um bom entendintento pelo público. O
óbvio seria uma divulgação ampla antes do carnival junto à
intprensa e a distribuiça'o de teXtos 'ao povo que sempre está
presen te aos ensaios.

Mas se a qualidade do] sambas não (das melhores, a culpa
não cabe bem oaos compositores. A pobreza dps temas anual­
mente .escolhidos tem contribuído para isso·e ainda por cima são
obrigados a· comporem dentro de um absurdo esquema dos
diretores, sobrando pouca opção para constituir um samba
"enredo" por excelência. Copiar o que é bom é de extrema
validade, e por isso, sugerinlos que as nossas Escolas procurem
acompanhar que se está fazendo em termos de letra e melodia no
Rio e em S,ão Paulo, principalmente., Em SãoPaulo, o G.R.
Escola de Samba Brasil, acaba de lançar um samba com um

enredo fantástico:, �poca de Explendor, focalizá:ndo os áureos
tempos dos cassinos de Santos e seus shows espetaculares. Ainda
no carnaval de 1975, as Escolas Cariocas tiveram temas maravi-'
lhosos como, Zuquia Jorge-Estrela do Subúrbio, Vedete de
Madureira, O. Mundo Fantástico do Uirapuru, Macunaima, Ima­

gens Poéticas de Jorge Linta, O Segredo das Minas 'do Rei
Salomão, �ersonagens Marcantes dos 'Carvenais; Nos conf'lns de
Vila Monte; Quatro Séculos de Paixão, o Grande Decênio, Festa
do Círio de Nazaré, etc••• Quanto aos ·temas das nossas Escolas
para este ano ••• vamos aguardar. Aliás, quem viver verá •••

Escolas de samba· devem

cuidar dos sambas enredos

Padronização
cria problemas

A padronização das côres
das Escolas de Samba tem
criado alguns problemas para a

Diretur. Airton Oliveira deu
prazo até segunda-feira para as

Escolas oficializarem as três
côres padrão. Na reunião com
os dirigentes tudo fiC€lll resol­
vido, embora os Protegidos da
Princesa não estivessem pre­
sentes, mas, segundo Airton
Oliveira, deverão concordar
Com o que ficou resolvido em

reunião, O prêto será a côr
opcional para todas. as Escolas.
A diretur deu liberdade para a

escolha das côres pelas ESco­
las, mas se houver igualdade
haverá uma nova reunião, de­
vendo, desta forma, ser criado
mais um problema para a Dire­
tur. Que, aliás, não são pou-,
coso

Sesas acha que sistema
de estacionamento

con trolado funeíonou
Dez dias após iniciar o siste­

ma de estacionamento controla­
do em Florianópolis, em sua

primeira avaliação pelo Secretá­
rio da. Educação, Saúde e Assis­
tência Social João Aderson Flo­

res, responsável pelo Projeto
Municipal do Bem Estar do Me­
nor _ Probem _ e supervisores
da área do estacionamento, fi­
cou constatado um satisfatório
funcionamento do mesmo.

'Foram' observados os pontos
positivos e deficiências do proje­
to, tendo o titular da SESAS
dito que, em geral, a grande
maioria dos usuários assimilou
com rapidez o estacionamento
mas os aspectos negativos são
decorrentes do menor e de um

pequeno contingente de usuá­
rios.

l

PROBLEMAS
Ficou constatado que, com

relação a situações que ainda

precisam ser melhoradas pelo
menor estão as de que ele evite
pedir gorjeta

.

ou a 'receber o

.

dinheiro Sem assinalar a cartela

do, usuário. Tais esclarecimentos
continuarão a ser dados em reu­

niões semanais com os menores,
demonstrando-se a inconveniên­
cia da questão que desacredita o

projeto e não tira do menor o

seu hábito anterior. Porém; diz
o Secretário João Aderson Flo­

res, 'não podemos pretender,
com um treinamen to de 4 dias;
retirar um condicionamento de

longo tempo adquirido pelos ra­
pazes quando de sua atividade
não organizada an terior.

Com relação aos usuários, as

restrições são as de que uma

certa parte dos mesmos não,
compram as cartelas e, alegando
que não as encontraram ou que

.' não tem dinheiro, estacionam
no local circunscrito de estacio­
namento pago. Nos estaciona­
mentos de 1 hora ou' aberto,
quando alguns usuários estacio­
nam seu carro por mais de uma

hora, indispõem-se, contra a

necessidade de perfurar
' mais

uma vez a cartela e não a entre­

gam aos rapazes. Por outro lado,
existem os que são bons demais
e dão gorjeta e até deixam o

carro aberto ou pedem que o

menor guarde a chave do carro

ou os seus pertences.
O secretário João Aderson

Flores insiste que "não quere­
mos que o estacionamento COIl­

trolado-seja 'uma -ãrea-de-atrito
com a população e por isto não

tomaremos medidas sérias. E&­

peramos apenas que os usuários
entendam dos fins deste sistema

que, em si, não é uni fim mas

sim um meio para a atividade
educativa dós menores, 'desen­
volvendo neles: responsabilida­
de, iniciativa, sociabilidade, ca-
pacidade de corruínícação", >

•

Para que seja desenvolvido
normalmente o sistema, frisa-se,
o usuári� deve agir da seguinte
maneira: adquirir sua cartela an­

tecipadamente em postos de ga­
solina, ou nas bancas de jornais
e revistas, uma vez que a venda

das mesmas no estacionamento
deve ser restrita a turistas ou

ainda em casos- especiais, a fim
de . evitar congestionamento na

estrada do local de parada do
veículo. Não é necessário dar-se

_goIjeta porque os meninos rece­

bem um ordenado mensal· de
Cr$ 247,00 por 4 horas diárias
de trabalho. Ao menor também
não deve ser pago o valor do
estacionamento mas apenas en-­
tregar-se a ele a cartela para Ser
perfUrada.

> ARRECADAÇÃO
Nas quintas-feiras de cada se- .

mana, a SESAS coletará o valor
arrecadado com a venda de car­

telas nos 1:2 postos de gasolina
da cidade e nas bancas de revis­
tas,

Até quinta-feira haviam sido

vendidas 3.480 cartelas nos pos­

tos de gasolina .: em maior
número as de Cr$ 10,00 _ e

mais 1,120 nas 8 bancas de
revistas da Praça XV e ímedia­

ções, num total de 6.158 carte­

las num valor de c-s
:

136.
150,00. Havend� necessidade,
no mesmo dia será feita a reposi­
ção de cartelas novas nos postos
de venda.

Diz João Aderson Flores que
a clientela dos locais de estacio-

�

namento controlado aberto ou

fechado é em sua. maioria a,

mesma todos os dias., com ape­
nas 10 a 15% de rodízio. Alguns
dias depois de sua abertura foi
fechado novamente o estado-

'. namento no aterro perto da

Capitania dos Portos _ o maior
de todos _. pois foi pedido para

realização de torneio de futebol
fie areia. Mais tarde, ele será
reaberto.

Área futura de estacíonamen­
to controlado será a de estacio­

namento atual não organizado
localizado na rua Francisco To­

lentino, ao lado do Mercado. A
fim de não expulsar de lá os q�e
atualmente a{ estão trabalhan­

do, serão mantidos os guarcÍãdo­
res de carros adultos até que
estes consigam outro emprego.

PROMOÇÃO
.

Cerca de IS guardadores de
carros' adultos da área da rua

- Francisco Tolentino, já estive-'
ram reunidos na SESAS. "Nós
lhes explicamos como iremos
trabalhar e mostramos a eles
-também que a sua atividade é de

sub-emprego _que hoje aparente­
mente é uma solução mas que a

curto prazo estas áreas de esta­

cionamento irão desaparecer";
diz o titular da SESAS.

Foi-lhes comunicado também

que integrados no sistema te­

riam de voltar a estudar - e

diversos' deles ainda estavam es­

tudando _ e aos poucos deve­
riam pensar em conseguir uma
nova profissão. Muitos estão na

segunda metada do 10. grau e já
demonstram que querem tirar a

carteira de hª9!_li ta&ã9 para ob­
terem emprego=corno motorís=
tas.

'pois em, geral eles mandam corrip letar o

tanque.
PARA O SUL
Os postos da 'cidade localizados nas

saídas para as praias do Sul da Ilha, até o

momento pão sentiram grande diferença na

procura de combustíveis. Para João Carlos
de Morais, filho do proprietário do Posto
Limoense, situado no iníc io da Avenida
Beira Mar Sul, no Saco dos Limões atual­
mente o consumo "apenas se normalizou,
mas porque houve aumento de automóveis
em Florianópolis".

.

- Aqui trabalhamos mais com os nossos

fregueses, habituais, pois os turistas dão

preferência às praias do Norte, uma vez que
as do Sul ainda tem uma certa dificuldade
de acesso, por não possuirem estradas

pavírrentada s. Pelo que podemos observar, a
demanda de turistas este ano não aumen­
tou muito em relação ao ano passado, pelo
menos por enquanto, .

"É muito comum atualmente os moto­
ristas encherem o tanque dos carros somen­
te aos sábados, pois os passeios mais longos
são sempre feitos aos domingos. Notamos
também que com o aumento do preço da
gasolina influiu bastante na lavação e lubri­
ficação, pois esses serviços, em decorrência,
também- tiveram seus' preços alterados. A
lubrificação gera:lmente é feita no posto,

.

mas ao invés de lavar, o motorista prefere
passar apenas o ar para tirar a areia e acaba
lavando o veículo em casa",

No Posto Limoense, I corno nos demais
postos que servem mais a população floria­
nopolitana, a 'regra geral ainda é o motoris­
ta pedir pára colocar em média Cr$ 50,00
de gasolina cada vez, sendo que alguns
mandam completar o tanq,ue.

Para ir à praia, ninguém
quer economizar. gasolina

Embora custe já Cr$ 3,20, o preço da
gasolina não'assusta o pessoal que
quercurtir uma praia. Muitos ficam

.
desfilando, só gastando a "gasosa"

. EDITAL - CONCORRENCIA POBLlCA N� 002/16.

Sol, calor e praia, tudo isso faz a

população esquecer os propósitos feitos
anteriormente, de economizar gasolína,
conseguindo colocar a maioria dos carros

nas estradas, notadamente aquelas que de­
mandam aos balneários do interior da Ilha,
Para alegria dos revendedores de combustí­
veis, a venda de gasolina aumentou em 50

por cento, em relação ao mês de novembro
passado.

PARA O NORTE,
Os postos que mais vendem atualmente,

são aqueles localizados em pontos estratégi­
cos da cidade, na saída para as praias, como
é o caso' do Ipiranga da Agronômica, que
em dezembro conseguiu vender aproxima­
damente 150 mil litros de gasolina. Segun­
do informou seu proprietário, Tuilio Cario­
ni, nos meses anteriores a novernbro.. mé­
dia de vendas era de 80 mil litros mensais.

_ Na realidade - explicou - vários fatores
c oncorreram para que houvesse maior pro­
cura de' gasolina aqui no posto. Além do
calor e do. tempo bom para a praia, fomos
favorecidos pela abertura da Avenida da
Saudade, que está fazendo c om que a

maioria dos motoristas que vão para o

Norte da Ilha passem por aqui, uma vez

que o .percurso é mais curto do <file pelo
Santa Mônica.

\

Grande parte dos motoristas que abaste ..

cem seus automóveis em postos de saída da
cidade, é constituida de túrístas, proceden­
tes da capital paulista e do interior daquele
Estado, principalmente de Campinas e Ri­
beirão Preto. Os gaúchos também dão
preferência para Florianópolis, mas em
número mais reduzido.

"

::' "--Nota-se pouca preocupação dos moto­
ristas com relação ao consumo da gasolina,

SOCIEDADE HARMONIA LYRA

Rua Xv. deNovembro no, 485
JOINVILLE - SANTA CATARI!l;JA

Comunicamos a quem possa interessar, que acha-se à

disposição em nossa Secretaria, o EDITAL DE CON­

DiÇÕES �ÁSICA PARA � OCUPAÇÃO DO CAR­

GO DE
.

,.

ECONOMO
de nossa Sociedade, cujo prazo de retirada expirará
no próximo dia 10 de fevereiro.

Maiores informações poderão ser prestadas na própria
Secretaria ou pelo telefone (0474) 3920

A DIRETORIA

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEA­

MENTO _ CASAN -, sociedade de economia rnlsta, registra­
da na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.C. do
Ministério da fazenda no. 82.508.433/001, com sede à Rua

Tiradentes no. 17, em Florianópolis _ S.c ....comunlca que se,

encontram a disposição dos interessados, no endereço acima

mencionado, os elementos da CONCORR�NCI'A PÚBLICA
No. 062/.76, destinada a selecionar propostas para aquisição
de MATERIAL DE P.V.C. R1�GIDO para os Sistemas de Abas­

tecimento de Águas das cidades de JOINVI LLE _ SANTA
,CECI'lIA _ LEBON R�GIS _ PONTE ALTA _ FRAIBUR­
GO e'TAI<J _ S.C.·

.

t O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da

CASAN, andar térreo, local, onde deverão ser entregues as

propostas até o dia 13 (treze) de Fevereiro de 1.976, às 15:00
.

(quinze) horas.
Florianópolis, 13 de Janeiro de 1976.

.

A DIRETORIAI
I .

�_----,

MINISTÉRIO DO 'TRABALHO

DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO

EM SANTA CATARINA

'EDITAL DRT/SA/N� 1/76
O Delegado Regional do Trabalho em Santa Catarina, COI.

V0ca os candida:tos aprovados no concurso de Inspetor do
Trabalho, conforme. publicação no Diário Oficial. de 09/05/75
_ Suplemento _ abaixo relacionados, a comparecer à Delega­
cia Regional do Trabalho, sita:a P�aça Pereira e Oliveira, Edi·
f(cio IPASE 40. andar em Florian6polis, com a maior urgên-.
'cia poss rve.l para tratar da documentação relativa a sua admis-
�:

.

Ari Lehmkuhl
Aliatar Farias de Medeiros
Nivàldo Daufenbach
Niaiva Sampaio Rodrigues Villanova
Dalirib José Beber
Maria Ligia Luz Narciso
Maria Umbel ina Lourença
Juarez Teixeira
Alzair Cleonice de Souza
Jarbas Pedro Pereira
Arthur Nicanor de Souza Moreira
Maria Olivia de Brito Ramos
Maria Zelia Guimar!les Franzoni Gil
Anatolio Pinheiro Guimarães Filho
Augusto Sotero Vinade
Carlos Alberto da.Silva Santos
Pedro I;'aulo Pavesi
Telmo Marengo
Ilta Schmidt de'Oliveira
Carlos Hamilton de Faria e Silva
Lieselotte Rau .

Amaro Manoel da Costa
Cesar Luiz Pasold
Laercio da Cunha Silveira
Clovis Roberto de Lima
Liodovico Antonio Farias
Florian6polis, 14 de janeiro de 1976

AIRTON MINOGGIO DO NASCIMENTO
De!!:gado Regional do Trabalho

VENDEDORES {AS}

C_ORRETORES (AS)

Empresa de grande porte nesta ,capital, "-está admitindo homas e

mulheres de alto gabarito - boa apresentação, bom nível cultural, e
desembaraço.

Possibilidades de ganho superiores a Cr$ 10.000,00.

Entrevistas à rua dos IIhé"us, 12 CQm Ó S'r. Castilhos.

6. I--------------------------------------------------------- :----------------

/
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Só sobrou uma. 'Outras
etapas, só em fevereiro
o novo vestibular da UFSC deverá ser realizado na

primeira quinzena de fevereiro, segundo afirmação .do
professor Carlos Rodolpho Pinto da Luz. Só que ele não
pôde ainda precisar a data' de reinício dasprovas A mesma

Comissão e as mesmas bancas elaborarão e aplicarão
novamente as três etapas que foram anuladdas. O presidente
da Comissão Central do Concurso Vestibular prometeu]
revelar, na segunda-feira, o mecanismo completo de prepa­
'ração, com detalhes, atendendo a solicitação dos repórteres.
O pedido foi feito ontem, assim que a decisão de anulação
foi anunciada, para descobrir, afinal, quem teria composto
o sistema de gabaritos utilizado nas provas. Pinto da Luz
alegou cansaço e pediu o fim de semana para descansar. Mas
disse que segunda-feira os repórteres seriam atendidos.

Para os vestibulandos de outras cidades ficou a preocupa­
ção do reto mo, que implicará em mais gastos. E em

coincidência com outros vestibulares. E no temor de não
ficar sabendo a tempo da nova data. A Reitoria garante que
todos ficarão sabendo.

Só depois de dois dias a

Comissão tomou uma decisão
Exatamente trinta minutos depois do meio-dia de ontem, foram

convidados aentrar no gabinete do Reitor da UFSC, os seguintes
representantes estudantis: João Pedro Carrerão Neto (DCE). Carlos
Alberto Szucs (Centro Tecnológico), Antônio de Andrade (Centro
Biomédico) e Carlos Roberto Bresolin (Centro de Estudos Básicos).
A eles foi entregue, primeiro, a nota oficial contendo a decisão da
CCCV. A décisão que as entidades de representação estudantil

· queriam. Apenas o Diretório Acadêmico do Centro Sócio Econômi­
co não se manifestou.

O Diret6rio Central dos Estudantes ontem pela manhã, bem
cedo, quando ainda não havia nenhuma perspectiva sobre qual seria

· a solução, enviou ao prof. Carlos Rodolpho Pinto da Luz um

comunicado, que apresentamos na Integra: .

"Senhor Presidente da Comissão Central do Concurso Vestibular:
Tendo em vista a coincidência de gabaritqs já na 2a. etapa,

conforme quadro anexo, em que se evidencia facilmente as

condições de dedução dos gabaritos de uma prova subsequente que
fechasse o sistema, já que no lo. dia havia 4 provas para 5 cores.

Poder-se-ia acrescentar que havia apossibilldade de se determinar
o gabarit da etapa seguinte pela COr ausente na anterior .

.

Assim solicitamos a anulação, no mínimo, da prova de Química,'
c 3a. e 4a. etapas já requeridas.

.

.

Devido ao clima de angústia e tensão que originou-se entre os

vestibulandos, solicitamos à Comissão, que se manifeste o mais breve
. possfvel, apresentando uma solução. .

Lembramos ainda, que a CCCV já dispôs de 48 horas, com

inúme,ros meios a ·sua disposição, e que os estudantes já esperaram o

mesmo tempo, muitos dos quais não teriam nem mesmo condições
de alimentação e sono. normal, não fosse o apoio da Comunidade
colocando à disposição seus lares.

O DCE eSJ?Cra para hoje pela manhã, até as 9h30I1)in, uma

solução definitiva. ,

Lembramos ainda que esta ·soluç_ão já foi transferida pela 3a. vez.
Se novamente a Comissão' fugir a responsabilidade que já deveria

ter assumido, o DCE definirá sua posição recorrendo ao Poder
Judiciário, .

Que a solução seja justa, não cômoda." .

Além deste' comunicado à Comissão do Vestibular, o DCE
expediu também ontem, uma nota oficial repetindo que recorreria à
"esfera judicial" caso as etapas não fossem anuladas. Na mesma nota
o DCE comunica que "está de posse de mais de 1.200 assinaturas
que testemunham que desde a 2a. etapa do vestibular já era viável a
dedução das respos!as, tomando-se como �ase os Gabaritos Oficiais
an tenormente publicados", .

Depois de conhecida a decisão da ,uFSC, nó final da tarde de
ontem o DCE divulgou outra nota oficial, de agradecimento. Eles
agradecem à UFSC pela decisão, à imprensa pe�o apoio, às famílias

· pelo abrigo e aos vestibulandos pela participação.

A pesquisa se realiza em pontos estratégicos da c�dade
-

CENTRAIS. ELÉTRICAS

DE SANTA CATARINA S.A.
CELESC

roMUNICACÃO
A, CELESC - 'AGENCIA F-I:ORIANÓPOLlS, comuni­
c a a seu s consumidores que, DOMINGO, dia

18/Q1/76, a fim de permitir trabalhos em sua RD

primãria, haverá desligamento de energia elétrica, nos
seguintes locais e' horários: \

)
Das 6.00 és 8,30 horas: - Av. Rubens de Arruda

Ramos, Rui Barbosa, Frei Caneca e adjacências,
Das 6,00 éls 10,30 horas: - Av. Rio Branco, Padre
Romá, parte da Tte. Silveira, Crispim Mira; parte da

Silva Jardim, Prainha e adjacências.
F,lorianópolis, 16 de janeiro de 1.97.6.

- A EMPRESA-

'Ir�.�1
GOVERNp DO ESTA�O DE SANTA ,CATARINA

.

•• SECRETARIA DA INDUSTRIA E COMERCIO
• •• Companhia Catarinense de Comércio e Armazenamento
COCAR

MUDANÇA' DE ,ENDEREÇO
I

A COMPANHIA CATARINEI\ISE DE CO·

MÉRCIO E ARMAZENAMENTO - COCAR,'

comunica,que a partir do dia 19 do càrrente,
estará funcionando â rua Saldanha Marinho

esquina com João Pinto, EdiHcio Zacarias,

nesta ,C�pital, e que também passará a atender

pelos seglrintes telefones: 22-4355; 22-4904 e

22-4937.

A DIRETORIA

o reitor entregou aos estudantes a nota que anulou 3 etapas de vestibular da Ufsc

Dia a dia, tudo o que
aconteceu na Ufsc

DOMINGO, 8h30min - Ini-.
cia oficialmente o Vestibular da

UFSC. O primeiro incidente
'com a imprensa: foram proibi­
das as foto s dentro do Centro
Médico, apesar da orientação em

contrário da Comissão do Vesti­
bular. Professor Pinto da Luz

estréia com êxito seu sistema de

rádios transmissores-receptores,
batizando-se como "Águia Cen­

tral", Tudo tranquilo, maquinis­
mo funcionando perfeitamente.

SEGUNDA, 8 horas - Equí­
voco de envelopes faz a ACAFE

a nular duas etapas. Anulação e

rápida decisão sobre os dias das

novas provas foram bem aceitos

pelos vestibulandos. Nos corre­

dores da UFSC tudo era descon­

tração, eficiência e tranquilida­
de. Houve quem fizesse trocadi­

lhos entre ACAFE e "a gafe ",
TERÇA, 8 horas - Alguns

vestibulandos já percebiam qu e

c olegas se preocupavam em con­

ferir gabari tos, desde o di a an te­

rior. Os jornais continuavam re­

cebendo os cadernos de provas e

os gabaritos às 13h30min. À
tarde, as linhas telefônicas fer­

viam. Os jornais, rádios e televi­

sões ficaram sabendo que havia

só 10 gabaritos que se repetiam.
Apenas o jornal O Estado publi­
cou a denúncia com algum des-

taque
QUARTA, 5h30min' - Alei

Oliveira o garoto jornaleiro que
I c hefiava a equipe de 15 jornalei­
ros de O Estado na UFSC, rece­
bia o jornal e ficava sabendo,

pelas conversas dos que compra­
vam, que aquele .dia iria ser

movirrentad o. E foi. As provas

chegaram atrasadas porque esta­

vam sendo reimp ressas para fu­

gir à sistemática coincidência de

gabaritos. Nos locais de prova onde
se concentrav am mais candida-

tos, havia inquietação. No RU
os vestibulandos estavam com

calor e impacientes. -E nas qua- .

'dras de esporte cobertas todos

saíram à rua. O atraso e a

evidência dos gabaritos coinci­

dentes levaram-nos a supor que
alguma providência estaria sen­

do tornada. E começaram a exi­

gir' a ànulação das' etapas: A'
movimentação cresceu e o presi­
dente Pinto 'da Luz anulou a

última etapa para o 'Grupo 11.

Eles se julgaram prejudicados
eforam manifestar seu desccn-
tentamento em frente ao CEB,
onde estava instalada a Cornis- ,

são do Vestibular. Gritaram, pe­
diram, exigiram. Nenhum poli­
cial teve que sacar seu cassetete.

Quem conseguiu' fazer toda a

última etapa foi para casa calcu­
I
lando que talvez houvessem me­

nos 925 concorrentes.

QUINTA, todo o dia - A_
espera já prometia ser longa,

.

Reuniões secretas, nenhuma pre­

visão, nenhum' esclarecimento
sobre que tipo de estudos esta­
riam sendo fei tos. Repórteres de

plantão, vestibulandos de plan­
tão. Nas ruas já se comentava

que a única saída honrosa para o

impasse seria a anulação senão

de ·todas, de pelo menos três

etapas. Começava a aparecer a

figura sempre presente do Asses­

sor de Imprensa da UFSC, Moa­
cir Pereira: dava aos repórteres o
que lhe davam. Água gelada e

.

cafezinho.
SEXTA, 12h50min - Entre­

ga da nota oficial contendo a

anulação das três etapas, Novo
vestibular provavelrrente na pri­
meira quinzena de fevereiro. A
mesma Comissão Central vai ela­

borar e aplicar as provas. Pinto

da Luz diz que "vou poder
dor-nir, afinal". Mls' antes expli­
ca qve as provas foram examina­

das e não houve uma incidência

grande de 10 em' nenhuma eta­

pá. Isto provaria que o sistema,
embora descoberto, não foi mui­
to usado.

P�s.quisa m'ostr'ará opções
para novas vias urbenes

Desde ontem, 400 estudan­

tes; espalhados em 12 pon tos

estratégicos da li ha (entradas
saídas) estão parando os ve ícu­
los.ünclusive ônibus), com o au­
xílio de 45 guardas de trânsito,
para fazer uma pesquisa de trá­

fego. A pesquisa, acompanhada·
por oito engenheiros estagiários
e quatro 'engenheiros especialis­
tas, deverá determinar o volume

Ide tráfego com o objetivo de

dimensionar as fu turas vias urba­
nas, especificamente a: via de

contorno norte da Ilha.
O trabalho foi contratado pe­

lo DER à flrma Copavel S.A.-

\ .

Consultoria de Engenharia, que
fará o serviço de projeto e deta­

lhamento do contorno norte. A

firma, cuja matriz fica no Rio de

Janeiro, é autordo projeto da

Rio-Santos, trecho B do anel

rodoviário de São Paulo, projeto
das Marginais de Curitiba, Ferro­
via de Aço de .. Minas Gerais à
São Paulo, entre outros.

O engenheiro José Mauricio
Gomes explica que com asper-

guntas feitas aos motoristas

"pretendemos conhecer a ori­

gem e o destino do deslocamen­

to para estabelecer as rotas utili­

zadas.· Com isto pode-se conhe­
cer a fu tura utilização da rodo­

via e dimensionar o projeto. Ou
seja, estabelecer o número de

pistas necessárias, as característi­
cas técnicas e funcionais, locali­
zação de pontos de acesso, sinais

luminosos, passagem de pedes-
tres, etc. I

Conhecendo todas as trajeto
rias, será' estabelecida também

.

qual a percentagem do tráfego
que deverá utilizar-se da via ex­

pressa".
Os dados da pesquisa que

está sen'do feita por amostragem '

aleatória - serão codificados por

parte dos estudantes que a reali­

zam, e depois serão encaminha­

dos ao Rio de Janeiro para ser

processados pelo computador da
firma IBM-370, sendo que cerca

de- um mês depois serão obtidos
os resultados.

O engenheiro diz que os estu-

dantes - a ma ioria universitários
e alguns do 20. ciclo - foram

reerutad os por meio de anún­

cios, "corri dificuldades bastante
grandes devido ao vestibular e à

época de férias". Os seleciona­
dos foram inicialmente submeti­

dos a' treinamentos' de escritório
durante dois dias,' sendo que

quinta-feira fizeram' um treina­

mento de campo (cujos resulta­

dos não foram levados em con­

ta). "Observamos no entanto

que as estudantes do sexo

feminino são mais atuantes, mais
desembaraçadas para este tip'o
de trabalho". -:

Eles atuarão durante sete

dias, divididos 'em quatro turnos

de seis horas para cada uu (per­
fazendo um trabalho de 24 ho­

ras por dia) sendo que cada
.

estudante ganhará Cr $ 400,00
pelo' seu trabalho. Os estudantes
estão divididos em entrevistado­
res )pesquisa de origem e desti­

no) e contadores de tráfego
que anotam as chapas e os tipos
de veículos).

A Comissão Central do Concurso Vestibular 1976, da Universidade Federal de

Santa Catarina, devidamente autorizada pelo MagnrficoReltor, comunica que,

10. - Através de recurso do Diretório Central dos Estudantes e de notrcias
"

.

No DCE, tranquilidade. Agora
resta esperar as novas datas

Vestibular na Acafe hoje: é a 3a. etapa

No DCE, ontem a tarde, o clima era de
tranquilidade. Com a decisão de anulação das 2a.,
3a. e 4a. etapas do vestibular. a preocupação.
maior dos vestibulandos é saber a data exata das

provas para poderem voltar tranquilos para suas

casas.
Os candidatos a umavaga em medicina, que

vieram de Curitiba temem a escolha da data para
o novo vestibular, pois poderá haver coincidência
com a data das provas da Faculdade Católica de
Medicina de lá.

I(\mauri Zanona, candidato a Medicina,' 21
anos, veio de Curitiba. Ele é dum dos que estão

preocupados que haja coincidência de datas na

realização das provas. Pois a UFSC e a Católica de
Curitiba são as únicas que ele fará.

- Se houver coincidência de datas, eu já sairei
prejudicado. Acabarei perdendo minha inscrição
em uma das duas, pois terei que optar entre a

realização de uma ou de outra. As provas de lá
iniciarão no dia 2 .de fevereiro. E como .já
noticiaram aqui, as provas daqui serão na primei­
ra quinzena de fevereiro;

Decepcionadao.e cansado, Amauri não sabe o

que fazer."Eu não sei se estudo durante estes

quinze dias, que antecederaõ as provas. Não sei se

largo tudo de mão. Serão mais de 15 dias Ide
, desespero". , .

Sobre a anulaão ele achou ótimo e se sente
muito agradecido ao pessoal do DCE. " Eles
batalharam junto conosco. Eu tõ dando muito
valor a eles".

Também cansado de dormir mal, se alimentar
de sanduiches e t�ljlar Coca-C?l�, Sérgio �an av�
se, -18 anos, candidato a medicina também veio

de Curitiba. Ele se hospedou em uma pensão

Realiza-se hoje a terceira prova do Vestibular
Estadual Unificado da ACAFE, correspondente
à segunda etapa anulada no último dia. 12,
incluindo as disciplinas <de Física e Matemática.

As provas desta etapa e a de amanhã,
incluindo Química e Biologia, foram terminadas
na manhã de ontem e, a partir das 9h30min
despachadas por via rodoviária para o Sul,
Norte e Vale do Itajaí e por via aérea, através.da
Transbrasil, para Lages e para o Oeste do
Estado •

Marcflio Dias dos Santos, secretário-geral da
ACAFE explicando no dia de ontem o transcur­
so das primeiras etapas do Vestibular e referin­
do-se à avaliação da tarefa de verificação dos
cartões nas coordenadorias locais. para duas
etapas, disse que houve um índice de erro de
aproveitamento dos cartões de 10%. Isto incor­
re em que se torne mais demorado o trabalho
de computação pela necessidade de manuseio
dos cartões a' fim de qu.e o computador OS

aceite. Prejudica também a segurança do traba­
lho implicando com que se destaque elemento
para conferência de todas as atividades.

.

O resultado do Vestibular com a relação dos
classificados deverá ser' fornecido pela Prodasc,
empresa que está fazendo a computação, até
Quarta-feira ao meio-dia.

vefculadas pelos órgãos de comunicação, tomou conhecimento de que o princípio
de eqüidade, que cÍeve estar presente no processo de concurso vestibular, teria sidor
quebré!do, de ve,Z que alguns vestibulandos' teriam conhecimento 'do sistema

.__ ,

utilizado para a elab.oração dos gabaritos, a partir da publicação daqueles referentes
, , I .

à 1a. Prova;
.

20. - EstuéJ� demorados que realizou de todos os fatos disponíveis, permitiram
chegar â conclusão' de que não houve fraude, mas que seria possrvel, após a

divulgaçâ'o dos gabaritos da la. prova, aumentar, at"ravés de estudos lógicos, as

t. poss'ibilidades de acertos em algumas provas, quebrando-se, assim, Ó princípio. de

e�üidade para com os demais candidatos;
30. -'- Em conseqüênêi� .. r�solveu.anula� as 2a., 3a. e 4a. p�ovas, devendo fixar,

•
�
'.

"
1

através de editàl, as nevas datas para a realização. das provas ánuladas.
Florianópolis, 16 de jáneiro' de 1976.

Prof. Carlos Ro.dolpho Pinto da Luz

Pre�idente da CCCV.

AVISOS .

Tendo em vista que, a partir do resultado do
Vestibular a ACAFE, atendendo a um convênio
que fez com a Secretaria de Educação, .iniciarã
um trabalho de avaliação do ensino de 20�
graus, considerando as escolas e os cursos dós
candidatos, a entidade pede que os alunos ainda
em débito entreguem até o último dia de provas

.

o questionário preenchido referente a este
trabalho.

Avisa-se também que n10 haverá problemas
quanto aos candidatos que queiram terminar
seu vestibular em outra cidade, devendo estes

apenas apresentarem os documen tos necessá­
rios.

O Índice de abstenção verificado até o

momento, diz a ACAFE, foi mínimo apesar de
não pode, dizê- lo concretamente. Em Florian6-
polis, dos L039 candídatosinscrítos faltaram
60, num índice de cerca de 5% porém acredita­
-se que .alguns destes tenham se dirigido a outro
local de provas. Hoje, no Institu to Estadual de
Educação, farão provas separadamente duas
candidatas: uma, que no último dia 13 apareceu
com rubéola e que será destacada para uma

classe especial e a candidata Terezinha Schrnidt
Pioner que continua internada 1;10 Hospital'
Celso Ramos com problemas de cálculo renal.

próxima a. Trindade e sua maior dificuladade foi
"batalhar um lugar para comer". Na pensão ele
pagava Cr$ 15,00 por dia só para dormir. Antes
das provas tinha que procurar lanches' em bares
qpara não ir para as provas sem comer nada. "Na
prova de Biologia, deixei para fazer meu lanChe
na universidade, tinha wna ma muito grande para
tirar fichas na caixa. Acabei desistindo de ficar na
fila e fuipara a prova sem comer nada".

,

Ele gastou uma média de 500 cruzeiros duras,
te os cincodias, com estada, lanches e tentativas
de almoçar na Cantina Universitária. "A única
coisa cômoda que tinha na pensão era o banho de
chuveiro. Eu preferi' ficar lá para estar mais
próximo da universidade. Mas Se soubesse, teria
passado longe dali. Só no meu .quarto tinham
mais quatro caras dormindo. 'Cama dura, puxa,
nem dá mais para falar. Hoje de noite mesmo,
volto para casa". . ,

Sobre a anulação ele já esperava: "A'bho que é
a forma mais correta de acabar com tudo isto. O
ideal mesmo seria anular tudo para não deixar
nenhuma dúvida" •.

'Jorge Akkari, de Curitiba.i tarnbérn é candids,
to a Medicina. Esta é a segunda. vez que ele faz
vestibular. Este ano !orge; tentou até no Rio
Grande do Sul e (01 aprovado na Faculdadê
Cat6lica de Medicina de Pelotas.

Jorge gastou uma média de Cr$ 700,00.
"Aqui qualquer lanche custa uma fortuna. Duran.
te as provas 'eu ia com uma coca-cola no

estômago.
. '

Mas ele irá voltar porque prefere estudar aqui
em Florianópolis, mais próximo de Curitiba e a

faculdade é federal (custa menos).'
.

Pão tem, tabela. fixada pela
Sunab. Vale para todo Estado

. .

Na realidade, o pão não subiu. Apenas foi tabelado. Os panificadores não gostaram

A Superintendência Nacional do Abaste- de 50 (cinquenta), 100 (cem), 200 (duzen-
cimento - Sunab, fixou ontem os novos tos), 500 (quinhentos) e 1000 (mil) gra-
preços máximos de venda do pão francês mas, "não sendo obrigatória, entretanto, a

ou de sal, em todo o Estado de Santa produção das unidades para as q�ais nã?
Catarina, o pão de 50 gramas custará Cr$ haja demanda local por parte dos consumi'

0,25, o de 100 gramas, Cr$ 0,50: 200 dores".
.

gramas, Cr$' 0,95; 500 gramas,' Cr$ 2,20; Continuando, a portaria afirma que
1000 gramas, Cr$ 4,10. nenhum tipo de pão poderá ser vendido em

A nova tabela pegou todo mun do de embrulho de papel jornal, asseme lhado ou

surpresa, Artur Kili'an, Vice-presidente do qualquer outro, que contrarie disposições
Sindicato dos Panificadores ficou tão irrita- de autoridades sanitárias. "Verificar-se-á o

do que não queriam nem comentar: "Nós peso das unidades dó pão francês, prece-
do sindicato nem sabíamos, agora é que dendo-se, na balança do estabelecimento,
estamos sabendo do tabelamento. comen- pesagem, separadamente, de 3 (três) grupos
tau ao repórter. "Não temos conhecimen­
to, não existe diálogo entre o sindicato e a

Sunab, embora estejamos sempre tentando.
conversar" .

- Ô "sindicato até agora não recebeu
nada de oficial, e com essas medidas,
estamos achando tudo bastante estranho: o
Governo .está procurando diálogo com to­
das as classes, mas com a dos panificadores
dá-se o contrário: não existe".

.

O presidente do Sindicato dos Panifica­
dores, Charles Edgar Moritz, mais irritado
dó que o' Vice, desabafou: "Nunca numa

panificadora ocorreu atos de irregularida­
des. E os panificadores filiados ao sindicato
sempre colaboraram com o Governo, o

acordo de 'cavalheiros sempre foi cumpri-
do": .

J

Mário Wiethorn, Delegado da Sunab,
.

explica que antes o aumento do preço do
pão era feito através de urr., acordo entre a

Sunab e o Sindicato dos Panificadores.
"Pe lo acordo não tinhamos instrumentos

juddicos capaz de autuar as panificadoras,
E na realidadé esse acordo não vinha sendo

cumprido pelas panificadoras, dando moti­
Y> a denúncias pelos consumidores".

.

- Então levamos ao conhecimento de,
nossos superiores todas as irregularidades
para que fosse tomada a devida providên­
cia. Com a edição da portaria, a delegacia
tem condições de autuar qualquer panificaj
dora que não- esteja cumprind9 co m as

obrigações previstas em seus artigqs".
QUEBRA DE PESO MÁ)(IMO: 5%

Em um dos artigo� do edital é acentua-
do que será tolerado como exceção, a

quebra do peso máx,imo de 5% nos pesos
das unic;lades de' pão:francês, fixados no art.
50 ..

O artigo 50. diz que o pão francês .só'
poderá ser 'produzido e.vendido nos pesos
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com' :5 (cinco) unidades de pães do mesmo
peso".

- Se, na pesagem de apenas um dos
. grupos de cinco unidades.>o peso aferido
for inferior aquele correspondente a 95%
da soma dos pesos estabelecidos para' cada
unidade, configurar-se-á a infração da alí­
nea f do art. 11, da Lei Delegada no. 4 de

26/09/62, sendo dispensados as demais
pesagens".. O Delegado acentua que na falta
de pão francês, as panificadoras e as pada·
rias, inclusive as situadas em Supermerc'
adas, os depósitos e todos aqueles estabele
c imentos que vendam o produto, são obri'
gados a vender outros tipos de pão pelo
preço daquele' . seja qual for o motivo d�
falta - em quari.tidade de peso igual a

solicitada pelo consurnidor.

Continuando, ele diz que o pão não

subiu, ao contrário, baixou. Mas bs panifi­
cadores, de modo geral, que também não
tinham conhecimento do tabelamento, fi;
c aram bastantes irritados, outros preferi'
ram evitar o assunto: "o Governo faz coisas

que não são necessanas, um exemp lo é a

gorjeta dos garçons, uma coisa tão tradicio'
nal, e ele acabou. Agora bem o tabelamen'
to do pão, fazendo que toda uma classe,
fique 'revoltada. OI. ha, o saco de. trigo esta
custando Cr$, 1 06,00, alguem olha isso?

"

Contudo, o delegado da Sunab continua
firme: nós vamos fiscalizar regidamente� I
vamos. percorrer t9das as padarias, fiscali'
zando todps os pães com seus respectivOS
preços".

.

Sóbre o sindicato, que se manifestoU
para participar da realização da tabela e

não conseguiu, ele disse: ele não particiPQ�,
poi$ a determinação foi que a delegaCia
fizesse imediatamente o tabelamento do

.

-- "

pao .
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